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A P R E S E N T A Ç Ã O

Este Realizações 2025 foi alicerçado no senso de continuidade, reconhecimento, e 
como um retrato transversal de toda a vida que pulsa na Universidade Federal de 
Goiás. No final desse ano, o mandato da gestão 2022-2025 se encerra, mas, ao mes-
mo tempo, a UFG seguirá sua missão sem interrupções, uma vez que a grandeza da 
Universidade se deve ao conjunto de pessoas que integram nossa comunidade aca-
dêmica e que se dedicam diuturnamente em cumprir, nas diversas áreas e nos dife-
rentes espaços, os objetivos expressos no Plano de Desenvolvimento Institucional. 

Aqui, todas as expertises estão voltadas para a formação de pessoas comprometidas 
com o desenvolvimento de soluções para os grandes problemas e desafios sociais. O 
ambiente favorável ao pensamento crítico e criativo reforça o compromisso com a 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva, com a defesa do nosso Cerrado 
e o bem-estar social de todos os brasileiros. 

No ano em que a UFG foi reconhecida, pelo Ministério da Educação (MEC), como 
Universidade de Excelência Acadêmica, passando a figurar entre as 3% melhores 
universidades do país, se comemora acima de tudo uma colheita abundante de 
todo o investimento realizado no ensino, como atividade fim desta Instituição. 
Essa conquista só foi possível graças às inúmeras ações estruturantes, em todas 
as áreas da gestão, que foram mobilizadas, mediante um planejamento contínuo, 
para oferecer as condições para que as ações de ensino pudessem ser priorizadas.

Mais do que apresentar números e conquistas isoladas, o objetivo do Realizações 
2025 é retratar o impacto do agir coletivo e do comprometimento genuíno e in-
cansável. Cada uma das notícias carrega em seus bastidores anos de pesquisas, 
esforços e paixão pelo saber, pela educação, pela vida e pelo Brasil. É um desafio 
fazer chegar à sociedade a grandiosidade de uma instituição do tamanho da UFG!

Nossa Universidade é apresentada, neste documento, como uma instituição com-
plexa, realizadora e articulada. Os textos estão organizados de forma objetiva, com 
destaques distribuídos por eixos: 1) Avaliações e Rankings nacionais e internacio-
nais; 2) Excelência no Ensino; 3) Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade, 4) UFG + 
Inclusiva; 5) Inovações para a Gestão; 6) UFG bem cuidada; e 7) UFG em destaque. 

Nosso desejo é que este retrato arquitetado para apresentar o que temos de melhor sir-
va de inspiração para a continuidade e a reinvenção de projetos, provando que muito 
além de números, dados e prédios, o que há de mais valor na UFG são as pessoas. As 
pessoas fazem toda a diferença e é para cada uma delas que dedicamos esse trabalho.

Angelita Pereira de Lima 
Jesiel Carvalho





U F G  E M  N Ú M E R O S  2 0 2 5

Estrutura física da UFG

11.530.400,00 m2        de área total

Fonte: Plano Diretor/UFG 2025

Número de unidades de ensino

30   Unidades Acadêmicas 

  3     Unidades Acadêmicas Especiais   

  1     Unidade de Ensino Básico

             Fonte: Secplan/UFG 2025

1 | Aparecida de Goiânia 

2 | Caldas Novas 

3 | Cidade de Goiás 

4 | Cidade Ocidental 

5 | Firmiópolis 

6 | Goiânia 

3
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Graduação

114    cursos de graduação

19.464    estudantes na graduação

Fonte: Secplan/UFG 2025

Pós-graduação stricto sensu 
Mestrado

 62    cursos de mestrado

 2.475    estudantes matriculados no mestrado 

Fonte: PRPG/UFG 2025

Doutorado

 45     cursos de doutorado

 2.007     estudantes matriculados no doutorado

Fonte: PRPG/UFG 2025

Pessoal permanente

2.205   servidores docentes ativos

 2.193   servidores técnico-administrativos ativos

Fonte: Analisa/UFG 2025



Pós-graduação lato sensu

 122    cursos de pós-graduação lato sensu

 2.186    estudantes matriculados na pós-graduação lato sensu

Fonte: PRPG/UFG 2025

 54   programas de residência médica e multiprofissional

664    estudantes matriculados na residência

Fonte: PRPG/UFG 2025

Educação Básica

801    estudantes matriculados 
no ensino Infantil, Fundamental e Médio

Fonte: Analisa/UFG 2025

Pesquisa e Inovação

R$ 89.484.984    em PD&I em cerca de 
100 instrumentos contratuais 

R$ 78.823.241,25   em projetos com 
financiamento da Finep 

2874    projetos de pesquisa em andamento 
no ano de 2025, cadastrados no Sigaa

1755    estudantes em Iniciação Científica (2025/2026)

2871    artigos publicados em periódicos científicos especializados

251   livros publicados

581    capítulos de livros publicados

Fonte: PRPI/UFG 2025

Extensão, arte e cultura

951    atividades de extensão executadas em 2025 

16.820    estudantes envolvidos em atividades de extensão

52    municípios do estado de Goiás atendidos por atividades de extensão

95    projetos artísticos foram promovidos

10.934    mil pessoas atendidas em projetos culturais

Fonte: Proec/UFG 2025



Internacionalização  

160    acordos internacionais de cooperação com 32 países

585    publicações com parcerias internacionais

132    países co-autores com a UFG

Fonte: SRI/UFG 2025

UFG+Inclusiva

7.081   estudantes de graduação matriculados 
ingressantes por cotas pelo SiSU

134   estudantes indígenas matriculados ingressantes pelo UFGInclui

171     estudantes quilombolas matriculados ingressantes pelo UFGInclui

301   estudantes matriculados ingressantes no curso 
de licenciatura Intercultural Indígena

88   estudantes matriculados ingressantes no curso 
de  licenciatura em Educação do Campo

Fonte: Secplan/UFG 2025

Apoio estudantil

3.218    bolsas de apoio a estudantes

16.750    estudantes atendidos em programas e projetos 
de assistência estudantil, como o restaurante universitário 
e a moradia, entre outras ações.

Fonte: Prae/UFG, Prograd/UFG, PRPI/UFG, 

Proec/UFG, 2025
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RANKINGS INTERNACIONAIS

Em 2025, a UFG manteve-se classificada nos principais rankings inter-
nacionais de universidades, o que evidencia a sua importância no cenário 
global do ensino superior. Essa inserção é resultado de produção científica 
consolidada em âmbito internacional, da oferta ampla de formação e par-
ticipação ativa em redes acadêmicas. Os rankings empregam metodologias 
distintas, mas convergem ao reconhecer a UFG dentro do grupo de institui-
ções brasileiras com maior projeção internacional.

No Times Higher Education (THE), a UFG figura entre as universidades 
brasileiras mais bem posicionadas. A avaliação do THE tem ampliado o 
número de instituições analisadas ao longo dos anos, o que torna o am-
biente competitivo e mais amplo. Mesmo nesse contexto, a UFG mantém 
lugar relevante no conjunto nacional e preserva sua inserção em faixas 
de destaque, associadas a desempenho consistente em pesquisa, ensino 
e internacionalização. Em 2025, a UFG foi classificada na 22ª posição 
dentre as principais universidades do país e que apresentam relevância 
no contexto internacional.

O caráter multifatorial do THE, que inclui impacto científico, ambiente 
acadêmico e colaboração internacional, reforça a amplitude das dimensões 
avaliadas. No caso da UFG, o indicador que mais contribui para seu desem-
penho tem sido a capacidade de estabelecer parcerias com órgãos e orga-
nismos nacionais e internacionais. Essa articulação institucional amplia o 
alcance das redes de pesquisa da Universidade e consolida sua presença em 
circuitos acadêmicos reconhecidos.

No Center for World University Rankings (CWUR), a UFG também se po-
siciona entre as universidades brasileiras reconhecidas por desempenho 
acadêmico e científico, situando-se entre as 25 instituições do país clas-
sificadas pelo sistema. O CWUR privilegia indicadores de qualidade da 
educação, de produtividade científica e de reputação, o que permite desta-
car áreas específicas de excelência. Nesse contexto, Ecologia e Odontologia 
aparecem entre as áreas que a UFG figura entre as principais instituições 
do mundo, evidenciando, assim, a inserção internacional de segmentos 
consolidados da Universidade.



RANKINGS NACIONAIS

Em 2025, a presença da UFG no Ranking Universitário Folha (RUF) eviden-
cia sua inserção consolidada no sistema nacional de educação superior. O 
ranking, estruturado a partir de indicadores de ensino, pesquisa, mercado e 
inovação, posiciona a Universidade como a 13ª instituição mais importante 
do país. Esse resultado decorre de desempenho consistente em múltiplas 
frentes acadêmicas e reforça o papel da UFG na formação avançada, na pro-
dução científica e na qualificação de profissionais em escala nacional.

No recorte regional, a UFG figura ao lado da Universidade de Brasília 
(UnB) entre as instituições mais relevantes do Centro-Oeste. Essa posição 
expressa a centralidade das duas universidades na dinâmica científica e 
formativa da região, bem como sua capacidade de atuar como polos es-
truturantes de pesquisa, pós-graduação e inovação. A distribuição dos in-
dicadores utilizados pelo RUF confirma a presença de ambas em patamar 
elevado no conjunto regional.

Quando se observam as dimensões de ensino e pesquisa, a UFG situa-se 
entre as 20 principais universidades brasileiras. Esse desempenho abrange 
a qualidade do corpo docente, a estrutura de formação, a produção científica 
indexada e a capacidade de captar recursos para investigação. O conjunto 
desses elementos mantém a universidade em faixas superiores do ranking 
e demonstra continuidade de resultados acadêmicos em áreas estratégicas.

Na dimensão referente ao mercado, que considera a avaliação de empre-
gabilidade de egressos por parte de empregadores, a UFG aparece entre 
as 15 instituições mais reconhecidas do país. Esse indicador sintetiza a 
percepção externa sobre a formação oferecida e destaca a aderência dos 
cursos às demandas profissionais. A posição alcançada reforça a presença 
da UFG no mercado de trabalho e sua capacidade de preparar estudantes 
para diferentes setores.

Em avaliações específicas por curso, a UFG apresenta resultados expres-
sivos. Agronomia, Artes Plásticas, Biologia e Biomedicina são classifica-
das como as melhores do Centro-Oeste, evidenciando áreas com trajetória 
consolidada. Nos demais cursos avaliados pelo RUF, a universidade ocu-
pa, em geral, a primeira ou a segunda posição regional, o que demonstra 
amplitude de qualidade acadêmica e a robustez institucional em diferen-
tes campos do conhecimento.
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A UFG comemorou em 2025 o resultado 
histórico alcançado no Índice Geral de Cur-
sos (IGC), que coloca a instituição entre as 
3% melhores universidades do país e na 18ª 
colocação entre as universidades federais. 
O conceito de “Excelência Acadêmica” foi 
atestado pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) e apresenta a métrica de qualidade 
dos cursos de graduação e de pós-gradu-
ação das Instituições de Ensino Superior. 
O índice avalia a qualidade dos cursos de 
graduação, de mestrado e de doutorado, 
qualificação do corpo docente, projetos 
pedagógicos e reconhecimento na pesqui-
sa e na formação avançada. Agora, a UFG 
compõe um grupo de 66 universidades em 

UFG está entre as 3% melhores 
do Brasil segundo Índice Geral de 
Cursos do MEC

um total de 2.101 avaliadas e está entre as 
únicas três do Centro-Oeste a conquistar 
essa posição. A evolução no IGC é resultado 
de um longo trabalho de desenvolvimento 
institucional das secretarias e pró-reitorias 
que compõem a UFG. A curva crescente da 
UFG começou em 2015, mas só agora, dez 
anos depois, foi possível entrar no seleto 
grupo da Faixa 5 do IGC. O desempenho dos 
cursos de graduação da UFG no resultado 
do Exame Nacional de Desempenho de Es-
tudantes (Enade) 2023 foi um componente 
que contribuiu de forma significativa para 
que a Universidade melhorasse sua posição 
no IGC, além disso, a influência das avalia-
ções da pós-graduação stricto sensu contri-
buíram para esse crescimento. 

AVALIAÇÕES E RANKINGS



Confira os oito cursos da 
UFG que alcançaram a 
excelência no Enade
Oito cursos de graduação da UFG foram 
classificados com conceito 5, o máximo pos-
sível, no Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade) de 2023. O resultado 
emitido pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), órgão ligado ao Ministério da Educa-
ção (MEC), coloca os cursos entre os 6% do 
total de avaliados classificados com o con-
ceito máximo. Foram conceituados com a 
nota máxima os cursos de Medicina (FM), 
Medicina Veterinária (EVZ), Nutrição (Fa-
nut), Odontologia (FO), Engenharia Civil 
(Eeca), Arquitetura e Urbanismo (FAV), En-
genharia Química (IQ) e Engenharia Mecâ-
nica (EMC). Os resultados mostram ainda 
que 42% dos cursos avaliados na UFG fo-
ram conceito 5. Mais de 1.100 estudantes da 
Universidade realizaram a prova do Enade 
em 2023 e cada um deles ajudou a UFG a 

ocupar a 17ª posição entre as 68 universida-
des federais que tiveram cursos avaliados. 
Quando se analisaram os dados da Região 
Centro-Oeste, observou-se que 29 cursos 
foram avaliados com o conceito 5, dentre os 
quais nove eram da UFG. Os cursos de Me-
dicina Veterinária e Engenharia Química 
foram os únicos dessas áreas a alcançarem 
o conceito 5 em toda a Região Centro-Oeste. 
Ao todo, 19 cursos de graduação da UFG fo-
ram avaliados com conceito 4 ou 5 no Enade 
2023. Esses resultados, que colocam os cur-
sos nas categorias de ótimo e excelente con-
tribuíram significativamente para que a UFG 
se destacasse entre as instituições públicas 
brasileiras. O objetivo do Enade é avaliar o 
desempenho dos estudantes concluintes dos 
cursos de graduação em relação ao conteúdo 
programático, habilidades e competências 
desenvolvidas ao longo do curso.

EXELÊNCIA NO ENSINOAVALIAÇÕES E RANKINGS
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Dados apresentados pelo Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) em maio de 2025 referentes 
à chamada nº 18/2024 indicam que a UFG 
teve 78 pesquisadores contemplados, so-
mando 75 na modalidade Produtividade em 
Pesquisa (PQ) e três na modalidade Produ-
tividade em Desenvolvimento Tecnológico 
e Extensão Inovadora (DT). Essa chamada 
contemplou 32 novos bolsistas e mais 46 
renovações de bolsas. Levantamento de-
monstrou que, até o lançamento da chama-

UFG tem aumento de 16% 
no número de bolsas de 
produtividade

da, a UFG contava com 192 bolsistas PQ e 
oito bolsistas DT vigentes, num total de 200 
bolsas concedidas, conforme dados dispo-
níveis no site do CNPq. Com o resultado, 
na modalidade PQ, foram 44 renovações 
de bolsa, quase 23% do total já em vigor, 
e 31 novas bolsas concedidas, número que 
representa um incremento de mais de 16% 
na quantidade de pesquisadores beneficia-
dos. Dessa forma, a Universidade passa a 
ter, neste momento, 223 bolsistas PQ.

UFG sobe para a 13ª posição 
no Ranking Universitário da 
Folha (RUF) 2025
Avançando duas posições em relação a 
2025, a UFG comemorou no mês de novem-
bro a 13ª posição no Ranking Universitário 
do jornal Folha de São Paulo (RUF). Entre 
as dimensões mais bem avaliadas, a UFG 
teve o melhor desempenho na categoria 
que avalia inserção no mercado de trabalho 
(15ª posição), Pesquisa (17ª) e Ensino (18ª). 
Quando avaliadas apenas as universidades 
públicas, a UFG ocupa a 11ª posição. Todas 
essas conquistas permitiram que a UFG es-
tivesse entre as duas melhores universida-
des do Centro-Oeste e fosse a instituição de 
ensino superior mais bem posicionada de 
Goiás. Além disso, a Universidade passou a 

contar com 19 cursos incluídos na categoria 
“Top 1” em mercado de trabalho na região       
Centro-Oeste, dez cursos como os melho-
res da região Centro-Oeste e três cursos 
como Destaques em Ensino. O ranking 
analisa dados de diversas fontes, como 
bases de periódicos científicos, registros 
de patentes, informações do Ministério da 
Educação (MEC) e pesquisas de opinião 
conduzidas pelo Datafolha com empregado-
res e docentes de todo o país. Entre os cri-
térios, a pesquisa científica possui o maior 
peso, considerando tanto a produção quan-
to o impacto acadêmico das universidades.
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O  ensino é a prioridade da UFG. Essa frase, aparentemente óbvia, quando se 
pensa em uma instituição federal de ensino superior, na verdade guarda 
complexidades e exige um grau de operacionalidade altamente transversal, 

demandando altas doses de inovação, comprometimento e parceria entre as áreas 
do conhecimento. A priorização do ensino é resultante de uma combinação de fa-
tores como a qualidade do corpo docente; laboratórios de pesquisa sofisticados e na 
fronteira do conhecimento; ações robustas de internacionalização; iniciação científica 
eficiente; estrutura física adequada para os laboratórios da graduação; bolsas de mo-
nitoria com valor digno; apoio e valorização das coordenações de cursos de gradua-
ção; planejamento efetivo e qualidade na produção dos indicadores e dados; ações de 
extensão participativas e integradas aos currículos.

Focada na garantia da qualidade do ensino, a UFG alcançou, em 2025, a Excelência 
Acadêmica, de acordo com a avaliação feita pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), dos indicadores contínuos de graduação 
e de pós-graduação das universidades brasileiras. Esse resultado histórico, alcançado 
no Índice Geral de Cursos (IGC), coloca a nossa Instituição entre as 3% melhores Uni-
versidades do país e na 18ª colocação entre as universidades federais.

De acordo com os resultados do índice, a UFG está posicionada na faixa do IGC 5, 
conceituação máxima e de Excelência Acadêmica, e apresenta a métrica de qualidade 
dos cursos de graduação e de pós-graduação das Instituições de Ensino Superior. A 
UFG entrou para o seleto grupo de instituições que se destacam nacionalmente pela 
qualidade dos cursos de graduação, de mestrado e de doutorado, elevada qualificação 
do corpo docente, projetos pedagógicos consistentes e reconhecimento na pesquisa e 
na formação avançada.

Dentre as 2.101 instituições avaliadas no Brasil, apenas 548 estão classificadas nas 
faixas 4 ou 5 do IGC. A UFG é uma das 66 instituições que alcançaram a faixa 5, es-
tando entre as únicas três do Centro Oeste a conquistar essa posição. Os resultados 
do Enade 2023, em que 42% dos cursos avaliados na UFG com conceito 5, também 
compõem o IGC. Nos anos seguintes, as avaliações continuaram confirmando essa 
tendência. Exemplo disso foi o resultado das 54 Avaliações in loco, realizadas entre 
2022 e 2025. Os resultados apontam que oito em cada 10 cursos de graduação da UFG 
alcançaram a pontuação máxima, fazendo com que fosse alcançado o patamar de 82% 
das graduações com conceito “ótimo” ou “excelência máxima”.

Na prática, a qualidade do ensino reflete em mais permanência, em maior preen-
chimento das vagas, em menos retenção, em mais trabalhos, pesquisas e projetos 
reconhecidos e premiados. Reflete, também, no engajamento da comunidade acadê-
mica, no nível de satisfação com a Instituição e no orgulho de ser UFG. Que o futuro, 
resultante deste presente, reserve boas surpresas e alegrias para quem faz da ciência 
e da produção do conhecimento o meio de transformar o mundo!



Em 2025, o vestibular da UFG voltou após 
dez anos sem seleção própria, como uma 
estratégia adotada pela Universidade visan-
do ao preenchimento de 100% das vagas dos 
cursos de graduação. O processo seletivo foi 
realizado no dia 19 de outubro em oito cida-
des goianas - Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Cidade de Goiás, Itumbiara, Uruaçu, Iporá, 
Rio Verde e Cidade Ocidental - e contou com 
o apoio de 2.400 colaboradores. O índice de 
abstenção geral do vestibular foi em média 
de 16%, sendo maior na capital do que nas 
cidades do interior.  Foram ofertadas 2.209 
vagas em 97 cursos de graduação. As provas 
da parte da manhã, que incluíram redação 
e 24 questões da área de Linguagens, Có-
digos e suas Tecnologias, tiveram duração 
de três horas. Na parte da tarde, os candi-
datos responderam 72 questões das áreas 
de Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

UFG volta a realizar vestibular 
próprio e mais de 30 mil 
pessoas fazem a prova

e Matemática e suas Tecnologias. Os três 
cursos com maior procura foram: Medici-
na, Direito e Psicologia, seguidos de Medi-
cina Veterinária, Engenharia de Software, 
Odontologia, Biomedicina, Inteligência 
Artificial, Agronomia e Ciência da Compu-
tação. O tema da redação foi “Inteligência 
Artificial: impactos na vida cotidiana e li-
mites éticos”. A UFG passou a ofertar 50% 
das vagas por vestibular próprio, na maio-
ria de seus cursos de graduação, com o 
objetivo de oferecer mais oportunidades de 
ingresso para aqueles interessados em rea-
lizar a graduação na Instituição. As demais 
vagas seguirão sendo ofertadas pelo Siste-
ma de Seleção Unificada (SiSU), baseado na 
nota do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). A proposta é que, juntos, o Vestibu-
lar e o SiSU permitam que a Universidade 
atinja a meta de 100% de preenchimento 
das vagas oferecidas. 

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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A priorização do Ensino, realizada pela 
gestão da UFG, gerou um progresso signi-
ficativo nesta área nos últimos anos. Essa 
constatação fica evidente também quando 
se avalia os resultados das 54 Avaliações 
in loco realizadas pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), ligado ao Ministério da 
Educação, entre os anos de 2022 e 2025. Os 
resultados apontam que oito em cada dez 
cursos de graduação da UFG alcançaram a 
pontuação máxima, fazendo com que fosse 
alcançado o patamar de 82% das gradua-
ções com conceito ótimo ou excelente. Se-
gundo o pró-reitor de graduação da UFG, 
Israel Elias Trindade, o fortalecimento da 
graduação é resultado de políticas que efe-
tivamente impactaram no corpo docente, 
estrutura pedagógica e infraestrutura. Du-
rante as avaliações, houve a participação 
ativa de docentes e de coordenadores de 

Avaliações in loco conceituam 
oito em cada dez cursos 
com conceito máximo

curso, que trabalharam em parceria com a 
Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) e a Se-
cretaria de Planejamento, Avaliação e Infor-
mações Institucionais (Secplan) e tiveram 
o apoio de outros órgãos envolvidos, como 
o Sistema de Bibliotecas (SiBI), durante 
todo o processo.  “Graças a essa soma de 
esforços, foi possível apresentar, com mui-
to mais efetividade, as evidências da nossa 
excelência na graduação para os avaliadores 
do MEC, o que permitiu que a UFG pudesse 
alcançar esse resultado único em sua histó-
ria”, considerou o pró-reitor. 

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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A UFG comemorou, em 2025, a aprova-
ção de dez propostas de pós-graduação 
stricto sensu pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), que contemplam a criação de no-
vos cursos e a ampliação de programas já 
existentes, com a inclusão do nível de dou-
torado. Os novos cursos são os mestrados 
acadêmicos em Engenharia de Transpor-
tes, da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia (FCT); Ciência da Informação, que irá 
somar ao Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da Faculdade de Informação 
e Comunicação (FIC); Desenvolvimento 
Regional, da Faculdade de Administração, 

UFG amplia oferta 
de pós-graduação 
stricto sensu

Ciências Contábeis e Ciências Econômicas 
(FACE), que somará aos PPGs de Adminis-
tração, de Ciências Contábeis e de Ciências 
Econômicas; Geociências, da FCT, e Mú-
sica da Escola de Música e Artes Cênicas 
(Emac). Paralelamente, cinco programas 
de pós-graduação stricto sensu da UFG já 
consolidados obtiveram autorização para 
oferecer o nível de doutorado. São eles: 
Sociologia e Ciência Política e Relações In-
ternacionais, ambos da Faculdade de Ciên-
cias Sociais (FCS); Ciências Contábeis, da 
FACE; Direito e Políticas Públicas, da Fa-
culdade de Direito (FD); Ensino de Histó-
ria, da Faculdade de História (FH). 



Após uma reformulação, a Pró-Reitoria de 
Graduação (Prograd) lançou, no dia 27 de 
janeiro, o edital da Nova Monitoria UFG. As 
principais mudanças são o incremento de 
77% no valor da bolsa, passando de R$ 394 
para R$ 700, e o aumento de 56% no número 
de bolsas oferecidas, de 320 para 500. Outra 
novidade é o aumento do número de quatro 
parcelas das bolsas de monitoria para até 
12. Para levar as novidades adiante, o inves-
timento foi de R$ 4,2 milhões oriundos da 
verba de custeio da Instituição. Cada Uni-
dade Acadêmica elaborou um único plano 
de trabalho de ensino com monitoria para 
concorrer ao edital. A monitoria acadêmica 

Reformulado, Programa de 
Monitoria da UFG aumenta 
número e valor das bolsas

da UFG está sendo reformulada com a fi-
nalidade de contribuir para a melhoria da 
qualidade do ensino de graduação em dife-
rentes aspectos. Levando isso em conta, os 
planos de trabalho de ensino com monitoria 
estão considerando propostas educativas 
que contribuam com a redução da evasão e 
a retenção dos estudantes com alto risco de 
evasão em disciplinas com taxas de repro-
vação e cancelamentos, além da contribui-
ção para a permanência e o êxito acadêmi-
co dos estudantes nos cursos de graduação 
da UFG e na educação básica do Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Ce-
pae), dentre outros.

EXCELÊNCIA NO ENSINO
EXCELÊNCIA NO ENSINO
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O início do semestre letivo para o Institu-
to de Inovação em Gestão (IIG), a primeira 
unidade acadêmica do Câmpus Cidade Oci-
dental da UFG, ocorreu no dia 11 de agos-
to, Dia do Estudante. Das seis graduações 
ofertadas - Administração Pública, Ciências 
da Segurança, Engenharia da Segurança 
Cibernética, Engenharia de Software, Ges-
tão de Saúde Digital e Inteligência Artificial 
Aplicada à Gestão Pública - com 240 vagas 
no total, o semestre letivo foi iniciado com o 
preenchimento de 197 vagas. Ou seja, 82% do 
total. Dos seis cursos, apenas dois são tradi-
cionais (Administração Pública e Engenharia 
de Software). Os cursos de Inteligência Arti-
ficial Aplicada à Gestão Pública e o de Gestão 
de Saúde Digital são inéditos no País. A mesa 
diretiva da Aula Magna da UFG no Câmpus 
Cidade Ocidental foi composta pela reitora da 
UFG, Angelita Pereira de Lima; pelo deputado 
federal Rubens Otoni; pelo prefeito de Cidade 
Ocidental, Lulinha Viana; pelo presidente da 

UFG realiza primeiro dia de 
aula da história do Câmpus 
Cidade Ocidental

Câmara Municipal de Cidade Ocidental, José 
Divino dos Santos; pelo diretor do Instituto de 
Inovação em Gestão (IIG), Ricardo Barbosa de 
Lima; pelo ex-reitor da UFG e presidente da 
Comissão de Implantação do Câmpus Cidade 
Ocidental, Orlando Afonso Valle do Amaral; 
e pelo ex-reitor da UFG, Edward Madureira 
Brasil. O dia de atividades contou com pa-
lestra do professor Paulo de Martino Jannu-
zzi sobre um breve histórico da criação das 
universidades brasileiras e a importância do 
câmpus da UFG em Cidade Ocidental e, no 
período da noite, o professor Orlando Amaral 
falou sobre  “Cidade Ocidental UFG: um futu-
ro em construção”. Segundo a Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis (Prae) da UFG, imedia-
tamente após o início das aulas do câmpus, foi 
realizado o atendimento de 100% da demanda 
dos estudantes por assistência estudantil na 
unidade nos programas da Prae: alimentação, 
moradia, acolhe e apoio pedagógico.



O Conselho Universitário (Consuni) da UFG 
aprovou, em reunião no dia 26 de setem-
bro, a criação do Centro de Formação In-
terprofissional em Saúde (Cefis), localizado 
na unidade da UFG em Firminópolis, e a 
criação do Centro de Formação, Capacita-
ção e Desenvolvimento de Tecnologias para 
Agricultura Familiar, sediado na unidade 
da UFG em Caldas Novas. As novas estru-
turas consolidam iniciativas já existentes, 
que abrigam projetos de ensino, pesquisa 
e extensão da Universidade. A professora 
Bárbara Rocha apresentou as atividades da 

Conselho Universitário aprova 
criação de Centros da UFG em 
Firminópolis e em Caldas Novas 

UFG em Firminópolis, onde a Instituição 
está há mais de 50 anos, oferecendo está-
gios em Saúde que abrangem a chamada 
“Região Oeste 2”, alcançando 13 municípios. 
Em Caldas Novas, a UFG atualmente tem 
uma parceria com o Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA), com projetos de pesquisa, ensino e 
extensão. Após a criação formal das novas 
estruturas no Consuni, a Reitoria da UFG 
emitirá instrução normativa sobre o fun-
cionamento das unidades.

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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Em 2025, mais de 500 mil estudantes da 
Educação Básica participaram de Olimpí-
adas Científicas na UFG, um trabalho que 
para a Universidade representa muito mais 
do que competições de conhecimento, pois 
são um espaço de descoberta, incentivo e 
transformação da juventude. Por meio delas, 
milhares de estudantes da Educação Básica 
têm a oportunidade de vivenciar o prazer de 
aprender ciência, desenvolver o pensamento 
crítico e despertar vocações para a pesquisa 
e para a inovação. Essas olimpíadas forta-
lecem a relação entre a Universidade e as 
escolas, democratizando o acesso ao conhe-
cimento científico e promovendo a inclusão 
de jovens de diferentes regiões e contextos 
sociais. “Cada participação, medalha ou pro-
jeto desenvolvido é um passo importante 
para formar uma geração mais curiosa, cria-
tiva e comprometida com o futuro do país. 
Na UFG, as olimpíadas são parte essencial 
do compromisso com a educação pública de 
qualidade, com a popularização da ciência e 
com o estímulo ao talento dos jovens brasi-
leiros, contribuindo para um ensino mais 
inspirador e transformador”, frisou o coor-
denador de Popularização da Ciência da Pró-
-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec), Re-
nato Cândido. Confira a lista das Olimpíadas 
sediadas na UFG em 2025:

Mais de 500 mil estudantes da 
Educação Básica participam de 
Olimpíadas Científicas na UFG

- Copa Centro-Oeste de Foguetes
- Maratona SBC de Programação
- Olimpíada Brasileira de Administração 
(Obadim)
- Olimpíada Brasileira de Física (OBF)
- Olimpíada Brasileira de Física das Escolas 
Públicas (OBFEP)
- Olimpíada Brasileira de Informática (OBI)
- Olimpíada Brasileira de Matemática das Es-
colas Públicas (OBMEP)
- Olimpíada Brasileira de Química - 
Modalidade A (OBQ)
- Olimpíada Brasileira de Química - 
Modalidade B (OBQ)
- Olimpíada Brasileira de Química 
Júnior (OBQJr)
- Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR)
- Olimpíada Brasileira de Satélites (OBSAT)
- Olimpíada Brasileira Feminina 
de Química (Quimeninas)
- Olimpíada de Empreendorismo 
Universitário
- Olimpíada de Matemática do 
Estado de Goiás (Omeg)
- Olimpíada Nacional de Ciências (ONC)
- Olimpíada Nacional de Eficiência 
Energética (Onee)
- Olimpíada Brasileira de 
Matemática (OBM)
- Olimpíada de Inteligência Artificial Aplicada 



A Gestão Superior da UFG implantou, em 
2025, o Programa de Apoio às Atividades 
Práticas de Campo (Procampo), gerenciado 
pela Diretoria de Desenvolvimento de Ensi-
no da Pró-Reitoria de Graduação (Prograd), 
com o apoio do Comitê de Atividades Práti-
cas de Campo. Esse comitê é composto por 
representantes da Prograd, da Diretoria de 
Logística (DLog) da Pró-Reitoria de Admi-
nistração e Finanças (Proad) e de unidades 
acadêmicas cujos Projetos Pedagógicos de 
Curso (PPC) preveem atividades de cam-
po como parte obrigatória da formação. 
Entre as atribuições do Procampo estão a 
organização da logística dos transportes, 

UFG cria Programa de 
Apoio às Atividades 
Práticas de Campo

a contratação de seguros e a concessão de 
auxílio financeiro aos estudantes envolvi-
dos nessas atividades. A iniciativa é coor-
denada pela professora Patrícia Roberta de 
Almeida Castro Machado. Uma das ações 
do Procampo em 2025 foi a organização de 
uma visita técnica ao Centro de Formação, 
Capacitação e Desenvolvimento de Tecnolo-
gias para a Agricultura Familiar da UFG em 
Caldas Novas no mês de agosto. O objetivo 
foi mostrar para o Comitê de Atividades de 
Campo e docentes das unidades acadêmi-
cas as possibilidades de utilização da estru-
tura do Centro. 

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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A Reitoria da UFG e a Pró-Reitoria de Gra-
duação (Prograd) se reuniram no dia 17 de 
março com os coordenadores de cursos de 
graduação da Universidade para a apre-
sentação da minuta do Programa de Apoio 
à Graduação (Proag). O projeto piloto dis-
ponibilizou cerca de R$ 1 milhão para ser 
utilizado pelas coordenações dos cursos da 
Instituição. Cada curso receberá uma par-
cela de R$ 1 mil por mês, por doze meses. 
O Programa é de caráter experimental e 
visa apoiar as coordenações de cursos de 
graduação, para aperfeiçoar seus processos 
de comunicação, gestão e rotinas adminis-
trativas. A minuta da resolução apresentou 

Lançado piloto do 
Programa de Apoio 
à Graduação

as ações que poderão receber esse financia-
mento e colocou a Prograd como a respon-
sável pelo desenvolvimento da ação experi-
mental. Além de pequenas compras, o valor 
também pode ser utilizado para a contrata-
ção de bolsistas, aquisição de equipamentos 
e pequenos reparos. Em novembro de 2025, 
um seminário foi realizado para avaliar os 
primeiros meses da iniciativa. Dos 115 cur-
sos da UFG, 107 aderiram ao programa e, 
destes, sete já executaram 100% do plano de 
trabalho proposto para o período. O Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
(Cepae) também participa.



Foi aprovada pelo Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão e Cultura (Cepec), no dia 
14 de novembro, a resolução que cria o Pro-
grama de Residência Profissional em Edu-
cação Especial Inclusiva, que será vincula-
do à Pró-Reitoria de Graduação (Prograd). 
O Programa, que a longo prazo visa aten-
der todas as unidades acadêmicas da UFG, 
terá o prazo inicial de 24 meses e abrirá dez 
vagas para a residência. Na metade e ao fi-
nal desse período, a residência passará por 
avaliação do andamento dos trabalhos pelo 
Cepec e Câmara de Graduação e Pós-Gra-
duação. Neste primeiro momento, os traba-
lhos serão realizados no Centro de Ensino 
e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae). 
A ideia basilar é que o Programa colabore 
para a formação de profissionais capazes 
de assegurar a participação plena de todos 

Aprovada resolução 
pioneira para o Ensino 
Especial Inclusivo

os estudantes nos processos de ensino e 
aprendizagem, fortalecendo uma cultura 
escolar equitativa, acessível e comprome-
tida com a diversidade e os direitos huma-
nos. Segundo o pró-reitor de graduação da 
UFG, Israel Elias Trindade, a aprovação 
representa a oportunidade de potencializar 
a capacidade formativa da Universidade. 
“É inquestionável a qualidade do ensino na 
UFG, mas ainda existe uma lacuna no que 
se refere à capacidade de formar profissio-
nal para trabalhar com a educação especial 
inclusiva. Temos que incluir e garantir a 
equidade e o acesso ao conhecimento”, fri-
sou. De acordo com o pró-reitor, os dados 
mostram que essa necessidade é ainda mais 
expressiva no Cepae, onde 16% dos alunos 
têm necessidade de receberem esse atendi-
mento especializado.

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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A UFG e o Ministério Público de Goiás 
(MPGO) firmaram um convênio para a pro-
moção de pesquisas, estudos e qualificação 
científica destinados ao doutorado profis-
sional. A parceria contempla o Programa 
de Pós-Graduação em Direito e Políticas 
Públicas (PPGDP-UFG) e tem como objeti-
vo ampliar a formação técnica e acadêmica 
de integrantes do MPGO. São dez vagas no 

UFG e MPGO 
firmam convênio para 
doutorado profissional

programa de doutorado, sendo cinco com 
ingresso para 2025 e outras cinco para 
2026. O acordo foi assinado pelo vice-rei-
tor Jesiel Carvalho, pelo diretor da Facul-
dade de Direito (FD) da UFG, José Querino 
Tavares Neto, pelo coordenador do PPGDP, 
Saulo de Oliveira, pelo procurador-geral de 
Justiça, Cyro Terra e pelo diretor da Escola 
Superior do MPGO, Adriano Godoy.



A reitora da UFG, Angelita Pereira de Lima, 
realizou a assinatura simbólica de Acordo de 
Cooperação Técnica com a Defensoria Pú-
blica do Estado (DPE-GO) para instalação do 
Centro Técnico de Referência Escola de Me-
diação de Cidadania da DPE-GO na Facul-
dade de Direito (FD) da UFG. A formalidade 
ocorreu no dia 14 de julho, durante a entrega 
dos certificados aos alunos que concluíram a 

Reitoria da UFG assina acordo 
de cooperação técnica com a 
Defensoria Pública do Estado

Pós-Graduação em Direito e Políticas Públi-
cas. Por meio da iniciativa, serão desenvolvi-
dos, no âmbito da graduação e da pós-gradu-
ação (lato e stricto sensu) da UFG, projetos de 
ensino, pesquisa e extensão com a temática 
do acesso à justiça, do tratamento adequado 
de conflitos e da promoção da cidadania. 
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O Câmpus Goiás da UFG lançou, no dia 
28 de março de 2025, o primeiro curso na 
modalidade a distância da unidade: Admi-
nistração Pública. A ação ocorreu durante 
o 1º Encontro do Curso de Administração 
Pública da UFG Câmpus Goiás, no Cine 
Teatro São Joaquim, com a presença de au-
toridades acadêmicas e municipais. A pro-
gramação teve início com uma mesa dire-
tiva composta por representantes da UFG 
e da Prefeitura de Goiás. O curso integra o 
Programa Nacional de Formação em Admi-
nistração Pública (PNAP) e foi viabilizado a 
partir da submissão de proposta ao Edital 
nº 25/2023 da UAB/Capes. Foram ofertadas 
100 vagas na primeira turma, com processo 

Encontro marca lançamento 
do primeiro curso a distância 
do Câmpus Goiás

seletivo próprio que recebeu mais de 1.600 
inscrições. Sediado no Câmpus Goiás, o 
curso disponibilizou vagas em cinco polos 
do estado: Alexânia, Cavalcante, Formosa, 
Senador Canedo e Uruana. Também foi 
criada a especialização em Gestão Pública, 
uma pós-graduação lato sensu lançada pela 
Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
Sociais Aplicadas (UAECSA). Com 150 vagas 
ofertadas e quase 2 mil inscrições no proces-
so seletivo, o curso é realizado em parceria 
com a Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
e reúne alunos de diversas regiões do país. 
Mais informações podem ser encontradas 
no perfil @gestaopublica.ufg no Instagram.



O Conselho Universitário (Consuni) da UFG 
autorizou, na reunião de agosto de 2025, a 
criação de duas novas unidades na Uni-
versidade. A primeira delas foi a Unidade 
Acadêmica Especial denominada Institu-
to de Formação Superior Indígena Taki-
nahakỹ, que inclui o curso de licenciatura 
Intercultural em três habilitações - cultura, 
linguagem e natureza e matemática -, até 

Conselho Universitário 
autoriza criação de duas novas 
unidades acadêmicas na UFG

então oferecidos pelo Núcleo Takinahakỹ de 
Formação Superior Indígena (NTFSI), vin-
culado à Faculdade de Letras. Também foi 
autorizada a criação do Instituto Artes da 
Cena, que abrangerá os cursos de Artes Cê-
nicas e de Dança, anteriormente vinculados 
à Escola de Música e Artes Cênicas (Emac) 
e à Faculdade de Educação Física e Dança 
(FEFD), respectivamente.  

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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Visando facilitar o dia-a-dia da comunidade 
universitária, o Centro Integrado de Apren-
dizagem em Rede (Ciar) lançou a plataforma 
APP-Moodle IPÊ/UFG, que oferece acesso 
rápido e seguro, reunindo em um só lugar as 
plataformas do Moodle IPÊ Ensino, ambiente 
destinado às atividades de ensino da educação 
básica, graduação e pós-graduação da UFG, e 
o Moodle IPÊ Pesquisa e Extensão, destinado 

Lançado APP 
Moodle IPÊ/UFG

às atividades de pesquisa e extensão da UFG. 
O aplicativo possibilita navegar pelos conteú-
dos e materiais dos cursos, mesmo estando 
off-line; interagir em fóruns e chats; enviar 
atividades e receber notificações instantâne-
as; fazer upload de imagens, vídeos e outros 
arquivos no seu dispositivo móvel; consultar 
calendário de atividades, notas e feedbacks. 



Em 2025, a Reitoria da UFG realizou um 
diagnóstico, junto às Unidades Acadêmicas, 
para identificar os pontos de fragilidade dos 
laboratórios de Ensino. Ao todo, a Univer-
sidade possui 236 laboratórios de ensino de 
graduação, e seriam necessários R$ 4 mi-
lhões para reparar equipamentos de todos os 
laboratórios; mais R$ 10 milhões para subs-
tituir o que está defasado; e R$ 200 milhões 

UFG realiza diagnóstico 
para melhorias nos 
laboratórios de Ensino

para atender a todas as demandas. A ideia da 
Reitoria é que, com esses números em mãos 
e a discriminação completa dos itens a se-
rem adequados ou adquiridos, será possível 
realizar o trabalho de buscar recursos para 
as melhorias, junto ao Ministério da Educa-
ção e com emendas parlamentares. 

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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A UFG inaugurou o primeiro Laboratório 
de Simulação Robótica e Cirurgia Minima-
mente Invasiva de uma instituição de en-
sino superior (IES) de Goiás na Faculdade 
de Medicina (FM), no dia 11 de novembro. 
O primeiro equipamento do laboratório é 
o simulador de cirurgia robótica Robotix 
Mentor, desenvolvido pela Surgical Science 
e distribuído no Brasil pela Endocompany. 
Atualmente, há 75 simuladores instalados 
em 12 estados em centros de treinamento 
e programas de cirurgia robótica do País. A 
proposta da plataforma é oferecer um am-
biente simulado onde o estudante de Medi-
cina e o professor, que atuam também nos 
hospitais, possam entender o que é operar 
utilizando um robô cirúrgico. 

UFG inaugura laboratório 
de simulação robótica na 
Faculdade de Medicina

O sócio da Endocompany, Rodrigo Pinhei-
ro, esteve em Goiânia para a inauguração 
do Laboratório. O Laboratório de Simula-
ção Robótica e Cirurgia Minimamente In-
vasiva vai ser coordenado pela idealizadora 
do projeto e professora do Departamento de 
Cirurgia da FM Fátima Mrué. A mesa direti-
va da solenidade foi composta pelo vice-di-
retor da FM, Marcelo Rabahi; pelo superin-
tendente do Hospital das Clínicas da UFG, 
José Garcia; pela reitora da UFG, Angelita 
Pereira de Lima; pelo vice-reitor da UFG, 
Jesiel Freitas Carvalho; pelo diretor da FM, 
Waldemar Naves do Amaral; e pela profes-
sora Fátima Mrué. Ao final da solenidade, 
os visitantes foram conhecer o laboratório. 



A UFG, em parceria com a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), sediou no 
dia 6 de novembro um encontro estratégico 
de pesquisadores da Rede BRICS Network 
Universities (BRICS NU), integrado à pro-
gramação do 22º Congresso de Pesquisa, 
Ensino e Extensão (Conpeex). A reunião 
teve como propósito fortalecer a coopera-
ção internacional e identificar potenciais 

Em parceria com a UFRJ, UFG sedia 
encontro de pesquisadores da 
Rede Brics Network Universities

colaboradores entre as duas Instituições, 
com ênfase na produção científica voltada 
às áreas de mudanças climáticas e eco-
logia. O encontro foi planejado para esti-
mular o diálogo direto entre especialistas, 
promovendo articulações e novas possibili-
dades de pesquisa conjunta.

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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Em 2025, a UFG foi classificada nacional-
mente em 9º lugar no Edital Conjunto da 
Secretaria de Informação e Saúde Digital 
(Seidigi) e da Secretaria de Gestão do Tra-
balho e da Educação na Saúde (SGTES). e 
contou com a aprovação de 13 Grupos de 
Trabalho PET Saúde Digital de até 16 par-
ticipantes cada.  Este quantitativo propi-
ciou 126 novas vagas para estudantes bol-
sistas, 26 vagas para professores atuando 
como coordenadores ou tutores bolsistas, 

UFG cria 
13 novos 
Grupos PET 

além de vagas para orientadores de servi-
ço e preceptores nas Secretarias de Saúde, 
reforçando as parcerias que permitem de-
senvolver a integração ensino-serviço-co-
munidade, permitindo capacitar profissio-
nais e estudantes no uso crítico e inovador 
das tecnologias digitais. Vale destacar que 
50% das vagas foram destinadas a estu-
dantes que ingressaram na UFG por meio 
de cotas institucionais, representando um 
total de 63 bolsistas.



A UFG fortaleceu sua política de integração 
ensino-serviço-comunidade com a celebra-
ção de novos convênios estratégicos que 
ampliam os campos de estágio para estu-
dantes da graduação. Em setembro de 2025, 
foram formalizadas duas importantes in-
serções: o curso de Fisioterapia no Contrato 
Organizativo de Ação Pública Ensino-Saúde 
(Coapes) do município de Goiânia, junto à 
Escola Municipal de Saúde Pública (EMSP), 

UFG amplia campos de 
estágio com novos convênios 
em Saúde e Educação

e o curso de Psicologia, junto à Secretaria 
Municipal de Educação (SME). Esses con-
vênios reforçam o compromisso da UFG 
com a formação acadêmica de excelência, 
garantindo que seus estudantes tenham 
acesso a experiências práticas diversifica-
das e socialmente relevantes, alinhadas às 
demandas da sociedade e às diretrizes na-
cionais de estágio.

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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Com o objetivo de colaborar com a esco-
lha profissional e impactar positivamente 
as decisões tomadas por todos aqueles que 
querem ingressar na UFG, a Pró-Reitoria 
de Graduação (Prograd) e a Rádio UFG re-
alizaram ao longo de 2025 o programa se-
manal “Trilhas Profissionais: Cursos e Car-
reiras”. O projeto surgiu da necessidade de 
colaborar para a divulgação dos cursos de 

Prograd e Rádio UFG 
lançam o Programa Trilhas 
Profissionais 

graduação da UFG, oferecendo um pano-
rama abrangente do mundo do trabalho e 
divulgando informações sobre os cursos de 
forma mais aprofundada e completa, alcan-
çando o público externo à UFG. 



Visando somar a ações voltadas para ingres-
so e permanência dos estudantes, a UFG 
integrou em 2025 o Programa Pé-de-Meia 
Licenciaturas, do Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). O edital permitiu, até o momento, 
a participação de 158 estudantes da Uni-
versidade distribuídos em 22 licenciaturas.                                                                                   

UFG participa do 
Programa Pé-de-Meia 
Licenciaturas 

O programa seleciona estudantes que tive-
ram alto desempenho no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) e fornece bolsa 
mensal de 700 reais e um incentivo à docên-
cia, no valor mensal de R$ 350, que poderá 
ser resgatado após a conclusão do curso, 
caso ele se torne professor da rede pública 
de educação básica. 

EXCELÊNCIA NO ENSINO
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A Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) rea-
lizou ao longo de 2025 o projeto “A UFG vai 
até você”, vinculado ao Programa “Estude 
na UFG”, que promoveu visitas em 30 es-
colas de Ensino Médio de Goiânia e do inte-
rior. Durante as visitas, a equipe do projeto, 
docentes e discentes da UFG conversaram 
de maneira descontraída sobre os cursos de 
graduação da Universidade, assim como as 

Programa “UFG 
vai até você” visita 
escolas de Goiás

formas de ingresso e as ações disponíveis 
para a permanência e assistência estudantil 
na Instituição. 



A ideia de usar tecnologia para preservar e 
conectar saberes indígenas agradou os ava-
liadores do TechSchool 2025, uma iniciati-
va do Grupo de Alunas de Ciências Exatas 
(Grace) do Instituto de Ciências Matemá-
ticas e de Computação (ICMC) do Câmpus 
São Carlos da Universidade de São Paulo 
(USP). A proposta veio de cinco meninas 
que não se conheciam até terem sido se-
lecionadas pelo projeto. Entre elas estava 
Juliana Rocha, estudante do 2º ano do en-
sino médio do Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação (Cepae) da UFG. A es-
tudante de 16 anos é CEO da startup Códi-
go Ada, criadora da plataforma Raízes, que 
garantiu o terceiro lugar na competição e 
foi semifinalista na categoria sênior da eta-
pa América Latina, no início de setembro. 
Raízes oferece uma jornada de aprendizado 

Estudante do Cepae cria 
plataforma que ensina 
línguas indígenas

gamificada (que usa recursos de jogos), com 
atividades gratuitas, dinâmicas e temáticas, 
além de uma seção dedicada a curiosidades 
culturais e históricas. Já o plano premium 
teria benefícios exclusivos, como um cha-
tbot com inteligência artificial. Nesse pri-
meiro momento, a plataforma foca em po-
vos originários brasileiros e a língua-mãe 
da iniciativa é o Tupi, que dá origem a um 
grande número de línguas, dentre elas o 
tupi-guarani. O grupo teve acesso a co-
nhecimentos de introdução à programa-
ção, inteligência artificial, design thinking, 
plano de negócios e estratégias de venda. A 
plataforma Raízes ainda não foi lançada no 
mercado por estar passando por melhorias 
enquanto participa de competições volta-
das a inovações na tecnologia.
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O Sistema de Seleção Unificada da UFG 
(SiSU/UFG) em 2025 trouxe algumas no-
vidades em relação aos cursos com maior 
nota de corte. Pela primeira vez, a gradua-
ção em Inteligência Artificial ficou em pri-
meiro lugar (811,01), seguido de Engenha-
ria de Software (799,89) e superando a nota 
de Medicina (798,15). No que diz respeito à 
procura, o cenário se mantém, com os cur-
sos tradicionais à frente: Medicina continua 
na dianteira com 15.081 inscritos, seguido 
de Biomedicina (7.091) e Psicologia (6.711). 
Segundo a relação candidato/vaga, o curso 
mais concorrido da UFG em 2025 foi Psico-
logia, que registrou 191 candidatos por vaga. 
Para Fisioterapia, a concorrência foi de 140 
candidatos por vaga. O curso de Medicina 

Área de saúde é a mais 
procurada e IA tem maior nota 
de corte da UFG no SiSU 2025

ficou com 137 candidatos por vaga. Apesar 
da nota de corte elevada, o curso de IA não 
foi o mais concorrido em termos quantita-
tivos. Segundo o pró-reitor de graduação da 
UFG, Israel Elias Trindade, o diferencial da 
Inteligência Artificial é a concorrência qua-
litativa. “O candidato aprovado precisou ter 
um desempenho excepcional, mas o núme-
ro de inscritos não foi tão alto quanto em 
cursos como Medicina ou Psicologia”. Para 
se ter uma ideia, enquanto a IA teve 1.215 
inscritos para 40 vagas, Medicina registrou 
mais de 15 mil candidatos para 110 vagas. Já 
na concorrência quantitativa (as médias de 
concorrência por vaga), o curso de Psicolo-
gia ficou em primeiro lugar – foram 6.711 
candidatos para 35 vagas.



O egresso do curso de Engenharia de 
Transportes da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT) da UFG Gustavo Mati-
nha foi aprovado no programa de mestrado 
na Beijing Jiaotong University, em Pequim, 
uma das instituições mais renomadas na 
área de transporte. A conquista é resulta-
do de uma trajetória acadêmica marcada 
pelo foco e dedicação ao setor de transpor-
te, especialmente pelo modal ferroviário. 
Outro aspecto importante de sua formação 
na UFG foi a oportunidade de desenvolver 
habilidades além do currículo acadêmico. A 
existência do Instituto Confúcio na Univer-
sidade, que promove o ensino da língua e 

Egresso de Engenharia de 
Transportes da FCT é aprovado 
em mestrado na China

cultura chinesa, foi fundamental nesse pro-
cesso. Além de estudar mandarim, Gustavo 
participou de um Acampamento de Verão 
na China em 2019, uma experiência que o 
possibilitou visitar três cidades chinesas — 
Baoding, Zhangjiakou e Pequim — durante  
três semanas. Em 2020, foi o único estu-
dante da UFG selecionado para participar 
de um curso a distância sobre Cultura Chi-
nesa, promovido pelo Grupo de Cooperação 
Internacional de Universidades Brasileiras. 
O estudante também participou de dois 
projetos de Iniciação Científica no período 
de 2022 a 2024. 
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O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 
Educação (Cepae) da UFG iniciou, em agosto 
de 2025, o projeto “Matemática com sentido: 
aprender pensando, resolver criando”, sob 
responsabilidade do professor Matheus Mo-
reira da Silva. A ação integra uma proposta 
mais ampla direcionada aos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, promovida pelo 
Departamento Multidisciplinar por meio do 
programa Ponto de Apoio (PA). Essa iniciati-
va tem como objetivo central oferecer supor-

Cepae realiza projeto “Matemática 
com sentido: aprender pensando, 
resolver criando”

te efetivo aos estudantes na superação de di-
ficuldades relacionadas à leitura, à escrita, à 
interpretação de atividades pedagógicas e ao 
desenvolvimento do raciocínio lógico-mate-
mático. O público-alvo abrange as turmas do 
4º ano A e B do Ensino Fundamental I, com 
atenção especial aos alunos recém-chegados 
ao Cepae, que, em muitos casos, apresentam 
lacunas significativas em sua trajetória de 
aprendizagem. Ao todo, dez estudantes fo-
ram envolvidos na iniciativa.



A reitora da UFG, Angelita Pereira de Lima, 
e o reitor da Universidad de Santander 
(Udes), José Patricio López Jaramillo, assi-
naram o Convênio Marco de Colaboração 
entre as duas instituições para desenvolver 
pesquisas e atividades acadêmicas. O acor-
do, formalizado no dia 26 de setembro, deve 
promover intercâmbio, publicações, articu-
lação curricular e fortalecimento de rela-
ções entre pesquisadores e tem duração de 
cinco anos. A assinatura simbólica ocorreu 
por videoconferência, em que também par-
ticiparam, além da reitora, o vice-reitor Je-
siel Carvalho, a professora da Faculdade de 
Enfermagem Ana Luiza Lima e a secretária 
de Relações Internacionais da UFG, Rejane 

UFG assina convênio 
com universidade 
colombiana

Ribeiro-Rotta, que coordenará o convênio 
juntamente com a diretora de Relações Na-
cionais e Internacionais da Udes, Vanessa 
Ibáñez Delgado. As modalidades de coo-
peração incluem o desenvolvimento de es-
tudos e projetos de pesquisa em temas de 
interesse comum; intercâmbio de conhe-
cimentos por meio de conferências, reuni-
ões e cursos; intercâmbio de professores 
e pesquisadores para ministrar cursos e 
realizar projetos de pesquisa e também in-
tercâmbio de estudantes de graduação e de 
pós-graduação para a realização de estu-
dos, com reconhecimento dos créditos ob-
tidos na outra instituição. O convênio terá 
duração de cinco anos.
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Em um convênio que marca uma era de par-
cerias e acordos com a China, a Faculdade de 
Enfermagem (FEN) da UFG comemorou a 
aprovação pelo Ministério da China do acor-
do do mestrado colaborativo entre a FEN e a 
Universidade de Hebei, que tinha sido assi-
nado em 2024. A UFG já possuía a parceria 
com o Instituto Confúcio de medicina chi-
nesa, o que abriu a possibilidade para que o 

Faculdade de Enfermagem da 
UFG e Universidade de Hebei 
firmam mestrado colaborativo

acordo de mestrado fosse discutido. O mes-
trado colaborativo é em modalidade cotutela, 
onde o aluno recebe uma titulação em ambas 
as faculdades para realizar o estudo. O aluno 
é admitido na faculdade chinesa, estudando 
por um ano em Hebei, volta ao Brasil e re-
aliza o mestrado na Faculdade de Enferma-
gem, e vai à China, novamente, finalizando 
os estudos. 



Ciência, 
tecnologia, 
arte e 
sociedade
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A s atividades em ciência, tecnologia, inovação e arte conduzem os 
professores, técnicos-administrativos e pesquisadores da Uni-
versidade para a linha de frente no enfrentamento dos desafios 

contemporâneos de nossa sociedade, pondo à prova e aprofundando seus co-
nhecimentos; ao mesmo tempo, criam um ambiente sofisticado de exercício 
de aprendizado para nossos estudantes, em todos os níveis formativos. A sín-
tese deste conjunto de atividades é aproximar a Universidade da sociedade, 
amplificando o significado e importância de sua presença e relevância social.

No Realizações 2025, é apresentado ao leitor um conjunto de atividades de-
senvolvidas ao longo do ano, em todas as áreas do conhecimento e de inegá-
vel relevância acadêmica e social. Poderá ser observado o impacto das ações 
da UFG, deixando evidente que a ciência produzida é transversal e perpassa 
desde áreas ligadas à tecnologia, como o campo da Inteligência Artificial, 
contribuições para a transição energética no estado de Goiás e premiações 
internacionais, passando por pesquisas de impacto na área de obesidade, 
HPV, diabetes e as três pesquisas que receberam menção honrosa no Prê-
mio Capes Tese. Um passeio atento a essa seleção de notícias levará o leitor 
ainda a se deparar com a sensibilidade de discussões sociais urgentes, como 
o envelhecimento, o protagonismo das mulheres na ciência e os debates 
para soluções ambientais, inclusive com a defesa da criação do Instituto 
Nacional do Cerrado. O leitor também terá contato com as atividades artís-
ticas, como o projeto do filme sobre Leodegária de Jesus, as exposições do 
Centro Cultural UFG, as belezas do livro interativo que apresenta a Art Deco 
para crianças e o lançamento da Orquestra Sinfônica da UFG. Falando em 
música, o ano de 2025 foi marcado pela transição histórica da Rádio Univer-
sitária que está em nova frequência, repleta de modernidade e dinamismo, 
e agora é a Rádio UFG 88,5 FM. 

A Universidade Federal de Goiás é grandiosa, e isso só é possível por conta 
das mentes irriquietas que a habitam. 



Goiás é o primeiro estado do Brasil a sediar 
um Centro de Excelência em Saúde Única 
(Cesu), que une pesquisadores altamente 
qualificados para promover a interconexão 
entre saúde humana, animal e ambiental, 
com foco no uso racional de pesticidas e no 
desenvolvimento de tecnologias alternati-
vas para o controle de pragas. A Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg) investirá R$ 5 milhões na iniciati-
va, que tem a parceria da UFG e da Agên-
cia Goiana de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa Agropecuária (Emater 
Goiás). Goiás alcançará um novo patamar 
na temática de controle de pragas e uso 
de pesticidas dentro do contexto de Saúde 
Única – que reconhece a interconexão en-
tre a saúde humana, animal, vegetal e seus 
ecossistemas – e considera o conceito de 
sustentabilidade (ambiental, social e econô-
mica). Em uma rede integrada e colabora-
tiva, os profissionais atuarão em pesquisa, 
inovação, ensino e extensão, possibilitando 
avanços científicos e tecnológicos em con-
sonância com as metas da Agenda 2030 da 

Goiás tem o primeiro 
Centro de Excelência em 
Saúde Única do Brasil

Organização das Nações Unidas (ONU). 
Formalizado por meio de convênio entre 
a Fundação de Apoio à Pesquisa (Funape) 
e a Fapeg, o Cesu terá como sede princi-
pal o complexo de laboratórios da Emater 
Goiás, que será denominado Cesu-Agro. O 
Cesu é coordenado pela professora Virgínia 
Damin, cientista do solo, e tem como vice-
-coordenador o professor Caio Monteiro, 
biólogo especializado em controle de artró-
podes de importância médico-veterinária, 
ambos da UFG. O Centro conta ainda com 
oito pesquisadores do núcleo principal e 
outros 25 pesquisadores colaboradores vin-
culados à UFG, Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa Arroz e Feijão), 
Instituto Federal Goiano (IF Goiano) e Ema-
ter Goiás, além da colaboração de outros ór-
gãos estaduais como a Secretaria Estadual 
da Saúde, Agência Goiana de Defesa Sani-
tária, Vigilância Ambiental e parcerias com 
órgãos federais como Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) e associações. 
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Uma partícula minúscula que ao mesmo 
tempo identifica e combate o câncer: essa é 
a proposta de um estudo desenvolvido pelo 
professor do Instituto de Física (IF) da UFG 
Andris Bakuzis, que foi destaque na capa da 
revista científica ACS Applied Materials & 
Interfaces. O artigo apresenta uma nanopar-
tícula que combina diagnóstico por imagem 
e terapia térmica, com potencial para tratar 
tumores. Essas pequenas estruturas carre-
gam com elas substâncias terapêuticas para 

Pesquisadores criam 
superpartícula com potencial 
para diagnosticar e tratar câncer

atuar diretamente no tumor. O diferencial 
está na capacidade de localizar e ativar es-
sas partículas, já dentro do corpo, de forma 
não invasiva, por meio de uma técnica clí-
nica amplamente utilizada na medicina: a 
ressonância magnética, que funcionou como 
um “guia” para os cientistas. Isso é possível 
justamente pela propriedade magnética adi-
cionada à estrutura, o que a torna um agente 
de contraste, possibilitando acompanhar sua 
jornada até o tumor.



Depois de muito sonho, planejamento e ex-
pectativa, mais de 600 pessoas comparece-
ram ao Concerto de Lançamento da Sinfô-
nica UFG, realizado no dia 13 de novembro, 
no Teatro Sesi, em Goiânia. O espetáculo 
coroou o início da trajetória da UFG no se-
leto grupo de instituições federais de ensino 
superior (Ifes) que possuem uma orquestra 
sinfônica – aproximadamente dez entre 69 
federais. A Sinfônica UFG já começou gran-
de e composta por dois grupos musicais dis-
tintos que poderão se apresentar em con-
junto, como no Concerto de Lançamento, 
ou separadamente: a Orquestra Sinfônica 
UFG e o Coro Sinfônico UFG. Ao todo, são 
142 integrantes, dos quais 76 instrumentis-
tas, 48 cantores, e 18 técnicos. A regência 
é do professor da Escola de Música e Artes 
Cênicas (Emac) da UFG Alexandre Mura-
tore Gonçalves. O projeto tem o patrocínio 
da Fundação de Apoio à Pesquisa (Funape). 

Sinfônica UFG faz noite 
de estreia no Teatro Sesi 
com a casa cheia

O espetáculo contou com a apresentação 
de nove peças de compositores de obras 
da tradição europeia e também da América 
Latina. A cada performance, o maestro Ale-
xandre Muratore fazia uma rápida contex-
tualização sobre a peça e o processo criativo 
de cada compositor.  Segundo a reitora da 
UFG, Angelita Pereira de Lima, a entrega da 
Sinfônica UFG “é um presente da Universi-
dade Federal de Goiás para a cidade de Goi-
ânia, para o Estado de Goiás e para o Brasil 
em comemoração aos seus 65 anos, agora 
em dezembro”. Além da reitora, também 
compôs a mesa da solenidade o vice-reitor 
da UFG, Jesiel Carvalho; o diretor da Emac, 
Eduardo Meirinhos; a diretora-executiva 
da Funape, Sandramara Matias Chaves; o 
maestro Alexandre Muratore Gonçalves; e a 
produtora, coordenadora de Comunicação e 
Inspetoria de Orquestra, Dany Barros.
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Um ranking elaborado pela editora Elsevier 
e liderado por uma equipe de especialistas 
da Universidade de Stanford, nos Estados 
Unidos, apontou que a UFG possui 15 de 
seus pesquisadores entre os mais influentes 
do mundo. O resultado, divulgado em agos-
to na 8ª edição do Updated science-wide au-
thor databases of standardized citation indi-
cators, é baseado na análise das publicações 
científicas disponíveis no banco de dados 
Scopus, um dos mais reconhecidos atual-
mente, que leva em conta indicadores de pa-
dronização de citações. Em 2024, a UFG teve 
nove pesquisadores reconhecidos, o cresci-
mento no número de um ano para o outro 
é resultado “do trabalho e da relevância do 
que é feito na nossa Universidade, o que nos 
permite estar na fronteira do conhecimento, 
nos destacando na pesquisa e na produção 
científica”, destacou a reitora da UFG, Ange-
lita Pereira de Lima. Confira a lista completa:

Carolina Horta Andrade (FF)

UFG possui 15 
pesquisadores entre os 
mais influentes do mundo

José Alexandre Felizola Diniz-Filho (ICB)
Luis Maurício Bini (ICB)
Paulo De Marco Júnior (ICB)
Rafael Loyola (ICB)
Rogério Pereira Bastos (ICB)
Thiago F. Rangel (ICB)
Edgardo Latrubesse (Professor visitante - 
PPG em Ciências Ambientais/ICB)
Carlos Estrela (FO)
Cláudio R. Leles (FO)
Weimar Kunz Sebba Barroso de Souza (FM)
Adolfo Franco Júnior (IF)
Wendell. K.T. Coltro (IQ)
Jadson Diogo Pereira Bezerra (IPTSP)
Bruno Junior Neves (IPTSP)
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Durante missão acadêmica da UFG à China 
em outubro de 2025, a delegação da Univer-
sidade visitou duas empresas chinesas de 
robôs cirúrgicos que tiveram, recentemen-
te, seus registros aprovados na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa):uma 
sediada em Xangai (Microport Scientific) e 
outra em Pequim (Edge Medical) A progra-
mação incluiu visita ao showroom e linha 
de produtos do Centro de Simulação, com 
oportunidade de prática simulada nos ro-
bôs cirúrgicos, bem como a discussão com 
a equipe técnica das empresas sobre as 
possibilidades de parceria para viabilizar 

Missão acadêmica na China traz 
avanços para criação de centro 
de cirurgia robótica na UFG 

a aquisição das plataformas cirúrgicas, in-
cluindo as parcerias em pesquisa. A pro-
fessora Fatima Mrue, líder da iniciativa do 
Centro de Cirurgia Robótica na UFG, junta-
mente com a secretária de Relações Interna-
cionais da UFG, Rejane Ribeiro-Rotta, foram 
recebidas no Departamento de Cirurgia Ge-
ral do Third Hospital - da Universidade de 
Pequim - e o interesse de parceria para mo-
bilidade acadêmica entre essa instituição e a 
Faculdade de Medicina da UFG foi demons-
trado. A prospecção está em andamento.



Na programação da missão acadêmica da 
UFG à China em outubro de 2025, tiveram 
continuidade as atividades do acordo de 
cooperação firmado entre a Universidade 
e a Universidade Agrícola da China em ju-
nho de 2025, durante reunião de Reitores 
Chineses e Brasileiros na Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes). Em reunião com a gestão 
da Escola de Engenharia da CAU, liderada 
pela professora Minli Yang e pelo diretor 
da Escola, Zhenghe Song, com a participa-
ção do professor da Escola de Engenharia 
Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) 
da UFG Sigeo Kitatani Júnior, foram dis-
cutidas as ações que serão implementadas 
como parte do acordo assinado entre as 

UFG discute detalhes de parceria 
firmada com a Universidade 
Agrícola da China  

instituições. O professor Sigeo apresen-
tou a estrutura e ações do centro de ino-
vação social da UFG, bem como propostas 
para o desenvolvimento de protótipos para 
agricultura familiar, mobilidade acadêmi-
ca incluindo cursos de verão (graduação), 
acordos de cotutela (pós-graduação), dis-
ciplinas colaborativas virtuais para alunos 
de graduação e de pós-graduação e o es-
tudo para viabilizar cursos de dupla diplo-
mação. A direção da Escola de Engenharia 
da CAU disponibilizou bolsas de mestrado 
e doutorado integral na CAU para estudan-
tes da UFG. Visitas ao centro de mecani-
zação agrícola e a cooperativas agrícolas 
também foram realizadas.
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UFG discute detalhes de parceria 
firmada com a Universidade 
Agrícola da China  

A UFG inaugurou no dia 6 de novembro o 
novo aparelho de ressonância magnética nu-
clear do Hospital das Clínicas (HC). Estive-
ram presentes a reitora Angelita Pereira de 
Lima, o superintendente do HC, José Garcia 
Neto, o senador Vanderlan Cardoso, ges-
tores da UFG e servidores e colaboradores 
do Hospital. O equipamento foi adquirido 

UFG inaugura novo aparelho de 
ressonância magnética nuclear 
no Hospital das Clínicas 

com R$ 5,66 milhões oriundos de emenda 
parlamentar destinada por Cardoso. O novo 
equipamento, da marca Signa Victor 1.5 LX 
Lift, pesa 2 toneladas e oferece exames mais 
rápidos, precisos e confortáveis, a partir do 
uso de inteligência artificial, softwares avan-
çados e imagens de alta definição.



A UFG foi classificada em primeiro lugar 
para estar entre as 20 instituições de ensi-
no superior (IES) brasileiras que compõem 
a Rede de Universidades do Brics ou Brics 
Networking University (Brics-Nu). Com o pro-
tagonismo em pesquisas voltadas à sustenta-
bilidade e aos desafios ambientais globais, a 
UFG foi selecionada para liderar a área te-
mática de Ecologia e Mudanças Climáticas, 
ao lado da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Criada em 2015, a Brics-NU 
reúne instituições de educação superior dos 

UFG fica em 1º lugar 
em seleção para integrar 
a Rede Brics-NU

países que compõem o agrupamento e tem 
o objetivo de fomentar pesquisas conjuntas, 
mobilidade acadêmica e programas educa-
cionais inovadores em áreas temáticas de 
interesse comum. Participavam da com-
posição original instituições oriundas do 
Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. 
Desde o ano passado, tornaram-se aptas a 
integrar a rede instituições do Egito, Irã e 
Emirados Árabes Unidos, com a entrada da 
Indonésia e da Etiópia ainda em 2025.
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Os estudantes do idioma italiano do Centro 
de Línguas e do curso de Letras da UFG ti-
veram uma oportunidade lúdica e musical 
no dia 13 de setembro. Eles conheceram o 
trabalho da cantora italiana Maria Norina 
Liccardo. Ela esteve em Goiânia por duas se-
manas para uma série de atividades de canto 
coletivo, momento em que apresentou um 
repertório de músicas em dialeto italiano e, 
na UFG, proporcionou uma troca de experi-
ências com os estudantes da língua. A can-
tora explicou que todas as músicas de seu 

Cantora italiana participa 
de atividade no Centro de 
Línguas da UFG

repertório, que são tocadas com um acorde-
on, contam histórias de mulheres e relatam 
questões de Direitos Humanos. Com ajuda 
de um mapa, ela fez um passeio por diver-
sas regiões da Itália como Sicília, Calábria e 
Nápoles, sua terra natal, convocando a par-
ticipação dos estudantes nas performances.



Aprovado pelo Edital Ruth de Souza em 
2024, o longa-metragem de ficção intitu-
lado Leodegária vai retratar a trajetória da 
primeira escritora do estado de Goiás, Le-
odegária de Jesus (1889-1978), contemporâ-
nea de Cora Coralina, mas também vítima 
de apagamento histórico. Com a equipe 
de produção majoritariamente feminina 
e negra, e previsão de lançamento para 
dezembro, o filme denuncia o racismo e a 
misoginia que marcaram a vida da artista.                 

Filme produzido por professoras 
da UFG resgata história de 
Leodegária de Jesus

A produtora-geral do filme é a professo-
ra da Faculdade de Artes Visuais (FAV) da 
UFG Rosa Berardo, que conheceu a história 
de Leodegária pela professora da Faculdade 
de Letras da UFG Tânia Rezende. O proje-
to contou com a participação de mulheres 
negras, que narraram a vida de Leodegária 
— inclusive a professora Tânia.
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A  UFG inaugurou o Centro de Excelência 
em Estudos Moleculares, Energia e Petróleo 
(Cemep), consolidando-se como um polo na-
cional de referência em análises moleculares 
de alta complexidade aplicadas à energia, 
geociências e sustentabilidade. “O propósi-
to do Centro é desenvolver ferramentas que 
nos permitam ler e interpretar o perfil mo-
lecular da matéria, em diferentes contextos, 
especialmente para produção de energia e 
transformar essa leitura em conhecimen-

UFG inaugura Centro de 
Excelência em Estudos 
Moleculares, Energia e Petróleo

to científico e inovação tecnológica”, afirma 
o professor Boniek Gontijo. O Centro abri-
ga um inédito espectrômetro de massas de 
alta resolução por ressonância ciclotrônica 
de íons (FT-ICR MS) com alto campo mag-
nético (15 T). Este equipamento é capaz de 
decifrar a composição química de misturas 
ultracomplexas, como petróleos, biocom-
bustíveis, amostras biológicas e ambientais. 
O novo prédio foi financiado com recursos 
da Petrobrás. 



Uma equipe internacional de cientistas, in-
cluindo pesquisadores do Programa de Pós-
-Graduação em Ecologia & Evolução (PP-
GECOEVOL) da UFG, traz novas respostas 
a uma das perguntas mais fundamentais 
da ecologia: por que algumas regiões abri-
gam mais espécies do que outras? O estudo, 
publicado na revista Science, revela que há 
uma relação clara entre a disponibilidade 
de energia no ambiente (como temperatu-
ra e regime de chuvas) e a diversidade de 
espécies, especialmente quando esses fato-
res são analisados de forma independente 
da geografia. Durante décadas, ecólogos 
propuseram que ambientes mais quentes e 
úmidos tendem a abrigar mais espécies, por 
serem mais produtivos. Mas os dados empí-
ricos nem sempre confirmavam essa ideia, 
e os resultados variavam bastante entre re-
giões e grupos de organismos. Para supe-
rar essa limitação, os autores propuseram 
uma nova abordagem: em vez de comparar 
regiões vizinhas no mapa, eles agruparam 
áreas com climas semelhantes, mesmo 

Pesquisa esclarece uma 
das questões mais antigas 
da ecologia

que estejam em continentes diferentes. 
Os resultados mostram que, em climas 
semelhantes, há uma relação direta entre 
energia disponível e número de espécies, 
especialmente em animais ectotérmicos 
(como répteis e anfíbios), que dependem 
mais da temperatura ambiente. A pesquisa 
reuniu dados de mais de 30 mil espécies de 
vertebrados terrestres (aves, mamíferos, 
anfíbios e répteis) e contou com a colabo-
ração de instituições de diferentes países. 
O primeiro autor do estudo é o pesquisa-
dor do Instituto Federal de Pesquisa em 
Florestas, Neve e Paisagem (WSL) da Suíça 
e egresso do PPGECOEVOL, Marco Túlio 
P. Coelho, e também estão entre os auto-
res os professores da UFG José Alexandre 
Diniz-Filho e Thiago Rangel, além do estu-
dante do PPGECOEVOL Matheus Lima de 
Araújo, da ex-bolsista de pós-doutorado do 
PPGECOEVOL Fernanda Cassemiro e da 
também egressa do mesmo Programa, Eli-
sa Barreto, atualmente em pós-doutorado 
no WSL da Suíça.
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A professora do curso de Geologia da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia (FCT) da UFG 
Joana Sanchez desenvolveu um trabalho ino-
vador para a geologia e o turismo: a criação 
do primeiro sistema de gestão de risco geo-
lógico em um parque nacional do Brasil, no 
Parque Nacional Marinho de Fernando de 
Noronha. O local é um dos destinos de via-
gem mais cobiçados do País e recebeu mais 
de 130 mil visitas em 2024. O projeto, resul-
tado de seu pós-doutorado, foi executado 
em dois anos e orientado pelo professor do 
Departamento de Engenharia Ambiental da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp) Fá-
bio Reis. Iniciado em 2022, o trabalho envol-
veu a avaliação de campo e a determinação 
dos locais de risco; o manejo geológico, que 

Pesquisadora desenvolve primeiro 
sistema de gestão de risco 
geológico em Fernando de Noronha

consiste no profissional descer de rapel para 
retirar as pedras que podem cair e ferir tu-
ristas; além de um treinamento para gestão 
de risco e educação em geociências e riscos 
geológicos para guias, condutores, agentes 
temporários e equipe técnica do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio). De acordo com a profes-
sora, esta é uma das únicas ilhas vulcânicas 
do país e a única que permite visitação. Ela 
reafirmou a importância de se conservar o 
local e de se praticar um turismo consciente, 
com o auxílio de um guia responsável, que 
preze pela sustentabilidade e preservação do 
arquipélago. O financiamento foi da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes). 



A UFG, por meio do Centro de Excelência 
em Redes Inteligentes Sem Fio e Serviços 
Avançados (Cerise), recebeu uma equipe da 
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) 
entre os dias 21 e 23 de outubro para testes 
e ajustes de integração da ilha OpenRAN@
Brasil, localizada na Escola de Engenha-
ria Elétrica, Mecânica e de Computação 
(EMC), ao Testbed Nacional do Projeto da 
RNP. Além de conhecer a infraestrutura, a 
equipe realizou os testes necessários para a 
conexão de forma a garantir o desempenho 
da unidade do testbed composta por equi-
pamentos e softwares capazes de executar 
aplicações 5G OpenRAN, em conformidade 
com os objetivos do projeto. A UFG teve sua 

Cerise-UFG recebe RNP 
para hospedagem de Ilha 
OpenRAN@Brasil

rede homologada para hospedar uma ilha 
OpenRAN@Brasil da RNP, conforme divul-
gado em edital, e vai desenvolver por um 
ano projetos junto à RNP.  O OpenRAN@
Brasil é um programa do Ministério de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (MCTI) que 
visa acelerar o desenvolvimento de redes 
abertas a partir de pesquisa, inovação e 
capacitação em tecnologias e aplicações 
em 5G e além. O programa também vai 
implantar um ambiente de experimenta-
ção e explorar a capacidade de uma rede 
5G suportar aplicações avançadas que exi-
gem baixa latência, elevada confiabilidade 
e altas taxas de dados, apoiando o desen-
volvimento do 5G no Brasil. 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, ARTE E SOCIEDADE



•  
U

FG
 | 

R
EA

LI
Z

A
Ç

Õ
ES

 2
0

2
5

 | 
6

9
  •

Pesquisadores da UFG integraram a equi-
pe que registrou, pela primeira vez no Bra-
sil, formações geológicas conhecidas como 
“chaminés de fada”: estruturas que se as-
semelham a torres que sustentam rochas 
arredondadas no topo. As formações ficam 
em uma propriedade rural nos arredores 
de Campos Belos, no nordeste de Goiás, na 
divisa com a Bahia e o Tocantins. A professo-
ra do curso de Geologia da UFG Joana Paula 
Sanchez explica que o local surpreende pela 
extensão e pela quantidade e altura das for-
mações, algumas com até três metros. Além 
disso, a área está bem preservada por nunca 
ter sido destinada à atividade agrícola, pecu-
ária ou de turística. Em setembro de 2025, 
especialistas foram ao local acompanhados 
por representantes do Instituto Chico Men-

UFG participa de descoberta 
inédita de “chaminés de fada” 
no Brasil

des de Conservação da Biodiversidade (ICM-
Bio), órgão do Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima responsável por gerir, 
proteger e fiscalizar as unidades de conser-
vação federais. Em 16 de setembro foi aber-
to um processo para transformar o local em 
uma unidade de conservação. Formações do 
tipo já foram registradas no Brasil, mas em 
escala bem menor, o que torna a descober-
ta em Goiás inédita. Por ser uma descober-
ta recente, o local ainda não está preparado 
nem aberto à visitação. Técnicos da Goiás 
Turismo visitaram a região para colher mais 
informações e documentar a paisagem. Eles 
também se reuniram com o proprietário do 
local, empresários e integrantes da prefeitu-
ra para discutir a entrada do município no 
Mapa do Turismo Brasileiro.



Uma pesquisa etnográfica realizada na UFG 
revela que estudantes com 60 anos ou mais 
estão redefinindo ativamente os significa-
dos da velhice, desafiando a ideia de que a 
universidade é um espaço exclusivo para 
jovens. A pesquisa de doutorado, defendida 
em maio de 2025, foi realizada no Progra-
ma de Pós-Graduação em Antropologia da 
UFG por Delson Ferreira, hoje com 68 anos 
e professor do Instituto Federal Goiano (IF 
Goiano). O projeto também faz parte do 
Laboratório de Experimentações Etnográ-
ficas e Marcadores Sociais das Diferenças 
da Faculdade de Ciências Sociais (FCS) da 
UFG e foi orientado pelo professor Carlos 
Eduardo Henning. Os principais achados 
da pesquisa indicam que, por meio de seus 
próprios agenciamentos, esses estudan-
tes constroem experiências universitárias 
bem-sucedidas, tanto em termos de apren-
dizado quanto de realização pessoal. O que 

Na contramão do etarismo: 
pesquisa revela trajetórias de 
estudantes 60+ na UFG

a pesquisa mostra é que o preconceito não é 
suficiente para barrar o avanço dessas pes-
soas na universidade. O estudo etnográfico 
foi realizado com 11 estudantes de gradu-
ação da UFG, sendo seis mulheres e cinco 
homens, com idades que variavam de 60 a 
77 anos no momento das entrevistas. Ape-
sar do sucesso e da satisfação, a jornada não 
é livre de desafios. O preconceito relaciona-
do à idade, conhecido como etarismo, ma-
nifesta-se de formas sutis e diretas, como 
mostra a pesquisa. Muitos enfrentam difi-
culdades com as tecnologias digitais usadas 
pela universidade e relatam o cansaço de 
conciliar os estudos com a dupla jornada 
de trabalho e vida familiar. O pesquisador 
destaca que estamos diante de uma mudan-
ça relevante na sociedade, com o envelhe-
cimento da população e uma mudança de 
perspectiva no que se esperava da velhice. 
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Um novo estudo publicado em outubro de 
2025 pelo Observatório do Estado Social 
Brasileiro, plataforma criada na UFG, reve-
la que a epidemia de violência contra pro-
fessores do ensino básico brasileiro é, es-
sencialmente, uma manifestação visível da 
precarização estrutural do trabalho docente. 
Segundo o professor do Instituto de Estudos 
Socioambientais (Iesa) Tadeu Arrais, um dos 
coordenadores do estudo, o objetivo central 
da pesquisa foi analisar a condição de vio-
lência perene nos espaços escolares, rejei-
tando soluções individualizadas ou a mili-
tarização. O relatório conclui que a violência 
contra os docentes não pode ser analisada 
fora do contexto progressivo de precariza-
ção do trabalho e da sua responsabilização 
individual, onde agressões físicas ou verbais 
são sintomas dessa estrutura. A pesquisa 
foi embasada na análise de dados públicos 
de larga escala, utilizando, principalmente, 

Violência contra professores 
é fruto da precarização do 
trabalho e de cortes de gastos

informações do Censo Escolar e de outros 
painéis estatísticos do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), além de pesquisa documen-
tal e mapeamento das informações. Esses 
dados permitiram dimensionar as redes de 
atuação, que em 2024 totalizavam 2.535.510 
docentes e 47.088.922 matrículas no ensino 
básico. A conclusão, segundo o estudo, é que 
o caminho para a mudança passa necessa-
riamente pelo investimento público em sa-
lários, infraestrutura e pela valorização da 
carreira docente, o que inclui a garantia da 
autonomia didática e avaliativa, as quais têm 
sido progressivamente retiradas para aten-
der a cobranças burocráticas e ranqueamen-
tos. O projeto tem financiamento do CNPq e 
parceria de diversos pesquisadores de insti-
tuições como UFG, Universidade Estadual 
de Goiás (UEG), Instituto Federal de Goiás 
(IFG) e Instituto Federal Goiano (IF Goiano).



Três pesquisas realizadas na UFG recebe-
ram menção honrosa do Prêmio Capes de 
Tese 2025, promovido pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes). O pesquisador Jhonny José Ma-
galhães Guedes é autor do trabalho na área 
de Biodiversidade intitulado “Tendências, 
vieses e oportunidades de pesquisa em bio-
diversidade de vertebrados terrestres” rea-
lizado no Programa de Pós-Graduação em 
Ecologia e Evolução (PPGECOEVOL), orien-
tado pelo professor José Alexandre Felizola 
Diniz Filho e coorientado por Mário Ribeiro 
Moura. Na área de Ciências Biológicas III, a 
UFG foi destaque com a tese de doutorado 

Três pesquisas da UFG 
recebem menção honrosa no 
Prêmio Capes de Tese

de Maxwell Batista Caixeta, do Programa 
de Pós-Graduação em Biologia da Relação 
Parasito-Hospedeiro (PPGBRPH). Maxwell 
defendeu a tese “Toxicidade de nanopartí-
culas verdes de óxido de cobre ao longo do 
desenvolvimento de Biomphalaria glabra-
ta (Mollusca: Planorbidae)”, orientada por 
Thiago Lopes da Rocha. O trabalho do Pro-
grama de Pós-Graduação em Química “De-
senvolvimento e Aplicação de Diagnóstico 
de Risco Oncológico via Análise de Metabó-
litos Orgânicos Voláteis em Cerúmen”, tese 
de João Marcos Gonçalves Barbosa orienta-
da pelo professor Nelson Roberto Antoniosi 
Filho, também recebeu o reconhecimento. 
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Representantes da UFG foram premiados 
em dez das 11 categorias da edição 2024 do 
Prêmio Goiano de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, promovido pela Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg). A ce-
rimônia de premiação reuniu homenagea-
dos e autoridades, em fevereiro de 2025, no 
Auditório Mauro Borges, no Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira. O prêmio reconhece pes-
quisadores, estudantes de pós-graduação e 
profissionais de jornalismo pelo trabalho 
desenvolvido em prol do desenvolvimento 
científico, tecnológico e inovativo de Goiás 
e do Brasil, em todas as áreas do conheci-
mento. Também são premiadas empresas 

UFG é destaque no Prêmio 
Goiano de Ciência, Tecnologia 
e Inovação

goianas com foco em inovação. “A premiação 
destacada da UFG representa um reconhe-
cimento da qualidade e da importância que 
a Universidade tem na pesquisa científica, 
tecnológica e na inovação para o desenvol-
vimento do estado”, disse o vice-reitor Jesiel 
Carvalho. Presente ao evento, o governador 
do estado, Ronaldo Caiado, ressaltou que os 
investimentos têm como objetivo fazer de 
Goiás referência na ciência, tecnologia e ino-
vação. Ele agradeceu as parcerias com a UFG 
na pesquisa científica e no desenvolvimento 
de novas tecnologias.



A UFG tem representantes em cinco das 
sete categorias do 11º Prêmio SBPC/GO de 
Popularização da Ciência, totalizando nove 
trabalhos premiados. A iniciativa, promo-
vida pela Regional Goiás da Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ciência, tem o 
objetivo de incentivar e reconhecer pesqui-
sadores de graduação e de pós-graduação 
que se destacam na produção científica e 
em relatos de projetos de extensão, promo-
vendo a difusão do conhecimento científi-
co para a sociedade. Na categoria Pesquisa, 

UFG tem nove trabalhos 
reconhecidos no Prêmio 
SBPC/GO

projetos da UFG foram contemplados nas 
áreas de Ciências Exatas e da Terra (in-
cluem Engenharias e Ciências Agrárias); 
Ciências da Saúde; Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas; e Música e Artes. A Uni-
versidade também teve projetos vencedores 
na categoria Extensão. Segundo a organiza-
ção, foram valorizados trabalhos com foco 
na popularização da ciência, ações em am-
bientes formais e não formais, sobretudo 
direcionadas a estudantes e professores da 
educação básica.
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O projeto Bandeiras no Corredor, uma ini-
ciativa de monitoramento da fauna silvestre, 
apresentou novos dados de suas campanhas 
de campo realizadas em fevereiro e maio de 
2025. A iniciativa revisou 74 câmeras instala-
das nos Parques Estaduais da Serra de Caldas 
Novas (Pescan) e da Mata Atlântica (Pema), 
bem como no corredor que os conecta. O es-
tudo apresenta um monitoramento inédito 
e sistemático da fauna de mamíferos e aves 
terrestres, que ocorre desde julho de 2023 e 
abrange os biomas Cerrado e Mata Atlântica 

Câmeras revelam vida 
selvagem em corredor 
ecológico goiano

na região Sudeste goiana. Os registros mais 
recentes mostram interações sociais e com-
portamentos curiosos da vida selvagem, o 
que é possível porque os pesquisadores uti-
lizam o modo vídeo e não somente fotogra-
fia para os registros. Do ponto de vista do 
ensino acadêmico, o projeto já treinou mais 
de 15 estudantes da UFG para as práticas de 
campo e uso da tecnologia das armadilhas 
fotográficas, além de seis estudantes que re-
alizam iniciação científica com esses dados e 
uma tese de doutorado em desenvolvimento.



A UFG conquistou o primeiro lugar na ca-
tegoria Inovação em outras Instituições 
Públicas do 2º Prêmio de Inovação do Setor 
Público de Goiás com o Laboratório de Estu-
dos Inventivos em Tecnologia Assistiva (Lab 
EITA), coordenado pelo professor da Facul-
dade de Artes Visuais (FAV) Pedro Henri-
que Gonçalves. A cerimônia de premiação 
foi realizada no CineX, no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer, no dia 2 de setembro. O 
prêmio é uma iniciativa da Secretaria de 

UFG é primeiro lugar no 
Prêmio de Inovação do 
Setor Público de Goiás

Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti), em 
parceria com as secretarias da Administra-
ção (Sead) e Geral de Governo (SGG), para 
destacar as melhores práticas de inovação 
que estão promovendo a transformação di-
gital no serviço público. Ao todo, 147 solu-
ções se inscreveram no prêmio, sendo: 23 
na categoria Inovação Municipal, 98 na ca-
tegoria Inovação Estadual e 26 na categoria 
Inovação em outras Instituições Públicas. 
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O Centro de Empreendedorismo e Incu-
bação (CEI) da UFG se tornou a primeira 
instituição goiana e uma das primeiras do 
Centro-Oeste a conquistar o nível 3 do Cer-
ne (Centro de Referência para Apoio a Novos 
Empreendimentos) —  principal certificação 
para a avaliação da maturidade de ambientes 
de inovação. Dessa forma, o CEI entrou para 
um seleto grupo de incubadoras, acelerado-
ras, hubs, parques tecnológicos e outros po-
los do segmento tidos como exemplares para 
o acolhimento e desenvolvimento de startups 
e projetos inovadores. Outro aspecto impor-
tante é que a certificação garante vantagens 

CEI/UFG se torna a 
primeira instituição 
goiana a obter o Cerne 3

competitivas em editais e chamadas públicas. 
A meta agora é buscar a internacionalização 
dos empreendimentos e da estrutura. O nível 
3 do Cerne é um dos patamares mais altos de 
validação, ficando abaixo apenas do nível 4, 
que indica a capacidade de posicionamento 
global. No Centro-Oeste, apenas o Programa 
Multincubadora da Universidade de Brasília 
(UnB) havia ido tão longe até agora. O Cerne 
funciona como um selo de qualidade que di-
ferencia os ambientes de inovação em nível 
nacional e o efeito direto é a maior atração 
de propostas e viabilização de mais recursos.



Em 2025, a UFG criou a Orquestra Sinfônica 
da Universidade, cujo pré-lançamento ocor-
reu na abertura do 22º Congresso de Pesqui-
sa, Ensino e Extensão (Conpeex), no dia 4 de 
novembro, no Centro de Cultura e Eventos 
Professor Ricardo Freua Bufáiçal. O conjun-
to é formado por 124 músicos — compondo 
a Orquestra Sinfônica e o Coro Sinfônico — 
e conta com equipe técnica e administrati-
va especializada, assegurando excelência 
artística e operacional. O projeto, idealizado 
e conduzido pelo professor Alexandre Mura-
tore Gonçalves, tem a parceria da Escola de 
Música e Artes Cênicas (Emac) e da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa (Funape). Segundo 
Alexandre, a criação da Sinfônica UFG re-
presenta um passo estratégico para o forta-
lecimento da missão institucional da Uni-

UFG cria Orquestra Sinfônica 
e pré-lançamento marca 
abertura do Conpeex 2025

versidade de promover educação, pesquisa, 
extensão e democratização do conhecimen-
to. A iniciativa reúne ações formativas, con-
certos regulares, projetos de extensão e ativi-
dades sociais, com ênfase no acesso gratuito 
à cultura, na valorização da identidade regio-
nal e na formação de novos talentos musi-
cais. A temporada inaugural, entre outubro e 
dezembro de 2025, conta com programação 
artístico-pedagógica, apresentações institu-
cionais e concertos abertos à comunidade. 
De acordo com o maestro, a partir de 2026 
o projeto pretende ampliar suas frentes de 
trabalho por meio de parcerias com escolas 
públicas e organizações sociais, promovendo 
a formação continuada de jovens músicos e 
ações voltadas à inclusão social. 
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O projeto de extensão da Escola de Agrono-
mia da UFG Meliponário Escola, primei-
ro meliponário com finalidade científica e 
educacional registrado no estado de Goi-
ás, integra o manejo sustentável de abe-
lhas sem ferrão com pesquisas científicas e 
ações de educação ambiental. Coordenado 
pela técnica-administrativa em educação 
Gisana Alves, o projeto visa à preservação 
das abelhas nativas, que desempenham um 
papel crucial na polinização e no equilíbrio 
dos ecossistemas. As atividades incluem 

Projeto da UFG promove 
preservação de abelhas 
sem ferrão

resgate de enxames em áreas urbanas, 
instalação de meliponários em escolas e 
a produção de méis que são utilizados em 
estudos acadêmicos. Em parceria com os 
Programas de Pós-Graduação em Ciência 
e Tecnologia de Alimentos (PPGCTA) e em 
Ciências Farmacêuticas (PPGCF) da UFG, o 
projeto contribui para a realização de pes-
quisas sobre a caracterização e os aspectos 
microbiológicos dos méis de abelhas sem 
ferrão, ainda pouco estudados no Brasil. 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, ARTE E SOCIEDADE



•  
U

FG
 | 

R
EA

LI
Z

A
Ç

Õ
ES

 2
0

2
5

 | 
8

1 
 •

Uma pesquisa publicada na revista científica 
Cell, referência na área de biologia celular, 
revela que uma dieta baseada em padrões 
alimentares não industrializados pode tra-
zer benefícios para a saúde metabólica e 
para a microbiota intestinal. Conduzido por 
um grupo de pesquisadores internacionais, 
do qual fez parte o professor da Faculda-
de de Nutrição da UFG João Felipe Mota, o 
estudo demonstrou que essa alimentação 
pode reduzir marcadores de inflamação, 
baixar os níveis de glicose e colesterol, além 
de estimular o crescimento de bactérias be-
néficas no intestino. A pesquisa avaliou um 
grupo de adultos saudáveis que seguiram 
uma dieta rica em alimentos naturais como 
feijão, batata doce, arroz, pepino e repolho, 
excluindo produtos ultraprocessados, trigo e 
laticínios. O regime alimentar, chamado de 

Pesquisa reforça 
benefícios de uma dieta 
não industrializada

restore diet (dieta de restauração), também 
foi combinado com a administração da bac-
téria Limosilactobacillus reuteri, uma espécie 
rara em microbiotas de populações de socie-
dades industrializadas. Os participantes que 
seguiram a dieta por três semanas apresen-
taram uma redução de 16,8% no colesterol 
LDL (considerado “ruim”) e de 14,1% no co-
lesterol total. Além disso, a glicose em jejum 
caiu 6,3% e os níveis de proteína C reativa 
(PCR), um marcador inflamatório, diminu-
íram 14%. Segundo os pesquisadores, esses 
efeitos ocorreram independentemente da 
administração da bactéria L. reuteri. A pes-
quisa é financiada pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e pela Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás (Fapeg).



A esporotricose, conhecida como “doença 
do jardineiro” ou “doença da roseira”, é cau-
sada pelo fungo do gênero Sporothrix e é ca-
racterizada pela presença de lesões na pele 
que podem evoluir para feridas ou nódulos. 
Com o objetivo de otimizar o diagnóstico da 
doença, pesquisadores da UFG desenvolve-
ram um método de testagem rápida com o 
método RT-LAMP, que detecta material ge-
nético do agente infeccioso usando amplifi-
cação isotérmica (LAMP). O teste foi desen-
volvido na pesquisa de mestrado de Isabela 

Teste rápido 
detecta micose 
em animais

Cristina de Oliveira dos Santos, no Progra-
ma de Pós-Graduação em Ciências Biológi-
cas (PPGCB), sob orientação das professo-
ras Elisângela de Paula Silveira Lacerda e 
Lívia do Carmo Silva. O processo dispensa o 
uso de um equipamento chamado termoci-
clador, permitindo resultados mais rápidos, 
em cerca de 30 minutos. De acordo com a 
pesquisadora, há previsão de testagem em 
animais. Para humanos, o teste já está sen-
do validado a fim de expandir a testagem. 
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O Hospital das Clínicas da UFG, adminis-
trado pela Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (Ebserh), realizou uma 
cirurgia inédita no Brasil e na América 
Latina em março de 2025: a estimulação 
cerebral profunda bilateral do núcleo ac-
cumbens para o tratamento de obesidade 
mórbida (grau III). Ou seja, uma operação 
cirúrgica no cérebro de um paciente para 
tratar a obesidade. A cirurgia fez parte de 
um projeto de pesquisa que visa analisar 
a efetividade do procedimento e a melhor 

HC-UFG realiza cirurgia inédita 
de estimulação cerebral para 
tratamento de obesidade

maneira de realizá-lo. Desta forma, a ci-
rurgia é experimental e não está disponí-
vel no Sistema Único de Saúde (SUS). A 
iniciativa é uma parceria do HC-UFG com 
a Universidade da Pensilvânia, nos Esta-
dos Unidos. A equipe de profissionais do 
HC-UFG realizou diversas reuniões on-li-
ne com os pesquisadores da Pensilvânia 
para definir qual a melhor maneira de 
chegar ao núcleo accumbens e onde im-
plantar os eletrodos. 



A Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica 
e de Computação (EMC) comemorou a sele-
ção de seus servidores e egressos na elabo-
ração do Caderno de Estudos Nº 1 – Cami-
nhos para a Transição Energética em Goiás, 
desenvolvido em parceria entre a Secreta-
ria-Geral de Governo (SGG) e a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 

Servidores e egressos da EMC 
contribuem para Estudo Estratégico 
sobre Transição Energética em Goiás

(Fapeg). A publicação inaugura uma série 
de estudos técnicos voltados à formulação 
de políticas públicas para a modernização 
da matriz energética estadual e a promoção 
da sustentabilidade ambiental. O caderno 
também tem como objetivo o incentivo à 
adoção de práticas sustentáveis alinhadas a 
diretrizes nacionais e internacionais. 
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A Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e 
de Computação (EMC) da UFG realizou a I 
Expo Robótica Goiás, uma feira de tecnolo-
gia que destacou o protagonismo estudantil 
no desenvolvimento e execução de produtos 
tecnológicos. O evento foi encabeçado pelos 
professores Cacilda Ribeiro e Marco Antônio 
Assfalk, e teve na comissão organizadora o 
Núcleo de Robótica Pequi Mecânico e o Cen-
tro de Excelência em Redes Inteligentes Sem 
Fio e Serviços Avançados (Cerise). A ativida-
de reuniu 41 expositores e foi realizada no 

EMC 
realiza I Expo 
Robótica Goiás

Centro de Aulas do Câmpus Colemar Natal 
e Silva no dia 29 de agosto. Diversas escolas 
públicas e particulares estiveram presentes 
para conhecer de perto as dezenas de proje-
tos apresentados. Criado em 2010, o Pequi 
Mecânico desenvolve projetos em várias ca-
tegorias: Humanoid (robôs humanoides que 
jogam futebol), @Home (assistência domés-
tica), SSL-EL (robôs autônomos para jogos 
de futebol) e Flying Robots (drones autôno-
mos de inspeção e resgate).



A Escola de Engenharia Civil e Ambiental 
(Eeca) participou em setembro da oficina do 
Living Lab C, primeiro laboratório vivo no 
Centro-Oeste com foco em inovação e sus-
tentabilidade na construção civil, que reali-
zou a 4ª edição da sua oficina de cocriação. 
Em uma atividade interativa e dinâmica, foi 
discutida a temática “Indicadores Ambien-
tais – desafios, oportunidades e soluções 
práticas para o setor da construção”, com a 
colaboração dos parceiros do Living Lab C. 
A ideia é mapear indicadores ambientais já 
usados na construção civil, identificar lacunas 

EECA participa de debate sobre 
soluções para indicadores 
ambientais do setor da construção

e desafios no monitoramento e reporte,  co-
criar propostas de melhorias e novas métricas 
mais acessíveis, além de sistematizar ideias 
que sirvam de base para pesquisas, políticas 
públicas e práticas de mercado.

Seis décadas de história foram reconstruí-
das e rememoradas em “60 anos de Ciências 
Sociais na UFG: histórias, desafios e hori-
zontes”, minidocumentário produzido em 
celebração ao aniversário do curso de Ci-
ências Sociais da UFG, que está disponí-
vel no canal da Faculdade de Ciências So-
ciais (FCS) no YouTube. Com entrevistas 
de pessoas de diferentes gerações e pers-
pectivas, o minidocumentário apresenta 
pequenos trechos de falas que ilustram os 

Minidocumentário celebra 
os 60 anos do curso de  
Ciências Sociais 

significados do curso, das ações afirma-
tivas, da representatividade estudantil e 
dos horizontes futuros da FCS, entre ou-
tros aspectos abordados pelos participan-
tes. Acesse o documentário:
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A valorização da riqueza da produção literá-
ria, historiográfica, etnológica, sociológica, 
científica e artística do estado de Goiás se 
tornou uma prioridade ainda maior para a 
Editora UFG no ano de 2025. O lançamento 
da obra Sertão sem Fim, de Bariani Ortên-
cio, em setembro de 2025, inaugurou tam-
bém a Coleção Biblioteca Goiana, que irá 
proporcionar uma oportunidade para as no-
vas gerações terem acesso a títulos que são 
patrimônio literário goiano, mas que ainda 

Editora UFG realiza 
lançamentos e planos para a 
valorização da cultura goiana

não foram organizados e disponibilizados 
de maneira adequada. Imbuída desse pa-
pel, espera-se “transformar, com o tempo, 
a Editora UFG na vitrine da literatura e dos 
escritos fundamentais da cultura goiana”, 
projetou Wilson Flores, diretor da Editora 
UFG. Para o ano de 2026 está prevista a pu-
blicação das obras de Carmo Bernardes, um 
dos maiores prosistas brasileiros da segun-
da metade do século XX.



Em agosto de 2025 o projeto Investiga Me-
nina! realizou a 4ª Vivência Intercultural 
em Produção de Ciências do Investiga Me-
nina! de 2025, no Núcleo de Pesquisa e En-
sino de Ciências (Nupec) da UFG, localizado 
no Câmpus Samambaia. A iniciativa busca 
incentivar que mais meninas, especialmen-
te negras e estudantes do ensino básico 
público, se interessem e sigam carreiras 
nas áreas de ciências exatas e tecnologia. A 
grande missão do projeto é levar pesquisa-
doras negras contemporâneas para dentro 
das escolas ou trazer estudantes às depen-
dências da Universidade, como ocorreu 
nessa edição. As pesquisadoras apresentam 

Projeto incentiva 
protagonismo de 
mulheres na ciência

suas pesquisas, explicam o impacto de seu 
trabalho e dialogam diretamente com as 
alunas. A equipe do Investiga Menina! en-
volve uma rede de aproximadamente 100 
pessoas, incluindo estudantes de graduação 
e de pós-graduação da UFG, do Instituto 
Federal de Goiás (IFG) e da Universidade 
Federal de Jataí (UFJ), e ainda conta com o 
apoio do grupo de mulheres negras Danda-
ra no Cerrado e de diversas escolas públicas 
do Estado de Goiás. Atualmente, o projeto 
atende cerca de 4 mil estudantes em sete 
escolas públicas. Além da capital, as ações 
abrangem cidades como Anápolis, Senador 
Canedo, Aparecida de Goiânia e Jataí.
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A UFG é uma das 22 instituições integrantes 
do recém-lançado Fórum Goianiense de Mu-
danças Climáticas (GynClima), instituído em 
abril deste ano pela Lei n.º 11.381 e coordena-
do pela Agência Municipal de Meio Ambiente 
(Amma). A finalidade do grupo é “promover 
a cooperação, o diálogo e o desenvolvimento 
de estratégias entre os diferentes setores da 
sociedade para o enfrentamento dos proble-
mas relacionados às mudanças climáticas 

UFG integra Fórum 
Goianiense de 
Mudanças Climáticas

e às suas consequências socioambientais e 
econômicas”. Uma das atribuições do Fórum 
é elaborar as diretrizes e as normas da Po-
lítica Municipal sobre as Mudanças do Cli-
ma de Goiânia, promover políticas públicas 
sobre as possíveis medidas mitigadoras e 
adaptação às mudanças climáticas, estimu-
lando os goianienses ao debate acerca dos 
prováveis impactos na economia, sociedade 
e recursos naturais. 



Em visita à Reitoria da UFG no dia 17 de 
julho, a ministra da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Luciana Santos, afirmou que fez 
questão de conversar com os representan-
tes da Universidade e conhecer o Centro de 
Excelência em Inteligência Artificial (CEIA) 
porque a Instituição está “sendo vanguarda” 
na área. Ela e sua comitiva foram recebidas 
pela reitora Angelita Pereira de Lima e pelo 
vice-reitor Jesiel Carvalho. O primeiro cur-
so de bacharelado em Inteligência Artificial 
(IA) do Brasil e da América Latina foi criado 
na UFG em 2019. Jesiel Carvalho ressaltou 
que o CEIA tem iniciativas para diversos pú-
blicos, desde as crianças até incentivos aos 
estudantes de graduação. Segundo o gestor, 
em 2024, a UFG teve R$ 148 milhões em 

“Vocês estão sendo 
vanguarda”, diz ministra 
Luciana Santos sobre a UFG

contratos de Pesquisa e Desenvolvimento, 
dos quais R$ 71 milhões, no CEIA. Por ou-
tro lado, ele reforçou que o avanço dos tra-
balhos depende de bases computacionais de 
alto desempenho descentralizadas e colocou 
a UFG à disposição para receber a infraes-
trutura nesse sentido. Angelita agradeceu a 
atenção da ministra Luciana Santos e a con-
vidou para uma visita mais focada na estru-
tura e laboratórios da área de informática e 
inteligência artificial da UFG. Luciana San-
tos agradeceu a acolhida e afirmou: “Podem 
contar sempre com a gente. O que queremos 
é ter capacidade de ter domínio tecnológico o 
mais avançado que podemos ter, nessa cor-
rida tecnológica em que nós não podemos 
ficar para trás”.
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A UFG sediou a exposição internacional FO-
TCIENCIA20, que articula ciência e fotogra-
fia em iniciativa promovida pelo Conselho 
Superior de Investigações Científicas (CSIC) 
da Espanha e pela Fundação Espanhola de 
Ciência e Tecnologia (Fecyt), com apoio da 
Embaixada da Espanha e da Secretaria de 
Relações Internacionais da UFG. A mostra 
apresentou 20 imagens científicas seleciona-
das, alinhadas aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, aproximando o público 
de temas como biodiversidade, tecnologia 
e mudanças climáticas. A programação in-
cluiu uma mesa-redonda sobre ecologia de 

UFG recebe exposição 
FOTCIENCIA 20 em parceria 
com a Embaixada da Espanha 

lagoas e riachos em tempos de mudanças 
globais, com pesquisadores do Brasil e da Es-
panha, fortalecendo o intercâmbio científico 
e a cooperação internacional. O evento con-
tou com a presença de autoridades da UFG e 
da Embaixada da Espanha, reforçando laços 
institucionais. Após sua participação no 22º 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão 
(Conpeex) da UFG, a exposição foi levada à 
Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da 
UFG, ampliando o acesso da comunidade 
acadêmica e do público externo à divulgação 
científica por meio da linguagem visual.
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O ano de 2025 marcou a celebração dos 15 
anos do Centro Cultural UFG, consolidando-
-se como referência para a produção, difu-
são e reflexão sobre arte e cultura em Goiás. 
Para marcar essa trajetória, o Centro Cultu-
ral UFG desenvolveu um selo comemorativo 
e realizou a série “CCUFG Memórias”, com-
posta por entrevistas com pessoas que de-
sempenharam papel fundamental na con-
solidação da instituição. Artistas, gestores, 
colaboradores e parceiros compartilharam 

Centro Cultural UFG 
comemora 15 anos de criação, 
encontros e proximidades

experiências e lembranças que revelam a 
relevância do Centro Cultural UFG como 
espaço de criação, encontro e diálogo, for-
mando um mosaico de narrativas que pre-
serva e valoriza a memória institucional. As 
comemorações incluíram 31 atividades de 
música, 18 de teatro, sete de cinema, quatro 
performances, duas cerimônias de abertura 
de exposições, duas de dança e um evento 
institucional, promovendo acesso à cultura 
para diferentes públicos. 



Promovendo um espaço de encontro, tro-
cas de experiências e apresentação de tra-
balhos artísticos de estudantes de artes 
da UFG, o Centro Cultural UFG recebeu 
o Colecionart no mês de junho. A feira de 
artes é um encontro em que artistas e estu-
dantes podem mostrar e comercializar sua 

Projeto Colecionart une estudantes 
e artistas para encontro, troca e 
mostra de trabalhos

produção artística, proporcionando apre-
ciação artística em que vários meios se 
encontram para trocas, mostras, oficinas e 
apresentações. A seleção dos artistas é feita 
via edital e curadoria do CCUFG.
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Alcançando um público de mais de 1.300 
pessoas, o Centro Cultural UFG realizou a 
exposição Não Vou Negar, pensada e pro-
duzida pelo curador e coordenador de artes 
visuais do CCUFG, Paulo Duarte Feitoza. A 
exposição contemplou artistas falecidos e 
vivos que exploraram a cultura sertaneja no 

CCUFG realiza exposição de 
artes visuais, territórios e 
música sertaneja 

território goiano por meio das artes visuais 
e da música, fazendo dois recortes sobre-
postos: o da contemporaneidade e o da his-
tória da arte goiana. A exposição uniu artes 
visuais, território e música sertaneja e foi 
realizada entre maio e junho de 2025.



A UFG recebeu a visita do professor Ju-
lio Ruslán Torres, artista da Universidad 
de las Artes, localizada em Guayaquil, no 
Equador. A vinda do professor integrou a 
programação do evento Janelas Múltiplas 
– Primeiro Encontro Internacional de Ar-
tistas, realizado no Centro Cultural da UFG 
(CCUFG), que se propôs a criar um espaço 

UFG recebe visita de 
artista cubano da 
Universidad de Las Artes

de troca de saberes e práticas artísticas 
entre diferentes culturas. Um dos pontos 
altos da visita foi a doação de 15 gravuras 
do artista ao acervo da UFG, gesto que en-
riquece significativamente o patrimônio 
cultural da Universidade e reforça os laços 
de cooperação internacional.
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Uma caminhada pela cidade, à deriva, para 
percebê-la com cuidado e atenção. A ação, 
simples, mas poderosa e capaz de abrir olha-
res sobre o mundo, convida os participantes 
a refletir sobre experiências, espaços e me-
mórias, de uma maneira única e inspirado-
ra. O “Deriva do Bem” realizou duas edições 
em 2025, na Cidade de Goiás e em Goiânia, 
totalizando 250 participantes. Em 2025, a 
ação também foi aprovada em um edital da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg) para projetos de extensão e 
chega ao fim do ano com um novo site que 
reúne o acervo de 2.000 fotografias e 500 de-
poimentos de derivantes desde 2011. Em 14 
anos de projeto, foram realizadas 19 edições. 

19º Deriva do Bem convida 
a uma reflexão sobre as 
pessoas e as cidades

Coordenado pelo professor da Faculdade de 
Artes Visuais (FAV) Bráulio Vinícius Ferrei-
ra e pelo egresso do curso de Arquitetura e 
Urbanismo Altillierme Carlo, ao longo des-
se tempo o projeto de extensão contou com 
dezenas de colaboradores, estudantes de 
arquitetura de várias universidades, arqui-
tetos, professores, engenheiros, advogados e 
psicólogos, que juntos formaram um grupo 
multidisciplinar. Essa diversidade possibili-
ta lançar olhares heterogêneos para a cidade, 
agora de uma forma mais atenta e observa-
dora. Os participantes são ainda convidados 
a doar para entidades que apoiam projetos 
voltados às mulheres em vulnerabilidade so-
cioeconômica na cidade de Goiânia.



A iniciativa “Deseindança” passou pelas ci-
dades de Flores de Goiás, São Domingos e 
Cavalcante, no norte do Estado de Goiás, 
de 21 a 23 de maio de 2025, com uma série 
de ações formativas e artísticas voltadas 
para crianças, professores e gestores de 
escolas públicas da região. A ação faz parte 
do projeto “Desenhança Circula” realizado 
com recursos da Lei Paulo Gustavo, ope-
racionalizado pelo Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado da Cultura. 
A pesquisa do estudante Eros Nedu foi de-
senvolvida no âmbito do Grupo de Pesquisa 
em Dança: Arte, Educação e Infâncias, vin-
culado às atividades de pesquisa e extensão 
da Faculdade de Educação Física e Dança 
e coordenado pela professora Fernanda 
de Souza Almeida. A proposta contempla 
uma performance seguida de oficina de 

Aluno da FEFD circula com 
projeto cultural pela Chapada dos 
Veadeiros e Terra Ronca

desenho e dança, intitulada “Deseindan-
ça”, e alcançou cerca de 350 crianças em 
quatro instituições públicas de ensino da 
região, promovendo experiências senso-
riais, lúdicas e interdisciplinares por meio 
da arte. O trabalho de desenho e dança vêm 
sendo desenvolvido desde 2022 a partir da 
parceria entre Eros Nedu e Alex Rosa, estu-
dante e professor do curso de Licenciatura 
em Dança da FEFD-UFG. Todas as ativida-
des contam com intérprete de Libras, com 
acessibilidade para pessoas surdas ou com 
baixa audição. Desde sua criação, o “Desein-
dança” já realizou 12 edições em Goiânia, Ci-
dade de Goiás e Salvador (BA), alcançando 
públicos de diferentes faixas etárias — de 
crianças de dois anos a pessoas idosas — e 
distintos contextos sociais e pedagógicos.
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Uma pesquisa liderada pela professora do 
Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da 
UFG Rosane Garcia Collevatti, publicada 
recentemente em um dos mais renomados 
periódicos científicos na área da conserva-
ção da biodiversidade – a Biological Con-
servation – acende um alerta para a rápida 
perda do Cerrado, especialmente em áreas 
ainda pouco conhecidas pela ciência, como 
a região norte. O artigo aponta que as áreas 
atualmente mais ameaçadas do bioma são, 

Cerrado perde espécies antes 
mesmo de serem descobertas, 
alerta estudo da UFG

contraditoriamente, as menos estudadas, 
um fenômeno que pode estar levando à ex-
tinção de espécies antes mesmo de serem 
registradas. A pesquisa visa apoiar futuras 
gerações de cientistas ao fornecer um ma-
peamento robusto que oriente onde novos 
esforços de coleta e estudo devem ser con-
centrados. O estudo surgiu da constatação 
feita ao longo de mais de duas décadas de 
trabalho da pesquisadora. 



A professora da Faculdade de Farmácia da 
UFG Carolina Horta Andrade foi a única 
cientista brasileira entre os 25 cientistas 
convidados para o encontro mundial sobre 
Inteligência Artificial (IA) realizado pela 
Organização para a Proibição de Armas 
Químicas (Organization for the Prohibition 
of Chemical Weapons - OPCW) em setem-
bro de 2025. As atividades incluíram pes-
quisas sobre como a inteligência artificial 
pode apoiar a criação de novas substâncias 

Professora da Faculdade de 
Farmácia representa o Brasil em 
encontro internacional sobre 
proibição de armas químicas

químicas. Carolina Horta também apre-
sentou o projeto que desenvolve dentro 
do Centro de Competência Embrapii em 
Tecnologias Imersivas Aplicadas a Mun-
dos Virtuais (AKCIT) da UFG intitulado 
“SOFIA”. A professora é ainda a única mu-
lher da lista de 15 pesquisadores da UFG 
a constar da lista de pesquisadores mais 
influentes do mundo, segundo o ranking 
da editora Elsevier com a Universidade de 
Stanford, publicado em agosto de 2025.
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O 17th NASA Formal Methods Symposium, 
NFM 2025, em junho de 2025, na cidade 
de Hampton Roads, Virgínia, EUA, pre-
miou a professora do Instituto de Matemá-
tica e Estatística (IME) da UFG Thaynara 
Arielly de Lima pelo artigo Verification of an                                                                             

Trabalho de professora do IME 
recebe menção honrosa em 
evento da Nasa

Anti-unification Algorithm in PVS. O evento 
foi organizado pelo Grupo de Pesquisa de 
Métodos Formais da Nasa (NFM), e os anais 
apresentaram artigos cuidadosamente se-
lecionados em tópicos como avanços e inte-
gração de métodos formais.



O telejornalismo tem, nos últimos anos, 
oferecido recursos para o público com 
deficiências auditivas ou visuais, como 
intérprete de Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), audiodescrição e legendas. No 
entanto, ainda prevalecem barreiras que 
limitam a participação cidadã desses gru-
pos. Essa é a conclusão de uma pesquisa re-
alizada por Sabryna Moreno da Silva no Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação 

Pesquisa avalia recepção do 
telejornalismo por pessoas com 
deficiências auditivas e visuais

da UFG, sob orientação da professora Ana 
Carolina Rocha Pessoa Temer. A pesquisado-
ra analisou as experiências e estratégias de 
acessibilidade comunicativa dessas pesso-
as. O estudo destaca a urgência de práticas 
jornalísticas inclusivas, propondo alterna-
tivas para que os veículos de comunicação 
cumpram sua função social e respeitem a 
diversidade, transformando a informação 
em um direito acessível.
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A cultura e a história da Região Metropoli-
tana de Goiânia ganham destaque em uma 
nova coletânea de contos, intitulada De Goi-
ânia e Redondezas, lançada em setembro de 
2025. Coordenado pelo professor aposentado 
da UFG Pedro Célio, o livro reúne a produção 
de oito autores, convidando os leitores a uma 
jornada ficcional pelas peculiaridades do co-
tidiano local. A obra publicada pela editora 
Trilhas Urbanas traz oito contos que mergu-

Histórias da Região Metropolitana 
de Goiânia ganham vida em 
coletânea literária

lham em personagens e tramas situadas em 
locais e situações típicas de diversas cidades 
da região, abrangendo Goiânia, Goianira, 
Hidrolândia, Inhumas, Nerópolis, Senador 
Canedo e Trindade. As narrativas exploram 
tanto o passado quanto o presente, abordan-
do desde casos de assombração e lendas até 
histórias sobre a vida urbana contemporâ-
nea, com seu corre-corre e o impacto das 
tecnologias sofisticadas.



A maior feira ao ar livre da América La-
tina, a Feira Hippie, que é realizada aos 
sábados e domingos ao lado da Rodovi-
ária de Goiânia (GO), é a protagonista de 
um documentário produzido por egres-
sos da UFG. Dheniffer Wagata, gradua-
da em Direção de Arte, e Gabriel Vilela, 
formado em Jornalismo, uniram-se para 
dar vida a Gigante Azul, uma obra carre-
gada de sensibilidade e humanidade. O 
filme, disponível no YouTube, foi constru-
ído como uma experiência sensorial. Não 
há entrevistas, narrações ou personagens 

Documentário 
retrata cotidiano 
da Feira Hippie

centrais: a própria feira é a protagonista. 
As imagens e os sons foram pensados para 
que o público se sentisse caminhando en-
tre as barracas, escutando o burburinho 
da montagem, o chamado dos vendedo-
res, o tilintar das ferramentas, os passos, 
os silêncios e as explosões de vida. 
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Dois projetos de pesquisa que têm como 
foco o Rio Araguaia resultaram em um do-
cumentário que mostra os bastidores das 
expedições científicas realizadas na bacia 
hidrográfica do Araguaia-Tocantins. Diri-
gido pela professora da Universidade Es-
tadual de Goiás Thais Rodrigues e filmado 
durante a jornada de fevereiro de 2025 – 
período de cheia e maior navegabilidade 
do rio –, Expedição Araguaia acompanha a 
equipe, intercalando falas de especialistas 
com depoimentos de moradores ribeiri-
nhos, evidenciando a conexão entre pro-
dução científica e saber popular. No trajeto 
de quase 3 mil quilômetros pelo leito do 
Araguaia e seus afluentes, foram coletadas 

Documentário revela 
bastidores de expedição 
científica ao Rio Araguaia

informações sobre biodiversidade, quali-
dade da água e aspectos socioambientais. 
A iniciativa integra dois projetos de longo 
prazo, o Araguaia Vivo e o PPBio Araguaia, 
que têm como coordenadora-geral a pro-
fessora da UFG Mariana Telles. O profes-
sor da UFG José Alexandre Diniz Filho é o 
responsável pela coordenação científica do 
Araguaia Vivo e coordena um subprojeto 
do PPBio Araguaia.



Um estudo realizado pelo Instituto de Pa-
tologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) 
da UFG revelou dados alarmantes sobre a 
prevalência do HPV (Papilomavírus Hu-
mano) em mulheres trans residentes em 
Goiás. A pesquisa coordenada pela profes-
sora Megmar Carneiro teve como objetivo 
preencher a lacuna de informações epide-
miológicas sobre essa população frequen-
temente invisibilizada. O estudo, realiza-
do com 268 mulheres trans em período 

Pesquisa do IPTSP revela 
alta prevalência de HPV em 
mulheres Trans

pré-pandemia, identificou índices eleva-
dos de HPV em três sítios anatômicos, 
com 70% de prevalência (região anal), 30% 
(região genital) e 10% (região oral).  O HPV 
é um problema de saúde pública mundial, 
sendo a infecção sexualmente transmis-
sível mais comum. Apesar de geralmente 
ser transitório, o HPV de alto risco oncogê-
nico pode causar lesões pré-cancerosas ou 
câncer caso a infecção persista. 
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A professora do Instituto de Química (IQ) da 
UFG Sumbal Saba foi uma das nove cientis-
tas selecionadas para integrar a delegação 
brasileira no 10° Fórum de Jovens Cientis-
tas do Brics. O evento, sediado em Brasília 
de 15 a 17 de setembro, foi organizado pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI) e reuniu jovens pesquisadores e 
inovadores de alto nível dos países do bloco. 
Sumbal coordena o Laboratório de Síntese 
Sustentável e Organocalcogênio (LabSO), 

Docente do IQ integra 
delegação brasileira 
em fórum do Brics

é membra afiliada da Academia Brasileira 
de Ciências (ABC) e foi selecionada para o 
eixo temático Diplomacia Científica em um 
Mundo em Transformação. O eixo discutiu a 
importância da ciência como ferramenta de 
diálogo e de resolução de desafios globais.



Correr, pedalar ou caminhar em parques 
e ruas de cidades brasileiras deixou de ser 
apenas um hábito saudável. Para muitos, 
tornou-se um risco. Uma pesquisa con-
duzida pelo professor da Faculdade de 
Educação Física e Dança (FEFD) da UFG 
Cláudio Barbosa de Lira investigou a rela-
ção entre violência urbana e sedentarismo, 
revelando a interação entre inseguran-
ça, desigualdade social e saúde pública. O 
estudo foi publicado no Human Kinetics 
Journal. Segundo o estudo, além da violên-
cia, outras barreiras impactam a adesão à 

Violência urbana afeta 
prática de atividade física, 
aponta pesquisa da UFG

atividade física. Falta de tempo, presença 
de doenças, ausência de companhia, con-
dições socioeconômicas ou simplesmente 
não gostar de se exercitar estão entre as 
justificativas mais citadas, mas a insegu-
rança se sobressai. De acordo com o pes-
quisador, o impacto da violência e da inati-
vidade não é uniforme. Pessoas de classes 
sociais mais baixas estão mais expostas a 
episódios violentos e apresentam menores 
níveis de atividade física. Mulheres, por 
sua vez, são particularmente afetadas. 
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A forma como os saberes populares sobre 
plantas medicinais sobrevivem em meio ao 
imediatismo de uma capital planejada é o 
tema central de uma pesquisa de mestrado 
realizada no Programa de Pós-Graduação em 
Projeto e Cidade (PPGProCidade) da UFG. O 
estudo buscou entender como a farmácia do 
povo, baseada em plantas medicinais, resis-
te às pressões da modernidade. A dissertação 
de Gabriel Aires Peixoto de Lima, orientada 
pela professora Adriana Mara Vaz de Olivei-
ra, é intitulada Apagamentos, resistências e 
transformações dos saberes medicinais com 
plantas em Goiânia e revelou como o conhe-
cimento tradicional se adapta, enfrenta a 
mercantilização e resiste em espaços que vão 

Pesquisa investiga como saberes 
sobre plantas medicinais 
resistem ao avanço urbano

de quintais domésticos a mercados públicos. 
A pesquisa identificou uma tensão entre um 
saber integrado, vivido nos quintais – espa-
ços de cultivo – e um saber fragmentado, en-
contrado nos espaços de comércio. Ao final, a 
“farmácia viva” de Goiânia, documentada na 
dissertação, não é apenas sobre plantas, mas 
sobre identidade, memória e resistência. A 
pesquisa questiona o modelo de cidade em 
construção e revela a urgência de reintegrar 
a natureza ao dia a dia. Ela mostra que, mes-
mo em uma paisagem de concreto, as raízes 
da cultura popular continuam a buscar espa-
ço para brotar, curar e ensinar.



O uso da pele de tilápia no tratamento de 
ferimentos graves, como queimaduras, 
foi desenvolvido inicialmente na Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC) e ganhou 
repercussão nacional. A técnica tem sido 
aprimorada em Goiás por meio de uma 
pesquisa coordenada pelo professor da 
Universidade Federal de Jataí (UFJ) e do 
Programa de Pós-Graduação em Ciência 
Animal da UFG Valcinir Aloísio Scalla Vul-
cani. A principal inovação do estudo é o uso 
de uma técnica desenvolvida em parceria 
com a Universidade de São Paulo (USP), 
que emprega pele de tilápia descelulari-
zada em vez da versão liofilizada, proces-
so que congela o material e, em seguida, 
remove a água por sublimação, preservan-
do sua estrutura. O foco da pesquisa está no 
desenvolvimento de curativos para aplicação 
veterinária e humana, com ênfase no apro-
veitamento do colágeno presente na pele 
do peixe. Outro avanço importante surgiu 

Goiás avança na pesquisa 
sobre uso da pele de tilápia 
no tratamento de ferimentos

de forma inesperada: a despigmentação da 
pele. Durante os testes, a equipe descobriu 
uma forma de branquear o material, redu-
zindo o aspecto visual típico de “pele de pei-
xe” e tornando-o mais aceitável, inclusive do 
ponto de vista estético, para os próprios pa-
cientes. Uma das principais vantagens ob-
servadas é que a pele de tilápia exige pouco 
manejo, podendo ser mantida por períodos 
prolongados, o que reduz a dor do paciente 
e a frequência das trocas de curativo. Além 
disso, ao contrário de outros materiais, ela 
favorece o crescimento celular e atua como 
uma barreira física protetora, impedindo a 
entrada de microrganismos e acelerando o 
processo de regeneração da pele. Além dos 
benefícios clínicos, o uso da pele de tilápia 
também se destaca pela sustentabilidade e 
pelo baixo custo. Considerada um subpro-
duto dos abatedouros, a pele é frequente-
mente descartada, o que representa um 
impacto ambiental significativo. 
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A Faculdade de Farmácia (FF) da UFG, por 
meio do Centro Avançado de Tecnologia Digi-
tal em Cuidado Farmacêutico (CAD-Telefar), 
passou a integrar o Serviço de Telecuidado 
Farmacêutico do Ministério da Saúde, que é 
destinado a pessoas que vivem com hiper-
tensão arterial pulmonar (HAP). O serviço, 
pioneiro no acompanhamento de pacientes, 
avalia o processo de uso dos medicamentos 
e monitora a titulação do medicamento se-
lexipague, um processo de ajuste gradual da 
dosagem do medicamento para garantir que 
cada paciente receba a dose mais efetiva e 
segura, promovendo um cuidado integrado 
e de qualidade. O projeto-piloto do Serviço 
de Telecuidado Farmacêutico, desenvolvido 
em parceria com os núcleos de telessaúde 
da UFG e da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), e acompanhado pelo Con-
selho Nacional de Secretários de Saúde (Co-
nass), foi realizado com a participação das 
secretarias estaduais de Saúde do Espírito 

Faculdade de Farmácia 
da UFG integra serviço 
pioneiro do SUS

Santo e do Paraná. Como parte do acordo de 
incorporação, a empresa fabricante assumiu 
o compromisso de fornecer as doses de ti-
tulação sem custo para os estados e para a 
União. Trata-se de uma medida estratégica 
que fortalece a assistência farmacêutica e 
contribui para a sustentabilidade do SUS, ao 
mitigar o impacto orçamentário associado 
ao tratamento inicial na fase de titulação. O 
Serviço de Telecuidado Farmacêutico pas-
sou a realizar acompanhamento dos pacien-
tes em uso de selexipague de forma remota 
e semanal, conduzido por farmacêuticos e 
pneumologistas, monitorando a progressão 
de doses, identificando precocemente even-
tos adversos relacionados ao uso do medica-
mento e promovendo intervenções seguras 
e oportunas. Esse modelo é viabilizado por 
uma plataforma digital que integra registros 
clínicos e permite comunicação contínua en-
tre profissionais e pacientes, garantindo um 
cuidado coordenado, acessível e de qualidade.



Com o objetivo de auxiliar pesquisadores e 
gestores de universidades e instituições de 
pesquisa a integrar a Inteligência Artificial 
(IA) de forma adequada ao processo cien-
tífico, foi lançado o livro “Diretrizes para 
o uso ético e responsável da Inteligência 
Artificial Generativa: um guia prático para 
pesquisadores”. Disponível para download 
gratuito, o e-book foi produzido de forma 
colaborativa pelo professor do Programa de 
Pós-Graduação em Administração da UFG 
Ricardo Limongi e pelos professores Rafael 
Cardoso, da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), e Marcelo Sabbatini, da Uni-
versidade Federal de Pernambuco (UFPE).     

Livro discute impacto da 
inteligência artificial na 
pesquisa científica

De acordo com o professor da UFG, a proxi-
midade com a temática discutida no e-book 
surgiu após a experiência de uma disciplina 
doutoral, ministrada por ele, de pesquisa 
científica com uso de IA para todos os pro-
gramas de pós-graduação da UFG. Em duas 
ofertas, a disciplina envolveu mais de 500 
estudantes, professores e técnicos. A pers-
pectiva dos autores do e-book é a de que, 
em termos metodológicos, o que se espera 
dos pesquisadores e da comunidade cien-
tífica não é a proibição das ferramentas, 
mas a descrição da forma pela qual elas 
foram utilizadas. 
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As mulheres brasileiras são mais favoráveis 
que os homens à adoção de crianças por 
casais homossexuais, ao casamento entre 
pessoas do mesmo sexo e aos direitos da po-
pulação LGBT de se candidatarem a cargos 
públicos. A conclusão é de uma pesquisa re-
alizada no Programa de Pós-Graduação em 
Ciência Política da Faculdade de Ciências 
Sociais (FCS) da UFG. Entretanto, quando 
se trata de questões morais, a tendência se 
inverte, com as mulheres apresentando po-
sições mais conservadoras. Elas tendem a 
se opor aos seguintes temas: descriminaliza-
ção do uso de drogas, redução da maioridade 
penal, privatizações dos serviços públicos, 

Mulheres brasileiras são mais 
progressistas que homens em 
questões sociais, revela pesquisa

que os ricos paguem muitos impostos e re-
cebam pouco em serviços do Estado, e são 
mais propensas a se opor ao aborto mesmo 
em caso de risco de vida da mãe. Para che-
gar aos resultados, a pesquisadora Shirley 
de Jesus Oliveira Pereira, sob orientação do 
professor Pedro Mundim, analisou respos-
tas dadas por homens e mulheres sobre 
determinados assuntos públicos em ques-
tionários de pesquisas de opinião pública 
já realizados. Foram utilizados o Estudo 
Eleitoral Brasileiro (ESEB/Cesop) de 2022 
e o Latin American Public Opinion Project 
(Lapop) de 2018/2019.



Um estudo internacional publicado em 
fevereiro de 2025 na revista Science ana-
lisa o nível atual de conhecimento sobre 
a biodiversidade da Antártida, caracteri-
zando tanto os avanços na pesquisa quan-
to as lacunas existentes. No artigo, os 
pesquisadores identificam as principais 
questões não respondidas sobre a ecolo-
gia e evolução do continente antártico. O 
estudo é liderado pelo Museu Nacional de 
Ciências Naturais da Espanha (MNCN) e 
pelo Instituto de Pesquisa em Mudança 
Global da Universidade Rey Juan Carlos 
(URJC). Também estão entre os autores 
do artigo o professor do Instituto de Ci-
ências Biológicas (ICB) da UFG José Ale-
xandre Felizola Diniz-Filho e o pesquisa-
dor do MNCN Joaquin Hortal, professor 
colaborador do Programa de Pós-Gradu-
ação em Ecologia e Evolução da UFG. Os 
resultados mostram que, embora se saiba 
muito sobre a biologia dos vertebrados 
marinhos que se reproduzem ao longo da 
costa, como pinguins e focas, ainda falta 

Pesquisadores da UFG 
colaboram com estudo 
internacional sobre a Antártida

conhecimento sobre grande parte da di-
versidade e do funcionamento dos ecos-
sistemas terrestres do continente gelado. 
Os pesquisadores compilaram e analisa-
ram informações dos principais bancos 
de dados globais de biodiversidade. A 
análise desses dados mostra que cerca de 
20 vertebrados ocupam grande parte do 
foco entre as quase 400 espécies animais, 
com um conhecimento minoritário, mas 
crescente, sobre invertebrados. O estudo 
enfatiza que esse desequilíbrio no conhe-
cimento sobre a biologia de tantos grupos 
de organismos impede a compreensão de 
como os processos ecológicos se desen-
volvem na Antártica – um fator essencial 
para orientar medidas de conservação 
diante das mudanças globais.
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A UFG integrou uma parceria com a Secre-
taria de Estado de Indústria, Comércio e 
Serviços (SIC), a Superintendência de De-
senvolvimento do Centro-Oeste (Sudeco) e a 
Fundação de Apoio à Pesquisa (Funape) para 
a produção do Diagnóstico Econômico e So-
cial Regionalizado do Estado de Goiás, com 
o objetivo de entender as oportunidades do 
setor econômico e as principais vulnerabili-
dades sociais que o Estado precisa enfrentar. 
O Diagnóstico foi lançado para a sociedade 
no dia 12 de setembro, no Palácio Pedro Lu-
dovico Teixeira. O documento, planejado em 
2022 e desenvolvido entre novembro de 2023 
e dezembro de 2024, começou com a inten-
ção de identificar as potencialidades produ-
tivas do Estado com a participação de pes-
quisadores da Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas 
(FACE). Posteriormente, ampliou-se o foco 
para as demandas sociais das diferentes 
regiões de Goiás com a participação de pes-
quisadores do Instituto de Estudos Socioam-
bientais (Iesa) oferecendo subsídios técnicos 

UFG participa da produção 
de diagnóstico econômico 
e social de Goiás

para a formulação de políticas públicas e o 
direcionamento de investimentos de forma 
mais eficiente. O coordenador do projeto é o 
professor Waldemiro Alcântara da Silva Neto 
(FACE/UFG). O estudo avaliou o que Goiás 
produz e o que compra de outros Estados, 
os dados dos vínculos empregatícios, dados 
do Censo do IBGE e do Cadastro Único (CAD 
Único) que mostram a população em vulne-
rabilidade no Estado. Os dados mostram que 
mesmo com uma indústria e agropecuária 
pujantes, ainda compramos de outros esta-
dos R$ 810 bilhões em produtos. Os mapas 
também mostram que as cidades próximas 
às rodovias federais acabam sendo bene-
ficiadas economicamente pela facilidade 
do fluxo de mercadorias. Com esses dados 
o governo pode avaliar quais as principais 
estratégias de fomento podem ser utiliza-
das para otimizar as políticas públicas de 
estado, levando investimento onde há uma 
maior possibilidade de retorno também 
para a população.



A Secretaria de Inclusão (SIN) da UFG re-
alizou no dia 26 de setembro um evento 
para socialização dos resultados prelimi-
nares, troca de experiências e alinhamen-
to entre parceiros do Proir, sigla do Pro-
grama de Promoção da Igualdade Racial: 
Direitos Humanos para Políticas Públicas 
para quilombolas, povos e comunidades 
tradicionais de matriz africana, povos de 
terreiros e ciganos. O projeto é realizado 
em parceria entre a UFG, o Ministério da 
Igualdade Racial (MIR), a Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap) e a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa da UFG (Funa-
pe). Iniciado em agosto de 2024, o Proir 
realizou a formação de gestores e gesto-
ras públicas acerca dos direitos desses po-
vos, buscando garantir políticas públicas 

Projeto para promoção da 
igualdade racial apresenta 
resultados preliminares

de equidade, reparação e justiça social. A 
formação de gestores no âmbito do Proir 
resultou na elaboração, desenvolvimento 
e avaliação de três cursos-piloto: Direitos 
e Políticas Públicas para Quilombolas, Di-
reitos e Políticas Públicas para Povos de 
Terreiro e Comunidades Tradicionais de 
Matriz Africana, e Direitos e Políticas Pú-
blicas para Povos Ciganos. O diferencial 
do projeto reside na metodologia, que se 
baseou em trabalho de campo extensivo, 
estabelecendo contato com as comunida-
des em municípios goianos como Caval-
cante, Itumbiara, Trindade e Piracanjuba. 
Os cursos, realizados na plataforma da 
Enap, foram feitos de forma piloto, mas 
entrarão para o catálogo da Enap.
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Um grupo formado por oito estudantes da 
UFG (seis de graduação e dois de pós-gra-
duação), liderados pelos professores do Ins-
tituto de Ciências Biológicas (ICB) Rafaela 
de Castro Georg e Michel Mendes, atuou no 
município de Careiro da Várzea, no Amazo-
nas, durante a edição 2025 do Projeto Ron-
don. O projeto é uma ação interministerial 
de cunho político e estratégico do Gover-
no Federal, coordenada pelo Ministério da 
Defesa, destinada a contribuir com o de-
senvolvimento da cidadania nos estudantes 
universitários, empregando soluções sus-
tentáveis para a inclusão social e a redução 
das desigualdades regionais, visando ao for-
talecimento da soberania nacional. A contri-
buição da UFG incluiu ações em áreas como 
controle da qualidade de água, alimentação 

Estudantes da UFG 
comemoram sucesso 
do projeto Rondon

e comunicação, com foco na capacitação 
comunitária e apoio a pequenos negócios, 
incluindo guias turísticos. A equipe da UFG 
foi recepcionada no Gabinete da Reitoria no 
dia 3 de setembro e recebeu das mãos da 
reitora Angelita Pereira de Lima, do vice-
-reitor Jesiel Carvalho e da pró-reitora ad-
junta de Extensão e Cultura da UFG, Adria-
na Régia Marques de Souza, os certificados 
de participação na iniciativa.



Pesquisadoras da UFG realizaram um es-
tudo para melhorar o tratamento de esgo-
to sanitário utilizando um produto quími-
co como processo terciário, ou seja, para 
eliminar impurezas que ainda restam 
após os procedimentos tradicionais. Os 
resultados indicam um avanço na remo-
ção de poluentes e na qualidade da água 
devolvida para rios e mananciais. Os ex-
perimentos foram conduzidos no Labora-
tório de Tratamento de Águas Residuárias 
(Labtar) do Instituto de Química (IQ), que 
é coordenado pelos professores Núbia Na-
tália de Brito e Elias Yuki Ionashiro. A pes-
quisa, realizada por Larissa Queiroz Silva 
no mestrado em Química, avaliou a efi-
ciência de um tratamento complementar, 

Pesquisa da UFG aprimora 
tratamento de esgoto com 
processo químico

chamado Processo de Oxidação Avançada 
(POA), que usa o persulfato de sódio para 
quebrar e eliminar substâncias poluen-
tes. O estudo, orientado pela professora 
Núbia Natália, mostrou uma redução de 
70% na turbidez da água após o tratamen-
to químico. Além disso, a quantidade de 
matéria orgânica no esgoto caiu 52% no 
período de chuvas e 51% no período seco, 
tornando o esgoto menos poluente. Outro 
resultado positivo do estudo foi o aumen-
to da quantidade de oxigênio dissolvido 
na água tratada, alcançando um nível de 
5 miligramas por litro, o que indica uma 
melhora na qualidade da água liberada no 
meio ambiente.
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Novas análises de artefatos encontrados 
em um sítio arqueológico de Planaltina 
de Goiás revelam uma produção e inova-
ção tecnológicas no povoamento inicial do 
Brasil Central mais complexas do que se 
pensava. Os resultados do estudo foram pu-
blicados na revista científica internacional 
Plos One. A pesquisa foi realizada por meio 
da parceria do Laboratório de Arqueologia 
(LabArq) do Museu Antropológico da UFG 
com a doutoranda Marina González-Va-
ras, do Musée de l’Homme (França), sob 
orientação de pesquisadores da Universi-
dad Tecnológica de Pereira (Colômbia), do                                        
Institut Français d’Etudes Andines (Peru) e 
da Pontifícia Universidade Católica de Goi-
ás (PUC Goiás). Por meio do escaneamento 

Pesquisa revela inovação 
tecnológica de primeiros 
humanos do Brasil Central

das peças em 3D, a investigação identificou 
uma diversidade morfológica e funcio-
nal de ferramentas líticas (feitas a partir 
de pedras) que compõem a coleção do sítio 
arqueológico GO-Ni.1 Caieira Barreiro. A 
análise demonstrou que a variabilidade das 
ferramentas é reflexo de uma abordagem 
sofisticada e provavelmente surgiu de adap-
tações às condições ambientais e culturais. 



O diálogo entre a teoria e a prática do 
ensino na educação básica fomentou a 
produção da coleção de e-books Tecnolo-
gias e Educação Básica, desenvolvida em 
disciplina do Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação (PPGE) da Faculdade de 
Educação (FE) da UFG. Quatro volumes 
apresentam exemplos concretos de como 
integrar as tecnologias ao ambiente es-
colar. As idealizadoras do projeto foram 
as professoras Daniela Lima e Rosemara 
Lopes. Cada e-book segue a mesma es-
trutura: levanta o debate teórico sobre o 

Coleção de e-books orienta 
sobre uso das tecnologias 
na educação básica

contexto da tecnologia na educação, apre-
senta orientações pedagógicas e finaliza 
com as sugestões práticas sobre o uso de 
ferramentas, softwares e aplicativos no 
ambiente escolar. Todos os volumes estão 
disponíveis para download no site do Cen-
tro Editorial e Gráfico (Cegraf) da UFG. 
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Um estudo publicado na revista Global He-
art demonstrou que emoções positivas po-
dem ser uma ferramenta útil no controle 
da hipertensão. A pesquisa, conduzida na 
Unidade de Hipertensão Arterial do Hos-
pital das Clínicas (HC) da UFG, avaliou 
os efeitos de estímulos edificantes como 
perdão, gratidão, otimismo e propósito de 
vida, enviados por mensagens diárias via 
WhatsApp, em pacientes com hipertensão 
leve a moderada. A pesquisa envolveu 100 
pacientes com hipertensão, estágios um 
e dois, divididos aleatoriamente em dois 
grupos: um recebeu mensagens diárias via 
WhatsApp com vídeos, reflexões e ativida-
des voltadas para a prática desses senti-
mentos; o outro grupo seguiu apenas com 
os cuidados convencionais. O acompanha-
mento foi feito ao longo de 12 semanas. 

Pesquisa revela que 
emoções positivas podem 
reduzir pressão alta

Segundo os resultados, o grupo que parti-
cipou da intervenção apresentou redução 
média de 7,6 mmHg na pressão arterial 
sistólica aferida no consultório. A pesqui-
sadora Maria Emília Figueiredo Teixeira é 
a primeira autora do artigo e se aprofun-
dou nesse tema no doutorado em Ciências 
da Saúde da UFG, sob orientação do pro-
fessor da Faculdade de Medicina Weimar 
Sebba, um dos coautores do estudo. Se-
gundo ela, um dos diferenciais do estudo é 
que, ao contrário de pesquisas anteriores, 
os hábitos de vida dos participantes, como 
tabagismo, consumo de álcool e prática de 
exercícios físicos, foram mantidos cons-
tantes durante o período da intervenção, o 
que reforça a eficácia do programa de espi-
ritualidade em si.



Durante o Festival Internacional de Cine-
ma Ambiental (FICA), a Reitoria da UFG 
reforçou o compromisso em defender a 
inclusão do Cerrado como tema prioritá-
rio durante a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima, a COP 
30. Durante a reunião dos reitores, Ange-
lita Pereira de Lima fez um histórico das 
movimentações lideradas pela UFG desde 

Reitores defendem inclusão 
do Cerrado nas discussões 
da COP 30

2023 em prol da criação do Instituto Na-
cional do Cerrado, que conta com a adesão 
de diversas instituições. Ainda na ocasião, 
os gestores falaram sobre iniciativas de 
ensino, pesquisa e extensão relacionadas 
ao Cerrado desenvolvidas por suas insti-
tuições, além de pontuarem a importân-
cia do bioma e da sua preservação.
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O Programa Nacional de Formação em As-
sistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 
para Assentamentos de Reforma Agrária 
e Contribuições para a Agenda 2030 (Pro-
for-EXT), coordenado nacionalmente pela 
professora da Escola de Agronomia (EA) 
da UFG Graciella Corcioli, foi selecionado 
para participar da Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
de 2025 (COP 30) em Belém (PA). O Pro-
for-EXT integra a programação oficial da 
AgriZone, espaço que é parte da Jornada 
do Clima, iniciativa da Embrapa duran-
te a COP30 dedicada a iniciativas inova-
doras e sustentáveis no agronegócio e na 
agricultura familiar. O Programa participa 
do evento com duas propostas: Programa 
Nacional de Formação em ATER para as-
sentamentos de reforma agrária e contri-
buições para a agenda 2030 (ProforEXT): 

Profor-EXT compartilha 
experiências na 
COP30

Juventude, ATER e Compromisso com o 
Futuro; e Profor-Ext: Contribuições, opor-
tunidades e desafios para o enfrentamento 
da emergência climática. A abordagem in-
clui as metodologias e resultados do Pro-
grama, que atua na formação de técnicos, 
extensionistas e jovens de assentamentos 
rurais, quilombolas e comunidades tradi-
cionais, com foco em assistência técnica, 
agroecologia, comercialização e acesso a 
políticas públicas, visando minimizar as 
desigualdades socioeconômicas e a insegu-
rança alimentar e nutricional no campo. O 
Profor-EXT é uma realização do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra) e da 
UFG, por meio da Fundação RTVE. O pro-
grama conta com a participação de insti-
tuições de ensino superior de todo o Brasil.



A professora da Faculdade de Letras da 
UFG Mariângela Estelita Barros utilizou a 
Escrita das Línguas de Sinais (ELiS), cria-
da por ela, para adaptar contos infantis 
como os dos Irmãos Grimm para crian-
ças surdas. O projeto possibilitou o lan-
çamento da primeira coleção de livros em 
formato digital, em 2021, por meio do site 
da editora Tutti. Na ocasião, a editora pu-
blicou edições de títulos como O príncipe 
sapo, Os doze caçadores, Os sete corvos, 
entre outros. Para a professora Mariân-
gela, a ELiS se destaca entre os sistemas 

Livros infantis são 
traduzidos para a Escrita 
das Línguas de Sinais

de escrita para Libras por sua estrutura 
econômica e linear, além de apresentar 
menos redundâncias. A professora espera 
que as crianças cresçam vendo a escrita 
como algo natural, internalizando-a de 
maneira mais orgânica, assim como ocor-
re com as crianças ouvintes no português.
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Uma pesquisa em andamento no Institu-
to de Patologia Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP) lança um novo olhar sobre a doen-
ça de Parkinson: o intestino pode ser uma 
das chaves para entender como a enfermi-
dade evolui no organismo. A investigação 
é conduzida por José Rodrigues do Carmo 
Neto e analisa como alterações na micro-
biota intestinal — a chamada disbiose — 
e a ativação do receptor TREM-1 influen-
ciam a progressão da doença de Parkinson 
em modelos experimentais. A pesquisa 
combina análises de bioinformática com 

Estudo abre caminhos para 
compreender melhor a 
doença de Parkinson

experimentos envolvendo animais e o cul-
tivo de células com o objetivo de esclarecer 
novos mecanismos na relação entre o sis-
tema nervoso entérico e proteínas associa-
das à doença.



O Centro de Pesquisa, Desenvolvimen-
to Tecnológico e Inovação em Fármacos, 
Medicamentos e Cosméticos (FarmaTec) 
adquiriu três equipamentos de ponta em 
2025. Um deles é único na América La-
tina: o NanoFCM, que utiliza a técnica 
de Citometria de Fluxo em Nanoescala 
para determinar tamanho de partículas, 
concentração e propriedades bioquími-
cas (como marcadores de superfície) em 
partículas individualmente, facilitan-
do a caracterização de nanoestruturas 
como vesículas extracelulares (VEs), ví-
rus e nanopartículas transportadoras de 
fármacos. Outra aquisição foi a extrusora, 
destinada à produção de lotes escalonáveis 

FarmaTec tem 
equipamento único 
na América Latina

de lipossomas, e que permite o desenvolvi-
mento de formulações desde a bancada até 
a escala piloto, otimizando tempo, recursos 
e facilitando a transição para a produção 
industrial. Já o MicroCal é um equipamen-
to que utiliza técnica ultrassensível para 
avaliar biomoléculas e interações molecu-
lares e tem importante papel na caracteri-
zação de nanoestruturas, sua composição 
e interação com alvos biológicos. Todos os 
aparelhos já estão em uso no FarmaTec, 
coordenado pela professora da Faculdade 
de Farmácia Eliana Martins Lima e locali-
zado no edifício Life, no Parque Tecnoló-
gico Samambaia da UFG. 
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Em um estudo realizado com mais de 3,7 
mil pessoas, pesquisadores do Institu-
to de Estudos Socioambientais (Iesa) da 
UFG afirmam que oito em cada dez pes-
soas ouvidas, que trabalham na escala 6x1, 
não veem chance de progresso material 
na vida. Até o momento, foram respon-
didas mais de 100 mil questões. O estudo 
apontou ainda que jovens entre 18 e 24 

Pesquisa sobre a escala 6x1 
apresenta percepção de 
trabalhadores

anos formam a maior parte desta mão de 
obra. Dentre esse público, os cargos mais 
comuns são atendente de lojas, mercados 
e lanchonetes, e repositor de mercadorias. 
A pesquisa é feita por meio de um questio-
nário que analisa questões como tempo de 
deslocamento da moradia ao ambiente de 
trabalho, gênero, raça ou etnia, escolarida-
de, meio de transporte, dentre outros.



A partir de recursos da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg), a 
Faculdade de Enfermagem (FEN) adquiriu 
um manequim de alta fidelidade para si-
mulação clínica de partos que custou US$ 
18 mil. Com essa conquista, a FEN espera 
responder à demanda por profissionais ca-
pacitados para atender a primeira hora do 
parto e nascimento, momento crucial para 
a segurança da mãe e do bebê, visando re-
duzir a mortalidade materna e infantil, por 

Projeto da FEN capacita 
profissionais de saúde no 
atendimento pós-parto imediato

meio do aprimoramento técnico. Atual-
mente, a equipe da FEN também passa por 
treinamento especializado para o uso do 
equipamento, capaz de simular com fideli-
dade diversos cenários de parto.
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A Doença de Chagas, causada pelo proto-
zoário Trypanosoma cruzi, é uma doença 
tropical negligenciada que afeta milhões 
de pessoas na América Latina, incluindo 
cerca de 4,6 milhões de brasileiros. Ape-
sar de potencialmente fatal, estima-se que 
menos de 10% dos contaminados recebe-
ram o diagnóstico. Visando colaborar para 
mitigar essa realidade, o Instituto de Pato-
logia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) da 
UFG desenvolve o projeto UniChagas com 

Projeto UniChagas auxilia na 
identificação e combate à 
Doença de Chagas

o objetivo de ampliar a testagem e orien-
tação médica sobre a doença, quebrando, 
inclusive, o mito de que ela atinge apenas 
áreas não urbanizadas. Por meio da disse-
minação de informação e parceria com a 
Secretaria Estadual de Saúde (SES), hoje, 
o Laboratório de Pesquisa da Doença de 
Chagas do Hospital das Clínicas da UFG 
realiza exames de detecção da doença pro-
venientes da rede pública de saúde.



Apresentando o Art Déco de uma maneira 
lúdica, interativa e que desperte a valori-
zação da cultura goianiense, foi lançado 
o livro  “Goiânia e o Art Déco”, idealiza-
do pela arquiteta Isabel Rodrigues, sob 
orientação da professora da Faculdade de 
Artes Visuais (FAV) da UFG Adriana Vaz. 

Livro interativo 
apresenta Art Déco 
para crianças

O projeto foi publicado pela Editora UFG 
com recursos de edital municipal de apoio 
à cultura. Por meio de atividades e espaço 
para desenhos, o livro incentiva os peque-
nos a conhecerem um material educativo 
de alta qualidade e que valoriza o Art Déco 
presente na cidade.
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No dia 5 de junho de 2025, o Largo do 
Chafariz, no coração da Cidade de Goiás, 
foi palco do evento Conexões do Patrimô-
nio, realizado pelo Ybipitanga – Canteiro 
Modelo Vila Boa (projeto de extensão do 
Câmpus Goiás da UFG), em parceria com 
o Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), a Prefeitura de 
Goiás e com o apoio da Fundação de Apoio 
à Pesquisa (Funape). Voltado à valorização 
da cultura, da memória e da participação 
popular, o evento ofereceu oficinas de fa-
bricação de tijolos de adobe, pintura com 
tintas naturais e escultura em argila. As 

Conexões do Patrimônio fortalece 
laços entre cultura, memória e 
educação na Cidade de Goiás

atividades envolveram alunos do ensino 
fundamental de escolas públicas, mora-
dores da cidade e visitantes, promoven-
do trocas intergeracionais e experiências 
práticas em torno dos saberes tradicionais 
da região. O Conexões do Patrimônio con-
solidou-se como um espaço de integração 
entre universidade, poder público e co-
munidade, socializando o conhecimento 
acadêmico e promovendo soluções inova-
doras alinhadas aos objetivos dos projetos 
de pesquisa e extensão desenvolvidos no 
Câmpus Goiás.

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, ARTE E SOCIEDADE



Uma pesquisa realizada no Instituto 
de Patologia Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP) da UFG observou que nanopartí-
culas de dióxido de titânio e cádmio pro-
vocaram alterações fisiológicas e aumento 
da mortalidade em girinos. As nanopartí-
culas de dióxido de titânio e o cádmio são 
contaminantes provenientes de produ-
ções industriais em larga escala, que po-
dem representar risco ao meio ambiente. 
De acordo com o professor Thiago Lopes 
Rocha, coorientador da pesquisa e membro 
do Laboratório de Biotecnologia Ambiental 
e Ecotoxicologia (LaBAE), a liberação dessas 

Pesquisa revela efeitos 
tóxicos de nanopartículas 
e metais em girinos

nanopartículas no meio ambiente pode afe-
tar a biodiversidade local. Essas estruturas 
também são capazes de se acumular em es-
pécies utilizadas na alimentação humana, 
o que gera preocupações sobre o consumo 
de alimentos contaminados e seus efeitos 
na saúde humana. A pesquisa foi realiza-
da durante o mestrado da estudante Ca-
rolina Arantes de Moraes no Programa de 
Pós-Graduação em Biodiversidade Animal 
(PPGBAN) da UFG, sob orientação dos 
professores Lucélia Gonçalves, Raquel 
Salla e Thiago Lopes Rocha. 
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O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) do 
Câmpus Goiás da UFG participou do Muti-
rão de Documentação da Trabalhadora Ru-
ral, uma iniciativa do Ministério do Desen-
volvimento Agrário realizada entre os dias 8 
e 10 de julho na cidade de Goiás. A ação teve 
o objetivo de garantir o acesso de mulheres 
do campo a serviços e direitos essenciais, 

Câmpus Goiás participa do 
Mutirão de Documentação 
da Trabalhadora Rural

como documentação civil, orientação jurídi-
ca, benefícios sociais e inclusão produtiva. O 
NPJ passou a integrar o mutirão no dia 9 de 
julho e atuou em conjunto com a Defensoria 
Pública do Estado de Goiás na prestação de 
atendimento jurídico gratuito às trabalhado-
ras rurais da região. 



A UFG vai impulsionar pesquisas envolven-
do terapia celular com foco na saúde dos 
olhos. O Projeto Cell4Vision foi seleciona-
do pela Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep) e receberá quase R$ 11 milhões para 
investir nas pesquisas, que serão realiza-
das pelo Laboratório de Toxicologia In Vitro 
(ToxIn), localizado no Parque Tecnológico 
Samambaia (PTS), em parceria com o La-
boratório de Nanotecnologia Farmacêutica 
(FarmaTec) e o Centro de Referência em 
Oftalmologia (Cerof). A iniciativa pretende 
desenvolver tratamento regenerativo de 
doenças oftalmológicas da córnea e da re-
tina a partir de uma plataforma biológica 
baseada em terapias avançadas. Anunciada 
no fim de 2024, a seleção do projeto se deu 

UFG impulsiona pesquisa 
em terapia celular para 
saúde dos olhos

na linha temática “Terapias Avançadas” do 
edital Mais Inovação Brasil – Saúde/ICTs, 
que abrange pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I) no intuito de reduzir as 
vulnerabilidades do Sistema Único de Saú-
de (SUS) e ampliar o acesso à saúde. O con-
trato foi assinado no início de 2025. Serão 
investidos cerca de R$ 6 milhões na aqui-
sição de novas tecnologias e equipamentos 
para ampliar a infraestrutura do laborató-
rio ToxIn. O projeto, de três anos, prevê, por 
exemplo, a compra de uma bioimpressora 
de alta capacidade que permita obter teci-
dos biológicos artificiais – especialmente 
córneas – e criar medicamentos.
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O projeto Ginga Funk, que teve seu início no 
curso de licenciatura em Dança da UFG pela 
então estudante Susan Santos, fez uma apre-
sentação na Universidade de Harvard, nos 
Estados Unidos, durante a Brazil Conference, 
entre os dias 11 e 13 de abril. A instituição foi 
selecionada por meio do programa Cultura 
em Ação, que tem como objetivo reconhecer 
e incentivar artistas brasileiros que desem-
penham papel ativo e influenciador frente à 
realidade do país. A Brazil Conference 2025 
teve como tema “Uma nova década: encon-
tro de gerações de líderes”. Durante o evento, 
Susan, que é mestra em Antropologia Social 
pela UFG e atualmente cursa Pedagogia na 
Instituição, também participou da palestra 
“A cultura negra do funk e suas relações com 

Projeto de funk iniciado 
na UFG representa o 
Brasil em Harvard 

a cultura afro-brasileira”. Com dois anos de 
existência, a escola Ginga Funk é a primeira 
escola de funk de Goiânia voltada para o tra-
balho de resgate da cultura negra e ancestral 
presente no estilo musical. É também um 
espaço de intercâmbio cultural, já tendo re-
cebido intercambistas dos Estados Unidos, 
Honduras e França.



Em maio deste ano, a UFG levou ciência 
ao ambiente descontraído dos barzinhos 
da capital goiana. O evento Pint Of Science 
2025 – surgido nos pubs de Londres e ex-
portado para o mundo – tem a proposta de 
tornar acessível o conhecimento científi-
co, levando cientistas às rodas de conversa 
dos bares. Os temas escolhidos mesclaram 

UFG leva ciência, 
conhecimento e diversão 
a bares de Goiânia

tecnologia a preocupações sociais, arte à 
saúde, vida no Cerrado à atual situação de 
emergência climática. Com a UFG à frente, 
Goiânia integrou mais uma vez a rota inter-
nacional do evento. O Pint of Science ocor-
reu de forma simultânea em 27 países, com 
169 cidades participantes.

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, ARTE E SOCIEDADE



•  
U

FG
 | 

R
EA

LI
Z

A
Ç

Õ
ES

 2
0

2
5

 | 
13

7
  •

Um artigo publicado em 2024 no Journal 
of Science Communication – América La-
tina analisa uma série de reportagens pro-
duzidas pelo Jornal UFG durante o auge da 
pandemia de covid-19 como uma estratégia 
para combater a crescente onda de desinfor-
mação. O estudo de Kharen Stecca, Luiz Fe-
lipe Fernandes e Tiago Mainieri examina a 
série “Bastidores da Ciência” do Jornal UFG, 
criada em resposta a ataques direcionados a 
um pesquisador da Universidade. A pesquisa 

Série do Jornal UFG analisa o 
jornalismo científico como estratégia 
de combate à desinformação

demonstra como o jornalismo universitário 
pode atuar como um “filtro da realidade” e 
uma ferramenta na defesa da ciência e das 
instituições de pesquisa diante da dissemi-
nação de informações falsas. O artigo avaliou 
reportagens produzidas no período e destaca 
o contexto da desinformação, intensificado 
pela pandemia e pela chamada “infodemia” 
– o excesso de informações, verdadeiras ou 
falsas, que dificultam a compreensão e ge-
ram confusão.



A BioTiers, incubada pelo Centro de Em-
preendedorismo e Inovação (CEI) da UFG, 
recebeu o Prêmio Mulheres Inovadoras, 
uma iniciativa da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI) para re-
forçar e incentivar a participação feminina 
na ciência, tecnologia e inovação. A empre-
sa incubada pela UFG foi a representante 
premiada do Centro-Oeste. A BioTiers é 
especializada em biotecnologia, dedicada 
a oferecer suporte científico e regulatório 
em diversas áreas. Com foco na avaliação              

Empresa incubada pelo 
CEI/UFG recebe prêmio 
no Rio de Janeiro

pré-clínica de segurança e eficácia, a em-
presa fornece soluções personalizadas para 
setores como farmacêutico, cosmético, 
agroquímico e de dispositivos médicos, ga-
rantindo que os produtos atendam aos re-
quisitos técnicos e regulatórios necessários. 
Para a incubação da Biotiers ao CEI/UFG, 
a CEO Lara Brito seguiu o edital e concor-
reu em 2020. Foi contemplada e já iniciou 
as atividades com treinamentos on-line e 
prestação de serviços à comunidade. 
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Em 2017, três professoras da UFG criaram 
o projeto de pesquisa intitulado Presença 
Karajá: cultura material, tramas e trânsitos 
coloniais, que, dentre seus feitos, mapeou a 
presença da cultura Karajá em mais de 80 
museus espalhados pelo mundo. O projeto, 
iniciado em 2017, consistiu no mapeamento, 
identificação e análise de bonecas Ritxoko, 
produzidas pelos grupos indígenas Iny Ka-
rajá, presentes no acervo de museus na-
cionais e internacionais. As pesquisadoras 
também estudaram os adornos corporais 
e indumentárias das bonecas e, ao fim da 

Pesquisa encontra patrimônio 
cultural Iny Karajá em 76 
museus ao redor do mundo

etapa, haviam encontrado 76 museus em 16 
países que possuíam Ritxokos em seu acer-
vo, sendo 47 deles no Brasil. Hoje, o total já 
ultrapassa 80 museus, mas os dados ainda 
não foram oficialmente atualizados.



Um estudo conduzido por pesquisadores 
do Laboratório de Sensoriamento Remoto e 
Geoprocessamento (Lapig) da UFG, em par-
ceria com a The Nature Conservancy (TNC) 
e a Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
aponta que é possível expandir a produção 
de carne e soja no Cerrado até 2030 sem des-
matar. A chave está na recuperação de áreas 
degradadas e na intensificação sustentável 
das pastagens, que poderiam sustentar até 
61 milhões de unidades animais. A pesquisa 
reforça que a conversão de vegetação nati-
va em pastagens ou plantações tem efeitos                                                                        

Expansão agropecuária 
pode ocorrer sem novos 
desmatamentos, aponta estudo

diretos no clima: eleva as temperaturas 
locais e diminui a evapotranspiração. Para 
evitar esses impactos, o estudo propõe o 
uso das chamadas Paisagens Produtivas 
Sustentáveis, que são áreas onde a inten-
sificação do uso do solo é planejada para 
manter a produtividade sem novos desma-
tamentos. O estudo também considerou a 
capacidade dos solos do Cerrado de estocar 
carbono como indicador de qualidade pro-
dutiva e ambiental. 
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Pesquisadoras da UFG lançaram o primeiro 
guia ilustrado para identificação de borbole-
tas no estado de Goiás. Com mais de 50 ilus-
trações e fotografias detalhadas, a obra foca 
nas espécies da família Nymphalidae, conhe-
cidas por serem bioindicadoras de ambien-
tes degradados. O projeto de categorização 
visa suprir a carência de dados atualizados 
sobre a biodiversidade goiana e democra-
tizar o acesso à ciência. O livro, disponível 
para download gratuito, procura construir 
uma ponte entre o conhecimento produzido 
nas universidades e a sociedade, contribuin-

Pesquisadoras lançam guia 
inédito para identificação de 
borboletas em Goiás

do para a preservação da biodiversidade em 
Goiás. O guia oferece ao leitor a oportunida-
de de se aproximar da natureza e da ciência 
de forma leve e acessível.



A equipe de Comunicação e Mobilização 
Social do Plano Diretor de Drenagem Ur-
bana de Goiânia (PDDU-GYN) foi a vence-
dora do Prêmio Goiás Sustentável 2025 na 
categoria impacto social e comunicação. A 
premiação é uma iniciativa da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad). A propos-
ta do prêmio neste ano foi reconhecer as 
práticas que contribuem para “integração 
harmoniosa entre os interesses humanos e 

Equipe liderada por 
docente da FIC conquista 
prêmio ambiental

a proteção do meio ambiente”. Os trabalhos 
do Plano Diretor de Drenagem Urbana de 
Goiânia (PDDU-GYN) foram iniciados em 
meados de 2023, a partir da assinatura de 
um convênio entre a Prefeitura Municipal 
de Goiânia e a UFG, por meio da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura Urbana (Sein-
fra), da Agência de Regulação de Goiânia 
(AR) e da Fundação de Apoio à Pesquisa 
(Funape), e seguem em andamento. 
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O Brasil alcançou um feito histórico na     
Pan-American Girls’ Mathematical Olympiad 
(PAGMO), realizada de 24 a 30 de novembro, 
em Durango, México. A equipe brasileira 
trouxe para casa o título de campeã geral da 
competição, marcando a melhor participa-
ção do País até hoje. O grupo foi liderado 
pela professora do Instituto de Matemática 
e Estatística (IME) da UFG Ana Paula Cha-
ves. As jovens selecionadas para a PAGMO 
passaram por um rigoroso processo de 

Equipe feminina liderada por 
professora do IME realiza feito 
histórico em competição

triagem e a preparação contou com esfor-
ços conjuntos entre as escolas participan-
tes e treinamentos específicos promovidos 
pela comissão. Ana Paula reforça que o apoio 
da UFG e do IME foi fundamental para o su-
cesso do projeto. Ela afirma que a Universida-
de tem se mostrado uma aliada ativa, forne-
cendo infraestrutura e incentivo à aplicação 
de provas e à mobilidade dos envolvidos.



O Instituto de Informática da UFG de-
senvolveu um modelo de Inteligência Ar-
tificial (IA) de código aberto aprimorado 
para o português brasileiro batizado de 
Gaia que proporciona até 30% mais de-
sempenho em tarefas realizadas no idio-
ma quando comparado a versões como o 
ChatGPT, treinado majoritariamente em 
inglês. O modelo ultrapassou três mil 
downloads em apenas duas semanas. O 
Gaia é baseado na arquitetura aberta da 
IA Gemma 3, da Google. Com o modelo, 
é possível executar tarefas como resumos 
automáticos, extração de dados de textos 
e outras funções típicas de versões de lin-
guagem de grande porte. Ele pode ser bai-
xado gratuitamente por desenvolvedores 

Inteligência Artificial criada 
na UFG ultrapassa três mil 
downloads em duas semanas

na plataforma Hugging Face. O modelo foi 
desenvolvido por uma equipe formada por 
mais de 30 pessoas – boa parte delas vincu-
ladas à UFG – entre professores, pesquisa-
dores e estudantes, coordenados pelo pro-
fessor Celso Gonçalves Camilo Júnior, com 
apoio técnico e investimento do Google.
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Os professores da UFG Wendell Coltro e José 
Alexandre Diniz foram destaques durante o 
4º Prêmio Confap de Ciência, Tecnologia & 
Inovação – Professor Ennio Candotti, entre-
gue pelo Conselho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap) no 
mês de julho, em São Paulo. Wendell Kar-
los Tomazelli Coltro, diretor do Instituto 
de Química da UFG, conquistou o primei-
ro lugar na categoria Pesquisador Inovador 
- Inovação para o Setor Empresarial. José 
Alexandre Felizola-Diniz Filho, professor 
do Instituto de Ciências Biológicas da UFG, 
obteve o segundo lugar na categoria Ciên-
cias da Vida. Wendell é bolsista de produ-
tividade em desenvolvimento tecnológico e 
extensão inovadora do Conselho Nacional 

Docentes da UFG vencem etapa 
nacional do 4º Prêmio Confap 
de CT&I

de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq) nível 1D. Nos últimos anos, tem 
coordenado o Grupo de Microfluídica e Ele-
troforese, atuando na fabricação de ferra-
mentas analíticas e microfluídicas por meio 
do processo de impressão 3D incluindo 
células eletroanalíticas, sensores eletroquí-
micos, sensores vestíveis, dispositivos em-
barcáveis em drones aéreos, dentre outros. 
José Alexandre é bolsista de produtividade 
em pesquisa nível 1A do CNPq. Coordena, 
desde 2017, o Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia em “Ecologia, Evolução e Con-
servação da Biodiversidade” e é vice-coorde-
nador do Programa de Pós-Graduação em 
Ecologia e Evolução (PPG EcoEvol) da UFG. 



Uma pesquisa realizada na UFG avaliou 
os impactos dos microplásticos novos e 
envelhecidos no meio ambiente, focan-
do na interação desses materiais com a 
atrazina, um herbicida amplamente utili-
zado na agricultura. O estudo investigou 
o potencial das microesferas de polietile-
no em vetorizar o herbicida atrazina em 
meio aquoso. Isso significa que os mi-
croplásticos podem se ligar a poluentes, 
como a atrazina, presentes em diferentes 
ambientes, e, assim, facilitar o transporte 
desses contaminantes pela água. O estudo 
foi conduzido por Luan Gabriel Xavier de 
Souza no mestrado em Engenharia Am-
biental e Sanitária, sob orientação dos 

Pesquisa indica que microplásticos 
facilitam transporte de 
contaminantes na água

professores Francisco Javier Cuba Teran 
e Renata Cuba. Na pesquisa, Gabriel ava-
liou como o envelhecimento dessas par-
tículas pode influenciar na capacidade de 
absorção de contaminantes, bem como no 
seu processo de liberação. Essa aborda-
gem foi fundamental para compreender 
a dinâmica ambiental dos microplásticos 
ao longo do tempo e seus efeitos sobre a 
mobilidade e persistência de substâncias 
tóxicas nos ecossistemas. Segundo o pes-
quisador, uma das motivações por trás de 
seu tema foi a contínua poluição por plás-
ticos e suas partículas secundárias, que já 
são consideradas uma das formas de con-
taminação mais disseminadas no planeta.
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O Núcleo de Robótica Pequi Mecânico, for-
mado por estudantes da UFG, foi uma das 
equipes representantes do estado de Goiás na 
RoboCup, maior competição de robótica do 
mundo. O projeto possui cerca de 50 mem-
bros ativos entre estudantes de graduação e 
de pós-graduação de diferentes áreas, como 
engenharias (mecânica, elétrica, de software 
e física), ciências da computação e inteligên-
cia artificial. O torneio foi realizado em Sal-
vador entre os dias 15 e 21 de julho e reuniu 
estudantes, professores e pesquisadores de 
todo o mundo. O Pequi Mecânico disputou 

Estudantes da UFG participam 
da maior competição mundial 
de robótica

em quatro categorias: At Home (voltados 
para assistência doméstica), Flying Robots 
(drones autônomos), Humanoid Simulation 
e Simulação 3D. O presidente da equipe, Vic-
tor Matteus Silva, explica que o processo de 
preparação para a RoboCup se iniciou em 
2023, com a padronização dos robôs para 
garantir que se mantivessem estáveis para 
competir todos os anos, já que anualmente a 
equipe compete na Competição Brasileira de 
Robótica (CBR). O orientador do Pequi Me-
cânico é o professor Marco Antônio Assfalk.



Medir a frequência respiratória de um pa-
ciente a distância, monitorar pragas em 
plantações por meio de imagens, utilizar 
redes inteligentes de comunicação e cria-
ção de robôs colaborativos são alguns dos 
projetos que a UFG desenvolve em parce-
ria com o setor público e privado, com o 
objetivo de criar soluções de comunica-
ção por meio de protótipos tecnológicos. A 
Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica 
e de Computação (EMC) é sede do Centro 
de Excelência em Redes Inteligentes Sem 
Fio e Serviços Avançados (Cerise), um cen-
tro de pesquisa em tecnologias associadas 
à comunicação 5G e pós-5G, tecnologias 
imersivas e conectividade de máquinas in-
teligentes. “Redes que pensam, aplicações 
que sentem” é o mote do projeto que utiliza 
sistemas inteligentes e comunicação para 
criar soluções. O Centro existe desde 2024 e 
foi criado com investimento inicial da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Centro de Excelência da UFG 
desenvolve soluções tecnológicas 
em forma de protótipos

Goiás (Fapeg) da ordem de R$24 milhões. 
O objetivo é desenvolver projetos baseados 
em protótipos de tecnologia e inovação por 
meio de parcerias com o Estado de Goiás, 
mas também com o setor privado e público. 
O coordenador é o professor Flávio Henri-
que Teles Vieira. O Cerise tem a participação 
de mais 50 pesquisadores entre professores 
e estudantes de pós-graduação, graduação 
e também pós-doutorado de diferentes ins-
tituições como UnB e IFG, mas principal-
mente da UFG. As pesquisas se dividem em 
oito eixos temáticos que trabalham conec-
tados: Localização e sensoriamento; Nave-
gação Autônoma e Robótica; Comunicação 
(Redes 5G, Open RAN, IoT, etc), Gêmeos 
Digitais e Metaversos, Realidade Virtual e 
Aumentada, Pesquisa Avançada, Inteligên-
cia Artificial e Segurança Cibernética, sendo 
esses dois últimos transversais a todos os 
outros eixos.

.
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Entre paisagens de vegetação conservada e 
trechos marcados pela degradação, equipes 
da Secretaria de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável de Goiás (Semad) e 
do Laboratório de Sensoriamento Remoto 
e Geoprocessamento (Lapig) da UFG rea-
lizaram expedição nas regiões da Bacia do 
Médio Tocantins e do Paranã, integrando a 
elaboração do segundo produto do Atlas dos 
Remanescentes de Vegetação de Goiás. O 
principal objetivo foi verificar, diretamente 
no território, a precisão das análises obti-
das por imagens de satélite sobre a cober-
tura de vegetação nativa ainda existente. 
A iniciativa desses produtos foi da Semad, 

Lapig e Semad avançam no 
mapeamento da vegetação 
remanescente do nordeste goiano

com o objetivo principal de mapear, com 
alta precisão, as áreas de vegetação nativa 
ainda preservadas no território goiano. O 
projeto buscou fornecer informações fun-
damentais para orientar ações de conserva-
ção ambiental, restauração ecológica e pla-
nejamento territorial. Durante três dias, o 
grupo percorreu sete municípios - São João 
d’Aliança, Teresina de Goiás, Campos Belos, 
São Domingos, Posse, Mambaí e Formosa - 
priorizando áreas próximas a unidades de 
conservação, como o Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros e o Parque Estadu-
al de Terra Ronca. A coordenadora geral do 
projeto é a professora Elaine Barbosa. 



A UFG, por meio do laboratório Theme-
taland (Teoria, Metacomunidades e Eco-
logia da Paisagem), está à frente de uma 
nova etapa do Programa Monitora, inicia-
tiva do Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio). A par-
ceria, que também conta com o apoio do 
WWF-Brasil, busca desenvolver métodos 
analíticos que permitam avaliar os im-
pactos das mudanças climáticas sobre a 
biodiversidade em unidades de conserva-
ção na Amazônia. O ponto de partida des-
sa colaboração foi a realização, nos dias 
25 e 26 de junho, de uma oficina de design 
thinking no auditório do Centro Regio-
nal para o Desenvolvimento Tecnológico 
e Inovação (CRTI), na UFG. O encontro 
reuniu analistas ambientais do ICMBio, 
gestores de unidades de conservação, 

UFG contribui com análises 
sobre impactos climáticos na 
biodiversidade da Amazônia

pesquisadores do WWF e integrantes do 
laboratório Themetaland, além de estu-
dantes e egressos da Universidade. O ob-
jetivo foi diagnosticar oportunidades, dis-
cutir possibilidades e planejar ações para 
analisar os dados coletados pelo Monitora 
- programa do ICMBio que acompanha, 
ao longo do tempo, as respostas da biodi-
versidade às ações de conservação e aos 
impactos de fatores externos, como mu-
danças climáticas, perda de habitat e uso 
insustentável dos recursos naturais - ao 
longo de mais de uma década. Coordena-
do pelo professor do Instituto de Ciências 
Biológicas da UFG Paulo De Marco Júnior, 
o laboratório Themetaland é referência 
nacional em análises voltadas à ecologia 
da paisagem e ao monitoramento de efei-
tos das mudanças ambientais.
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A série documental “Asas do Cerrado”, com 
produção executiva e roteiro do professor do 
Instituto de Ciências Biológicas da UFG Jayr-
son Araújo, estreou no YouTube no dia 28 de 
julho. Na obra, as aves do Cerrado tornam-se 
protagonistas da narrativa que busca revelar 
a beleza de um dos biomas mais ameaçados 
do mundo. O episódio piloto foi contempla-
do pelo apoio cultural da Lei Paulo Gustavo 
e lançado, presencialmente, no dia 5 de ju-
lho em uma cerimônia no Sindicato dos Do-
centes das Universidades Federais de Goiás 

Série documental 
registra riqueza de 
avifauna em Goiás

(Adufg-Sindicato). O projeto contou com a 
direção geral de Daniel Calil e produção mu-
sical de Vitor Karrijo. As filmagens duraram 
cerca de dois meses e ocorreram em diferen-
tes locais do Estado de Goiás: na Piscicultura 
Frutos D’Água, localizada na região norte de 
Goiânia, às margens do Rio Meia Ponte; nas 
fazendas dos arredores da cidade de Firmi-
nópolis (GO); em Aruanã (GO), nas margens 
do rio Araguaia e também em uma área de 
cerrado típico na região de Santa Rita do 
Novo Destino (GO). 



Em Performance Realness – Um fotolivro 
sobre a expressão nos balls de Goiânia, o 
fotógrafo e publicitário Rafael Caixeta trans-
forma imagens em afeto e memória coletiva. 
A obra, fruto do Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) em Publicidade e Propaganda 
na UFG, celebra a força e a beleza da cultu-
ra ballroom na capital goiana, em um gesto 
de reconhecimento e homenagem à comu-
nidade da qual o próprio autor faz parte. 
Com orientação do professor da Faculdade 
de Informação e Comunicação (FIC) Salvio 
Juliano Farias, o livro mergulha nas vivên-
cias e expressões que tomam forma nas 
noites dos balls. Nascido nos subúrbios de 
Nova York na década de 1960, o ballroom é 
um movimento político, cultural, artístico e 
social da comunidade LGBTQIA+. Unindo 

Fotolivro celebra 
cultura ballroom 
em Goiânia

moda, dança (com destaque para o voguing), 
música e competição, essa expressão serve 
como forma de resistência, especialmente 
para pessoas negras, trans e de minorias ét-
nicas. O projeto busca mostrar que Goiânia 
tem resistência e uma comunidade queer 
forte e presente. Em vez de focar nas dificul-
dades e violências sofridas pela comunidade, 
o trabalho celebra a identidade, o orgulho e 
a forma artística e poderosa como as pes-
soas se manifestam. Além de um projeto 
de conclusão de curso, para Rafael o papel 
do trabalho também é divulgar essa comu-
nidade e garantir que essas pessoas sejam 
conhecidas e reconhecidas. 

.
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O governo federal instituiu, em 19 de maio 
de 2025, a nova política para a Educa-
ção a Distância (EaD) por meio do Decreto 
12.456/2025. A medida estabelece novas re-
gras para a oferta de cursos, cria o modelo 
semipresencial e veda a oferta de algumas 
graduações na modalidade a distância. Para 
a UFG, as mudanças são pontuais, mas 
podem afetar alguns perfis de estudantes 
que dependem do ensino remoto. Para se 
adequar à nova legislação, a Instituição 
montou uma comissão interna com repre-
sentantes de diversas Pró-Reitorias e Câ-
maras, sob a coordenação do Centro Inte-
grado de Aprendizagem em Rede (Ciar). O 
grupo tem a tarefa de discutir e propor as 
novas diretrizes da EaD na Universidade 
à luz do decreto. A nova política redefine 

UFG trabalha para 
adaptação a novo modelo 
de educação a distância

as modalidades de ensino e proíbe a oferta 
totalmente a distância dos cursos de Medi-
cina, Direito, Odontologia, Enfermagem e 
Psicologia. As instituições terão um perío-
do de dois anos para a adaptação ao novo 
modelo. Os estudantes já matriculados em 
cursos EaD poderão concluir a graduação 
no formato em que ingressaram. Segundo 
o diretor do Ciar, Wagner Bandeira, a UFG 
nunca teve a modalidade semipresencial, 
o que exigirá uma adaptação nos Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPCs) que optarem 
por este modelo. 



Um grupo de pesquisadores do Instituto de 
Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) 
da UFG desenvolveu um teste inovador para 
detectar a presença da bactéria Listeria mo-
nocytogenes em alimentos — um dos prin-
cipais agentes de contaminação alimentar. 
A nova técnica, criada pelo Laboratório de 
Desenvolvimento e Produção de Testes Rá-
pidos (LDPTR) do IPTSP, faz parte de um kit 
de detecção molecular capaz de visualizar, a 
olho nu, o DNA em 20 minutos e mostrar 

Pesquisadores desenvolvem 
teste rápido para detectar 
bactéria em alimentos

se um alimento está ou não contaminado. 
É um resultado muito mais rápido, simples 
e barato do que os métodos tradicionais de 
microbiologia. De acordo com Leonardo Lo-
pes-Luz, um dos pesquisadores envolvidos, 
o teste é capaz de identificar com precisão: 
“É como um teste de gravidez, só que para 
alimentos: após a amplificação, ele revela de 
forma clara se o DNA da bactéria está pre-
sente na amostra”.

.
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Um estudo conduzido por pesquisadores da 
UFG e da Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE) revelou a descoberta de uma 
nova espécie de fungo endofítico, encon-
trada na Mata Atlântica. Nomeada Muyo-
copron lulasilvae, a espécie integra a rica 
biodiversidade de microrganismos asso-
ciados às folhas de Miconia sp. e foi descri-
ta em artigo publicado na revista científica 
Acta Botanica Brasilica. Coordenada pelo 
professor Jadson Bezerra, do Laboratório 

UFG e UFPE descobrem 
nova espécie de fungo 
na Mata Atlântica 

de Micologia (Labmicol) do IPTSP e pela 
professora Cristina Souza-Motta do De-
partamento de Micologia da UFPE, a pes-
quisa integra o trabalho da doutora Layan-
ne de Oliveira Ferro, do Departamento de 
Micologia Prof. Chaves Batista da UFPE, 
atualmente pesquisadora de pós-doutorado 
júnior (CNPq) vinculada à UFPE com cola-
boração no IPTSP/UFG.



A Biblioteca Central da UFG recebeu, no 
mês de setembro, o acervo de livros que 
pertenceu ao ex-reitor e professor Joel Pi-
mentel Ulhôa. Joel foi professor de Filo-
sofia e reitor da UFG entre 1986 e 1990, 
sendo o primeiro gestor escolhido pela 
própria comunidade acadêmica após o re-
gime militar. A reitora da UFG, Angelita 
Pereira de Lima, ressaltou que a Univer-
sidade tem obrigação de cuidar do acervo 
e da memória de pessoas que desenvolve-
ram trabalho crucial para a Instituição. 

Biblioteca da UFG recebe 
acervo que pertenceu ao 
ex-reitor Joel Ulhôa

De acordo com os discursos proferidos na 
ocasião, Joel Pimentel buscava decifrar a 
vida e a morte, temas abordados em sua 
vasta biblioteca, que continha livros de 
filosofia (em português, alemão, fran-
cês, espanhol e inglês), sociologia, direi-
to, ética, história (do Brasil e do mundo), 
romances, biografias, poesia, belas artes, 
obras de escritores goianos e livros reli-
giosos ou sobre religião.
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Em uma iniciativa inovadora em parceria 
com o corpo discente, o Programa de Pós-
Graduação em Filosofia da UFG lançou o 
projeto O Pio da Coruja. O objetivo é fomen-
tar a pesquisa acadêmica e estreitar a rela-
ção entre professores e alunos. O projeto 
visa promover a divulgação das pesquisas 
desenvolvidas pelos docentes e busca criar 
um ambiente de participação ativa e integra-
ção, onde os estudantes possam se encantar 
e engajar nas pesquisas, aprofundar seus 
conhecimentos e se inspirar em novas 

Faculdade de 
Filosofia lança projeto 
O pio da Coruja

possibilidades de investigação. A cada se-
mestre, o projeto convidará um ou mais 
professores para ministrar minicursos re-
lacionados as suas respectivas áreas.



A Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
da UFG produziu, em 2025, a coletânea 
“Vamos Aprender”, projeto de extensão 
voltado para promover a educação am-
biental e as práticas de bem-estar animal 
entre os alunos da rede básica de ensino 
de Goiânia, coordenado pelo professor 
Marcos Speroni Ceron, com o apoio de 
uma equipe interdisciplinar de docen-
tes e técnicos que atuam como coorien-
tadores: Raquel Maria de Oliveira, Paulo 
Hellmeister Filho, Kate Moura da Costa 
Barcelos, Fernanda Gomes de Paula e Elia-
ne Sayuri Miyagi Okada (EVZ), Francine 
Neves Calil (Escola de Agronomia), Edgar 
Silveira Franco (Faculdade de Artes Visuais), 

Escola de Veterinária e Zootecnia 
da UFG desenvolve coleção de 
livros infanto-juvenis 

e Maria Lúcia Kons e Bruno de Abreu Men-
donça (Centro Editorial e Gráfico). O projeto 
também conta com o apoio de Cristiane dos 
Santos Gonçalves e Sabrina dos Santos Gon-
çalves, da área de educação, que auxiliam na 
adaptação de termos técnicos para o público 
leitor infantil, garantindo uma linguagem 
acessível e educativa. São quatro livros que 
contam com ilustrações feitas por crianças, 
tornando o conteúdo mais atrativo e próxi-
mo da realidade escolar, sendo uma opção 
para ser usado como material de apoio para 
atividades lúdicas.

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, ARTE E SOCIEDADE



•  
U

FG
 | 

R
EA

LI
Z

A
Ç

Õ
ES

 2
0

2
5

 | 
15

9
  •

Em sentença histórica proferida no dia 8 de 
julho de 2025, a Vara Federal Cível e Crimi-
nal da Subseção Judiciária de Luziânia (GO) 
determinou a conclusão do processo de re-
gularização fundiária do Quilombo Mesqui-
ta, localizado em Cidade Ocidental (GO), a 
cerca de 50 km de Brasília. A decisão é re-
sultado de uma ação civil pública movida em 
2008 pelo Ministério Público Federal (MPF). 
Um dos pilares da decisão judicial foi o Rela-
tório Técnico de Identificação e Delimitação 
(RTID), validado pela sentença, elaborado 
por equipe de peritos formada pelos profes-
sores da UFG Gabriel Ramos (Arquitetura e 
Urbanismo do Câmpus Goiás), Suzane Alen-
car (Antropologia e coordenadora da equipe), 

Professores da UFG contribuem em 
decisão que garante regularização 
do Quilombo Mesquita (GO)

Luciene Dias (Antropologia) e Wilson Moze-
na (Agronomia). A sentença determina que o 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) conclua o processo de titula-
ção em até 12 meses, sob pena de multa diá-
ria de R$ 20 mil. Os laudos periciais produzi-
dos pela UFG e pelo MPF contribuíram para 
comprovar a ancestralidade e a identidade 
quilombola do grupo, rebatendo tentativas 
de apagamento e negação dessa história. O 
relatório resgata a formação da comunidade 
a partir de três mulheres negras alforriadas, 
passando pela produção histórica de mar-
melo e marmelada, pelo papel na construção 
de Brasília e pelos vínculos familiares que 
resistem até hoje.



O Projeto de Extensão do Câmpus Goiás 
da UFG “Pensando a Regeneração dos Rios 
(In)visíveis na Cidade de Goiás”, coordena-
do pelo professor Wagner Rezende, realizou 
oficinas de produção de micro-hortas com 
estudantes do Colégio Alternativo Coopeci-
go e do Colégio Estadual Alcides Jubé no dia 
10 de abril. A iniciativa buscou sensibilizar 
os jovens para práticas sustentáveis e para 
a importância da relação entre alimentação, 
solo e água. No mesmo dia, representantes 
da comunidade local, da Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG), do  Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
(IFG) e da UFG se reuniram em uma roda de 

Projeto sobre regeneração dos 
rios promove oficinas e roda de 
conversa na Cidade de Goiás

conversa com enfoque especial no Córrego 
Prata, principal objeto de estudo do projeto. 
O encontro promoveu um espaço de escuta, 
troca de saberes e articulação em torno da 
preservação e regeneração dos rios urba-
nos. A realização das atividades contou com 
o apoio da Prefeitura da Cidade de Goiás, 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e da Secretaria Municipal de Igualdade Ra-
cial, parceiras do projeto. 
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De acordo com o Relatório de Informações 
Penais (Relipen) do primeiro semestre de 
2024, Goiás possui 896 mulheres presas em 
celas físicas. Destas, 111 cumprem pena em 
regime fechado na Penitenciária Feminina 
Consuelo Nasser (PFCN), situada no Com-
plexo Prisional Policial Penal Daniella Cruvi-
nel, no Distrito Agroindustrial de Aparecida 
de Goiânia. A pesquisadora, advogada e es-
pecialista em Direito Penal e Criminologia 
Lina Martins Rezende visitou a unidade para 
entrevistar dez detentas com idades entre 21 
e 60 anos, durante sua pesquisa de mestrado 
no Programa de Pós-Graduação em Direitos 
Humanos (PPGIDH) da UFG, sob orientação    

Pesquisa relata 
violações no sistema 
prisional feminino

da professora Margareth Pereira Arbués. Fo-
ram entrevistadas mulheres sentenciadas 
pelos crimes de tráfico de drogas, latrocínio, 
roubo, homicídio qualificado e estupro de 
vulnerável. Entre as observações, o fato de 
que mais da metade das mulheres passou 
por violência doméstica e familiar, um his-
tórico reincidente, e os danos do racismo. 
Lina percebeu que as entrevistadas tam-
bém enfrentavam complicações subjetivas, 
fruto das experiências vividas no ambiente 
penitenciário. O isolamento e a escassez de 
atividades diárias foram frequentemente 
mencionados como queixas, assim como a 
dificuldade de acesso à terapia regular. 



Os resultados finais da pesquisa De Olho 
nas Urnas – candidaturas de mulheres e 
monitoramento da igualdade de gênero 
nas eleições de 2024 foram apresentados 
no Auditório Freitas Nobre, na Câmara 
dos Deputados, em setembro. O projeto 
capitaneado pela UFG é coordenado pela 
professora da Faculdade de Informação 
e Comunicação (FIC) Angelita Pereira 
de Lima. O objetivo foi monitorar a par-
ticipação feminina e as ocorrências de 
violência política de gênero nas eleições 
municipais de 2020 e 2024. A partir de 
um método inédito no país, a equipe fez 
uma análise em tempo real das eleições 
à vereança do ano passado, colocando-
-a em uma perspectiva comparativa com 
o cenário eleitoral para as mulheres em 
2020. Entre os resultados, destacam-se as 
taxas de sucesso das mulheres e o Índice 
de Equilíbrio de Gênero (IEG) nos estados 

Pesquisa “De Olho nas Urnas” 
revela desigualdade persistente 
para mulheres na política

brasileiros – esse último, uma formula-
ção pioneira das pesquisadoras e dos pes-
quisadores da UFG. O principal ineditis-
mo da pesquisa, conforme apresentado 
no Congresso Nacional, diz respeito ao 
Horário Gratuito de Propaganda Eleito-
ral (HGPE). A partir dele, foi evidencia-
do um padrão recorrente de descumpri-
mento das cotas de gênero e de raça no 
HGPE, com 40% dos partidos políticos o 
descumprindo explicitamente e com as 
mulheres sendo majoritariamente pre-
teridas no horário nobre. Além de outros 
dados, a pesquisa também produziu três 
cartilhas educativas: a primeira é voltada 
às candidatas em campanha; a segunda às 
eleitoras e aos eleitores e a terceira é des-
tinada às mulheres eleitas. A pesquisa da 
UFG foi financiada com recursos federais 
provenientes de emenda parlamentar da 
deputada federal Lêda Borges (PSDB-GO).
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No dia 17 de março, a Câmara Municipal de 
São Luís de Montes Belos foi palco de uma 
capacitação para cerca de 230 profissionais 
de saúde de nível médio e superior, entre 
enfermeiros, médicos, farmacêuticos, fi-
sioterapeutas, técnicos em enfermagem e 
agentes comunitários em saúde da atenção 
primária à saúde de sete municípios da Re-
gional de Saúde Oeste II (Adelândia, Auri-
lândia, Firminópolis, Palmeiras de Goiás, 
São João da Paraúna, Sanclêrlandia e São 
Luís de Montes Belos). Essa foi a primeira 

UFG promove capacitação sobre 
Asma, DPOC e Tuberculose em 
São Luís de Montes Belos

capacitação do Projeto Roteiro e Estrutura-
ção em Saúde Pública Integrando os Agra-
vos Respiratórios e Ações Programáticas 
(Projeto Respira) na região, uma parceria 
entre Secretaria de Estado da Saúde de Goi-
ás, a Regional de Saúde Oeste II e a UFG. 
O foco foi a atualização sobre asma, doença 
pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) e tu-
berculose, doenças que afetam uma parcela 
significativa da população e são, muitas ve-
zes, diagnosticadas e tratadas tardiamente, 
piorando o prognóstico do paciente. 



A pesquisa “Desenvolvimento e Aplicação 
de Diagnóstico de Risco Oncológico via 
Análise de Metabólitos Orgânicos Volá-
teis em Cerúmen” do doutor em Química 
pela UFG João Marcos Gonçalves Barbosa, 
orientado pelo professor Nelson Roberto 
Antoniosi Filho no Programa de Pós-Gra-
duação em Química (PPGQ) recebeu men-
ção honrosa no  Prêmio Capes de Tese 
2025. Ele desenvolveu um diagnóstico de 
risco de câncer a partir da cera de ouvido. 
O pesquisador explica que os dados mais 
recentes apontam que mais da metade 
dos casos são detectados em estadiamen-
to avançado da doença, o que diminui e 
muito a chance de um tratamento efeti-
vo. Um dos grandes fatores por trás des-
te rastreio tardio, segundo João Marcos, 

Pesquisa sugere método 
alternativo para diagnóstico   
de risco oncológico

especialmente em países em desenvol-
vimento, é a falta de disponibilidade de 
diagnósticos clínicos acessíveis e de alta 
acurácia nos sistemas de saúde. “Minha 
tese teve como objetivo desenvolver um 
diagnóstico para rastreamento oncológi-
co que tivesse como características um 
baixo preço, alta acurácia clínica e que 
fosse não invasivo, de forma a tornar 
mais viável uma futura transição da es-
cala laboratorial para o sistema público 
de saúde”, disse. De acordo com ele, o 
cerúmen, apesar de ser uma matriz não 
convencional em estudos diagnósticos, 
possui um grande valor biológico, fun-
cionando como um depósito de informa-
ções do metabolismo, que pode ser aces-
sado de maneira fácil e não invasiva.  
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O Laboratório de Ideias, Prototipagem e Em-
preendedorismo (IPElab), com sede no Par-
que Tecnológico Samambaia (PTS) da UFG, 
finalizou o projeto IPEVolante no início de 
2025, alcançando 46 municípios e mais de 
dez mil estudantes da rede pública de ensino 
do estado de Goiás. A ação levou as tecnolo-
gias da cultura maker disponíveis para mu-
nicípios do interior e promoveu o estímulo à 
cultura do empreendedorismo. O projeto foi 

IPEVolante finaliza atividades 
com mais de dez mil 
estudantes impactados

uma iniciativa da UFG em conjunto com a 
Secretaria de Estado da Educação de Goiás 
(Seduc). Ao todo, foram percorridos 8.499 
quilômetros, alcançando escolas da rede 
pública estadual de todas as regiões do 
estado, que receberam a equipe composta 
pelo professor Pedro Henrique Gonçalves 
e pelos técnicos de laboratório Geovane 
Umbelino Marques e Raquel Machtue. 



Atuando na vanguarda da pesquisa cien-
tífica visando reduzir o uso de insumos 
químicos na agricultura brasileira e aten-
dendo ao desafio mundial em relação à 
segurança alimentar, a UFG recebeu, em 
abril, uma representação da Unidade de 
Transferência de Tecnologia Cebio (UTT 
Cebio) UFG Nuclisolos Agroambiental. A 
unidade representa um avanço no uso e 
nas pesquisas de tecnologias sustentáveis e 
irá beneficiar, especialmente, agricultores 
familiares. A instalação da UTT, na Escola 

UFG recebe unidade do 
Centro de Excelência 
para bioinsumos

de Agronomia da UFG, é fruto de convê-
nio com iniciativa do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF-
Goiano) e a Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Goiás (Fapeg). O Centro de 
Excelência tem como proponente principal 
o IFGoiano e hoje já existem unidades Ce-
bio instaladas em municípios como Posse, 
Urutaí, Morrinhos, Rio Verde, Hidrolân-
dia, Cristalina e Ceres; em Goiânia, a UFG 
sedia uma unidade.
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Uma pesquisa liderada pelo professor do 
Instituto de Física da UFG Renato Pessoa 
Vale identificou uma nova classe de pola-
rons – quase-partículas ao nível do átomo 
que surgem quando uma impureza em um 
material provoca alterações na forma como 
as partículas ao redor se organizam. O estu-
do, publicado na revista científica Physical 
Review Letters, foi realizado em colaboração 
com pesquisadores da Universidade Estadu-
al de Campinas (Unicamp) e da Universida-
de de Trieste, na Itália. Segundo o professor, 
o estudo focou em polarons que surgem em 
sistemas híbridos formados por átomos e 
íons (partículas carregadas eletricamente). 

Pesquisador da UFG lidera 
estudo que descobriu nova 
classe de polarons

Para isso, a equipe usou um método chama-
do Monte Carlo quântico, que permite simu-
lar interações entre partículas com grande 
precisão. A descoberta tem implicações im-
portantes para diversas áreas da física e da 
tecnologia. Na física de materiais, o estudo 
ajuda a entender melhor fenômenos que 
acontecem em materiais superfinos, como 
os usados em dispositivos eletrônicos avan-
çados. Já na área de tecnologias quânticas, 
esses polarons podem ser usados em siste-
mas híbridos que combinam átomos e íons, 
abrindo caminho para criar novas ferramen-
tas para computação e simulação quântica.



A reportagem A beleza matemática dos 
fractais, de autoria do editor do Jornal 
UFG Luiz Felipe Fernandes, conquistou o 
primeiro lugar na oitava edição do Prêmio 
Impa de Jornalismo na categoria Matemá-
tica. A premiação é realizada pelo Institu-
to de Matemática Pura e Aplicada (Impa) 
e reconhece reportagens de excelência em 
duas categorias: Matemática e Divulgação 
Científica. A reportagem vencedora abor-
da o universo da geometria fractal, desde 
suas origens no século 19 até sua formali-
zação pelo matemático Benoît Mandelbrot 
na década de 1970. “Conceitos-chave como 
autossimilaridade, dimensão fracionária 
e complexidade infinita são explicados de 

Jornal UFG vence 
8º Prêmio Impa de 
Jornalismo

maneira acessível, revelando como essas 
estruturas desafiam a geometria tradi-
cional e ampliam a compreensão sobre a 
natureza”, diz o Impa no texto de divulga-
ção dos vencedores. Além das explicações 
técnicas dos matemáticos Ronaldo Garcia 
(UFG) e Claudio Possani (USP), a matéria 
também explora os fractais como expres-
são artística, como nas obras de Dani-
lo Moveo e Janaina Mello Landini, e nas 
ilustrações do engenheiro belga Jos Leys. 
O segundo lugar na categoria Matemáti-
ca ficou com reportagem da Folha de São 
Paulo e o terceiro lugar foi para o progra-
ma Fantástico, da TV Globo.
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A coordenação de Redes Sociais da Secre-
taria de Comunicação (Secom) estreou 
o boletim semanal “UFG em 1 minuto”,                  
elaborado para divulgar as principais ações 
da Universidade ao longo da semana 

Novos boletins 
eletrônicos incrementam 
divulgação científica

Paralelamente, o Jornal UFG lançou o infor-
mativo para o Whatsapp, com títulos e links 
para todas as publicações do veículo ao lon-
go da semana.



A série UFG Memória Relatos, dedicada a 
entrevistas com servidores pioneiros da 
história da Universidade, chegou a 100 
episódios em 2025. A terceira temporada 
da série, produzida em 2025, traz 57 ví-
deos. A primeira temporada contou com 

UFG Memória 
Relatos completa 100 
entrevistas realizadas

19 entrevistas em 2023 e a segunda, 24 
entrevistas em 2024. Já participaram rei-
tores, pró-reitores, diretores de unidades 
acadêmicas e servidores docentes e técni-
co-administrativos da UFG.
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O canal oficial da UFG no YouTube bateu 
uma nova marca em 2025: são 55 mil ins-
critos acompanhando o conteúdo sobre 
pesquisa, ensino, extensão e serviços da 
Instituição, que segue como a primeira 
colocada entre os canais de universidades 
federais na plataforma de vídeos. Ao todo, 
o canal UFG Oficial no YouTube tem, atu-
almente, 3,9 mil vídeos. Os conteúdos in-
cluem lives, seminários, eventos, palestras 
e ações de diversos projetos da Instituição 
em diferentes áreas do conhecimento. O 
gerenciamento do canal é feito pela Rei-
toria Digital da UFG. Além dos eventos e 
transmissões da comunidade universitária,                                                 

Canal da UFG no 
YouTube bate marca 
de 55 mil inscritos

o canal também divulga conteúdo institu-
cional, como o programa Boa Semana UFG, 
que vai ao ar às segundas-feiras, às 8 ho-
ras, com a participação da reitora Angelita 
Pereira de Lima, que comenta os principais 
assuntos da agenda da Instituição na sema-
na que se inicia. A comunidade acadêmica 
da UFG e a sociedade em geral também po-
dem acompanhar eventos importantes pelo 
canal no YouTube, como as colações de grau 
e as reuniões dos Conselhos Superiores da 
Instituição, como o Conselho Universitário 
(Consuni) e o Conselho de Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Cultura (Cepec). 



UFG + 
inclusiva
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UFG + 
inclusiva

N ossa missão é formar pessoas em um ambiente intelectualmente 
virtuoso que propicie uma produção de conhecimento pujante, 
nascida da pesquisa acadêmica e da produção artística e cultural. 

Esses ingredientes são a base para que o processo de inclusão no ensino 
superior seja exitoso. Garantir a permanência, com ensino de excelência, 
a todos estudantes, mantendo um olhar cuidadoso para a diversidade e a 
diferença, é um grande desafio e exige ações constantes e focadas na aces-
sibilidade e na igualdade.

Pioneira na implantação de políticas inclusivas, a UFG, no ano de 2025, se-
guindo sua convicção de que o mais importante ativo são as pessoas, im-
plantou as cotas para estudantes trans e garantiu bolsa moradia para essa 
população. O valor da bolsa moradia dos nossos estudantes foi reajustado, o 
restaurante universitário do Câmpus Samambaia, ampliado e a Casa do Es-
tudante IV, revitalizada. Além disso, foi criada a Bolsa Desjejum para aten-
der os estudantes do Câmpus Goiás. A saúde do estudante indígena também 
foi tomada como prioridade, assim como as discussões sobre a inclusão das 
pessoas 60+.

Criamos, também, ações inclusivas para os aposentados com o projeto 
“UFG para toda a vida” fornecendo o crachá que devolve a eles o acesso às 
cancelas e portas da Universidade, com dignidade. Veja, a seguir, as prin-
cipais realizações para garantir a inclusão e a permanência da comunidade 
com qualidade na UFG, no ano de 2025.



Dados do Analisa UFG apontam que a por-
centagem de discentes negros em relação 
ao total de matriculados saltou de 10% para 
53% em 14 anos, superando ligeiramente o 
percentual de brancos, que são 52%. O au-
mento de mais de cinco vezes em relação a 
2010 resulta das políticas de inclusão ado-
tadas pela Universidade e pelo governo fe-
deral, além da ampliação do número de 
vagas oferecidas pela Instituição ao longo 

Proporção de estudantes 
negros na UFG salta de 10% 
para 53% em 14 anos

do período. A UFG se antecipou historica-
mente à Lei de Cotas, Lei nº 12.711/2012. O 
Programa UFGInclui foi criado em 2008, 
com o objetivo de ampliar o acesso e per-
manência na Universidade de estudantes 
oriundos de escolas públicas, indígenas, 
quilombolas e surdos. Depois da imple-
mentação da Lei de Cotas, o UFGInclui 
sofreu adaptações, passando a atender so-
mente candidatos indígenas e quilombolas. 

UFG+INCLUSIVA
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Em 2024, a UFG destinou mais da metade 
dos recursos do Programa Nacional de As-
sistência Estudantil (Pnaes) para o auxílio 
alimentação de estudantes. O montante 
chegou a R$ 28,6 milhões, o que represen-
ta 55% do Pnaes destinado à UFG. Graças 
ao subsídio parcial garantido a todos os gra-
duandos, o valor que os estudantes da UFG 
pagam no RU está entre os mais acessíveis 
da região Centro-Oeste. Considerando todas 
as instituições federais de ensino superior da 
região, o almoço na UFG, no valor de R$ 4, 
só não é mais barato que a refeição no res-
taurante da Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT), onde o custo da refeição, 
que também é subsidiada para todos os alu-
nos da graduação, é de R$ 2,50. Nos dias de 
maior movimento, terça e quarta-feira, mais 
de 6 mil pessoas passam pelos Restaurantes 
Universitários da UFG, e grande parte dos 
frequentadores é beneficiária do Programa 
de Alimentação. Administrado pela Prae, 

Restaurante Universitário 
da UFG está entre os mais 
acessíveis do Centro-Oeste

o programa tem como objetivo garantir o 
bem-estar dos estudantes e promover uma 
formação acadêmica, humana e profissional 
qualificada. O subsídio de alimentação é ofe-
recido de duas formas: parcialmente, com 
refeições subsidiadas para todos os alunos 
de graduação, que pagam R$ 4 no almoço 
e no jantar, e R$ 2,50 no café da manhã; e 
integralmente, por meio do Programa de 
Alimentação, que cobre todos os custos das 
refeições. A UFG tem três restaurantes uni-
versitários, sendo dois em Goiânia e um na 
Cidade de Goiás, além do Serviço de Alimen-
tação do Câmpus Aparecida de Goiânia. A re-
feição mais consumida em todos os restau-
rantes é o almoço, que chega a uma média de 
3.812 refeições no dia de maior movimento 
(quarta-feira). Em segundo lugar está o jan-
tar, com uma média de 1.512 refeições nos 
dias de maior movimento (quinta-feira). A 
média de cafés da manhã consumidos no dia 
mais movimentado (quinta-feira) é de 1.169.



Foi realizada, no dia 3 de julho, a abertura 
da terceira edição da iniciativa Dahöima-
nadzé, Saúde Indígena, no Núcleo Taki-
nahakỹ de Formação Superior Indígena 
(NTFSI), no Câmpus Samambaia da UFG. 
A iniciativa, ocorrida entre os dias 3 e 5 de 
julho, ofereceu atendimentos em saúde e 
atividades como avaliações fisioterapêu-
ticas, entrega de óculos de grau, atendi-
mentos oftalmológico, odontológico e la-
boratorial, vacinação, avaliação pediátrica, 
entre outros serviços. O Programa Saúde 
Indígena e as ações relacionadas são pro-
movidos pela Comissão de Saúde da UFG, 

Iniciativa Dahöimanadzé 
promove cuidado para 
comunidade indígena

em parceria com o Núcleo Takinahakỹ. A 
programação recebeu a participação de 
novas unidades, como a Faculdade de Nu-
trição (Fanut), o Instituto de Patologia Tro-
pical e Saúde Pública (IPTSP) e a rede de 
laboratórios da UFG, além da continuida-
de da parceria com o Centro de Referência 
em Oftalmologia (Cerof). A mesa diretiva 
da cerimônia foi composta pelo vice-reitor 
da UFG, Jesiel Freitas Carvalho; pelo coor-
denador das atividades pelo Núcleo Taki-
nahakỹ, Carlos Abs Bianchi; e pela repre-
sentante da Comissão de Saúde da UFG, 
Marta Maria Alves da Silva.

UFG+INCLUSIVA
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A partir do mês de outubro de 2025, os es-
tudantes atendidos no Programa de Mora-
dia Estudantil, por meio da bolsa moradia, 
passaram a receber o valor mensal de R$ 
900. O valor anterior era de R$ 700 e não 
era reajustado desde setembro de 2021, 
resultando em uma defasagem quanto 
aos valores dos aluguéis em imóveis loca-
lizados nas regiões dos campi da UFG. O 
novo valor foi definido após consulta aos 

Valor da bolsa 
moradia é 
atualizado

bolsistas, por meio de instrumento eletrô-
nico de coleta de dados, sendo constatado 
que o valor anterior era insuficiente para 
as despesas de moradia. Atualmente, a 
UFG concede cerca de 600 bolsas moradia 
e o impacto orçamentário da atualização é 
próximo de R$ 200 mil mensais, oriundos 
do Programa Nacional de Assistência Es-
tudantil (Pnaes). 

UFG+INCLUSIVA
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Pensar o envelhecimento, em suas diversas 
dimensões, não é uma tarefa simples. Cons-
ciente da importância do tema e entenden-
do a seriedade dos múltiplos fatores que a 
compõem, o Conselho Universitário da UFG 
criou o Núcleo Interdisciplinar em Envelhe-
cimento (Nipee UFG 60+), que comemorou 
o aniversário com a realização do 1º Simpó-
sio Interdisciplinar em Envelhecimento, no 
auditório do Adufg-Sindicato, no dia 10 de 
outubro. Para contribuir com as discussões 
na UFG, a organização do evento convocou 
especialistas que são referência nas dis-
cussões sobre o envelhecimento no Brasil.                                                                                     

Núcleo Interdisciplinar em 
Envelhecimento comemora um 
ano com simpósio

Somando diferentes perspectivas, foi pos-
sível traçar um panorama dos desafios e 
instigar os presentes a refletir sobre braços 
de ação, em suas áreas de atuação na Uni-
versidade. O NIPPE UFG 60+ surgiu com o 
propósito de integrar esforços, promovendo 
o envelhecimento saudável e participativo e 
consolidando a UFG como referência nes-
sa área. A iniciativa reflete o compromisso 
institucional da Universidade com o enve-
lhecimento humano, articulando ensino, 
pesquisa e extensão em uma abordagem in-
terdisciplinar e multidimensional. 



No ano de 2025, o Edital de Estágio Não 
Obrigatório da UFG passou a reservar 10% 
das vagas para candidatos(as) trans (tran-
sexuais, transgêneros ou travestis) que 
tenham cursado integralmente o ensino 
médio em escolas públicas (três anos) e se 
encontrem em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. O edital também inovou 
ao fortalecer as políticas de inclusão com 
reserva de vagas por cotas.  No caso da cota 
trans, foram registradas quatro inscrições 
de candidatas, todas deferidas pela comis-
são de heteroidentificação e já contempla-
das com vagas, marco inédito na história 
da universidade. Além disso, dois candida-
tos PCD foram beneficiados pela reserva de 

Seleção de estagiários 
da UFG garante 
inclusão e diversidade 

vagas e 130 estudantes PPI (pretos, pardos 
e indígenas) participaram do processo, dos 
quais 20 optaram pelas cotas e oito foram 
deferidos pela comissão. O edital teve 487 
inscrições homologadas, abrangendo estu-
dantes de 67 cursos de graduação. Ao longo 
do ano, foram realizadas cinco chamadas, 
das quais resultaram 77 estudantes efeti-
vamente em exercício de estágio, contem-
plando 36 unidades/órgãos da Instituição. 
Esse resultado reforça o compromisso da 
UFG em ampliar o acesso, a diversidade e 
a equidade nas oportunidades de estágio, 
consolidando a Universidade como espaço 
de inclusão e promoção de trajetórias pro-
fissionais plurais.

UFG+INCLUSIVA
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A Semana de Orientação ao Estudante In-
ternacional da UFG, realizada em março de 
2025, foi um conjunto de atividades prepara-
das para receber e integrar os novos estudan-
tes estrangeiros à Universidade. Este ano, a 
UFG recebeu cerca de 180 alunos de mais 20 
países. A programação iniciou-se com uma 
sessão oficial de boas-vindas, com presen-
ça da gestão superior, apresentação dos es-
tudantes por país e entrega de materiais de 

UFG promove Semana 
de Orientação ao 
Estudante Internacional 

acolhimento. Houve também fala da reito-
ra e um momento cultural de apresentação 
musical. Nos dias seguintes, os participantes 
conheceram a Faculdade de Educação Física 
e Dança, incluindo seus cursos, laboratórios, 
projetos de extensão e vivências práticas. A 
semana ainda ofereceu um plantão de dúvi-
das on-line com diferentes setores da UFG, 
garantindo suporte individualizado.



O programa “Vozes Negras”, produzido pela 
Secretaria de Inclusão (SIN) da UFG em 
parceria com a Rádio UFG 88,5 FM e com 
apoio cultural da Secretaria de Estado da 
Educação de Goiás, destaca-se como uma 
importante iniciativa de valorização da cul-
tura afro-brasileira. Por meio de episódios 
temáticos, o programa promove debates so-
bre ancestralidade, identidade, políticas pú-
blicas e a atuação de personalidades negras 

SIN desenvolve 
programa que promove 
a população Negra

nas mais diversas áreas, como arte, ciência, 
educação e política. São três temporadas 
com 12 episódios cada, todas lançadas em 
2025. A proposta é ampliar a visibilidade 
das contribuições históricas e contempo-
râneas da população negra, estimulando a 
reflexão crítica e o reconhecimento da di-
versidade étnico-racial brasileira. 

UFG+INCLUSIVA

Lançada em 2024, a Campanha UFG Inclu-
siva teve continuidade em 2025 e chegou a 
novas unidades acadêmicas da Universi-
dade. A iniciativa busca, por meio de rodas 
de conversa e de adesivação das portas dos 
banheiros, conscientizar e sensibilizar toda 
a comunidade acadêmica para a redução em 

Campanha UFG Inclusiva 
chega a novas unidades 
acadêmicas em 2025

curto prazo e eliminação definitiva de bar-
reiras impostas por discriminações de toda 
ordem. Em 2025, a Escola de Engenharia 
Civil e Ambiental (Eeca) e a Escola de Enge-
nharia Elétrica, Mecânica e de Computação 
(EMC) participaram da ação. 
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Em junho, a Secretaria de Inclusão (SIN) da 
UFG participou do Curso Integra TAE: co-
nhecendo a UFG e a carreira, promovido pela 
Diretoria de Acompanhamento e Desenvol-
vimento de Pessoas da Pró-Reitoria de Ges-
tão de Pessoas (Propessoas) da UFG. A SIN 
ofereceu a palestra “Inclusão na UFG: ações 

Curso de recepção a novos 
servidores oferece oficina sobre 
inclusão na Universidade

e perspectivas”. O evento foi realizado no au-
ditório do Instituto de Química, no Câmpus 
Samambaia, e teve como objetivo acolher e 
integrar os novos servidores da Instituição, 
proporcionando um espaço de troca de expe-
riências e conhecimento sobre a estrutura e 
as políticas institucionais da UFG. 

A UFG, por meio da Pró-Reitoria de Assun-
tos Estudantis (Prae), instituiu a Bolsa Desje-
jum Câmpus Goiás, destinada a estudantes 
de baixa renda, da categoria isento, regular-
mente matriculados no Câmpus. A medida, 
publicada na Portaria nº 3846/2025, tem 
caráter provisório e busca garantir o direi-
to à alimentação, fortalecer a permanência 
estudantil e contribuir para o sucesso aca-
dêmico. O benefício financeiro no valor de                      

UFG cria Bolsa Desjejum 
para estudantes do 
Câmpus Goiás

R$ 250 será concedido mensalmente aos es-
tudantes contemplados até que o Restauran-
te Universitário do câmpus passe a oferecer 
o desjejum (café da manhã). No total, foram 
disponibilizadas 70 vagas iniciais.



No ano de 2025, a Casa do Estudante (CEU) 
IV da UFG, localizada no Setor Sul, em Goi-
ânia, passou por um processo de revitaliza-
ção. Em agosto, foi concluída a manutenção 
predial, incluindo pintura geral interna e 
externa, correção de infiltrações, correção 
de defeitos no telhado, reparos elétricos e 
hidráulicos e identificação visual da Casa. A 
CEU IV funciona em instalações cedidas à 
UFG pelo Governo do Estado de Goiás, em 
regime de comodato, e atualmente recebe 
12 estudantes. Ainda em 2025, foi realiza-
da a licitação para a obra de revitalização da 
Casa do Estudante do Câmpus Samambaia 

Casa do 
Estudante IV 
é revitalizada

(CEU V), a partir de um projeto que foi am-
plamente discutido com os estudantes mo-
radores da Casa. Nessa perspectiva, serão 
implantadas melhorias como uma quadra 
de esportes, bicicletário coberto, redário, 
estacionamento, paisagismo, centro de con-
vivência, academia ao ar livre, manutenção 
dos espaços internos de uso comum (cozi-
nha, salas de estudos, corredores etc.) e re-
estruturação da guarita, com adequação de 
espaço para equipe de colaboradores (vigi-
lância e limpeza). A previsão é de que a obra 
tenha início em 2026. Na CEU V, atualmen-
te moram 150 estudantes. 

UFG+INCLUSIVA
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A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae) 
e a Faculdade de Odontologia (FO) da UFG 
publicaram portaria conjunta, nº 4.134 de 
16 de  Julho de 2025, para atualizar a regu-
lamentação do Programa de Instrumental 
Odontológico (PIOdont). Por meio da nova 
normativa, os valores da bolsa foram atu-
alizados - variando de R$ 300 a R$ 1.500, 
de acordo com o período letivo. As listas de 
materiais e instrumentais também foram 
atualizadas, foi instituída a garantia de que 
o estudante contemplado pode ser atendido 
até o fim do curso e o processo de prestação 
de contas foi otimizado. O PIOdont é um 

Programa de Instrumental 
Odontológico é 
reestruturado e ampliado

programa criado pela Prae e a FO em 2018 
para atendimento de estudantes de baixa 
renda e com Perfil Pnaes (Programa Nacio-
nal de Assistência Estudantil) que cursam 
Odontologia na UFG. Apesar de a UFG ser 
uma instituição pública e gratuita, assim 
como em outras universidades, as despesas 
com materiais e equipamentos para uso em 
disciplinas práticas é de responsabilidade 
do discente. Estima-se que o custo médio 
com estes itens gira em torno de R$23 mil 
ao longo de toda a graduação.



O Centro de Formação, Capacitação e De-
senvolvimento de Tecnologias para a Agri-
cultura Familiar da UFG em Caldas Novas 
recebeu 24 pessoas de diversos assentamen-
tos de Goiás para as atividades do primeiro 
módulo do curso sobre preparo, cobertura 
do solo e plantio de mudas. O curso faz par-
te do projeto desenvolvido com o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA) no Centro, que também en-
volve a recuperação da estrutura física do 
local – a antiga Vila de Furnas, doada para a 

UFG em Caldas Novas 
capacita primeira turma de 
agricultores familiares

UFG – e o desenvolvimento de pesquisas. O 
curso tem como objetivo levar conhecimen-
to e tecnologia, colaborando para aumento 
de produção, qualidade e renda das pessoas 
envolvidas. O segundo módulo irá abordar 
o tema de adubação, e uma última etapa irá 
apresentar as possibilidades de geração de 
renda e transformação dos produtos plan-
tados nos dois primeiros momentos do cur-
so, estimulando o potencial de comerciali-
zação de conservas, molhos e geleias. 

UFG+INCLUSIVA
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A Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) da 
UFG comemorou os resultados obtidos na 
16ª edição do Espaço das Profissões, que 
reuniu o público recorde de 32 mil pessoas 
no Câmpus Samambaia em maio de 2025. 
Grande parte dos participantes foi composta 
por estudantes de escolas públicas, somando 

Espaço das Profissões 2025 
alcançou 70% de participação 
de escolas públicas

70% das inscrições recebidas para o evento. 
Uma das grandes atrações do ano, que cha-
mou a atenção dos que visitaram a UFG, foi 
o “câmpus tour”: uma carreta furacão que 
circulou pelo Câmpus Samambaia, apresen-
tando os espaços e empolgando os visitantes 
por onde passava. 



Em 2025 foi realizada a reforma para am-
pliação da praça de alimentação do Restau-
rante Universitário do Câmpus Samambaia, 
possibilitando atender um maior número de 
usuários ao mesmo tempo, com consequen-
te diminuição das filas e tempo de espera 
para o atendimento. Nesse novo espaço, é 

Restaurante Universitário 
do Câmpus Samambaia 
é ampliado

priorizado o atendimento às Pessoas com 
Deficiência (PCD) e a retirada de refeições 
por quem opta por esse tipo de atendimento. 
A ampliação levou ao aumento da capacida-
de do RU do Câmpus Samambaia para 671 
pessoas, 176 a mais que antes.

UFG+INCLUSIVA
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A Diretoria de Provimento e Movimentação 
de Pessoas (DPM) da Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas (ProPessoas) elaborou e publicou, 
em setembro de 2025, o Edital de Condições 
Gerais nº 23/2025, que estabelece normas 
gerais para os concursos de professor efetivo 
na UFG. O documento atualiza as normas de 
concurso público, especialmente acerca das 
recentes modificações na legislação sobre re-
serva de vagas para pessoas negras, indígenas 
e quilombolas e pessoas com deficiência em 
concursos públicos. A atualização do edital 
promove maior inclusão e equidade no acesso 

ProPessoas atualiza normas 
gerais para concursos de 
professor efetivo na UFG

aos cargos públicos, assegura o cumprimento 
da legislação vigente e reforça o compromisso 
institucional com a diversidade. Também foi 
atualizado o Sistema de Concursos (Siscon-
curso), para aprimorar os comandos relativos 
às inscrições de pessoas negras, indígenas e 
quilombolas, bem como para viabilizar a ex-
tração de relatórios destinados à submissão ao 
sistema de verificação de isenções para candi-
datos de baixa renda. Essa atualização envol-
veu também equipe do Centro de Recursos 
Computacionais (Cercomp) da UFG. 



O Programa de Iniciação à Pesquisa Cien-
tífica, Tecnológica e em Inovação (PIP-
-UFG) encerrou o quinquênio 2022-2025 
consolidando um profundo processo de 
reestruturação, marcado pela expansão de 
bolsas, pela maior equidade entre as áre-
as do conhecimento e uma modernização 
de seus processos seletivos. As mudanças 
mais recentes, implementadas em 2025 
para o ciclo 2025/2026, atendem às deman-
das históricas da comunidade acadêmica 
e promovem uma distribuição de fomento 
mais horizontalizada na Universidade. No 
ciclo 2024/2025, atendendo a demanda fre-
quente das diferentes áreas, a Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Inovação (PRPI) promoveu 
adequações na Tabela de Pontuação de Pro-
dução, garantindo maior representativi-
dade para todas as oito Grandes Áreas do 
Conhecimento, bem como a ponderação 

PIP-UFG expande bolsas 
e promove equidade na 
distribuição

na pontuação de proponentes que tenham 
usufruído de licença-maternidade no perí-
odo avaliado. Além disso, outras duas mu-
danças foram implementadas: o enqua-
dramento dos pesquisadores proponentes 
passou a seguir objetivamente a “área de 
atuação” indicada no Currículo Lattes, e 
foram criadas cotas de bolsas UFG espe-
cíficas para a modalidade PIBITI-AF, vol-
tadas para ações afirmativas. As trans-
formações mais recentes, implementadas 
em 2025 para o edital do ciclo 2025/2026, 
focaram na otimização dos processos e na 
democratização final das cotas. A mudança 
mais estruturante foi a implementação de 
um novo modelo de distribuição das cotas 
de bolsas disponibilizadas pelo programa. 

UFG+INCLUSIVA
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A Diretoria de Acessibilidade da Secreta-
ria de Inclusão da UFG realizou dois mo-
mentos formativos na Universidade com 
o objetivo de contribuir para a ampliação 
do debate sobre o autismo no Ensino Su-
perior. Um deles ocorreu no Programa de 
Educação Tutorial da Licenciatura em Ma-
temática (PETMAT), do Instituto de Mate-
mática e Estatística (IME), quando foram 
apresentadas algumas características para 
uma maior compreensão e superação de                            

Diretoria de Acessibilidade 
amplia debate sobre o 
autismo no ensino superior

estereótipos e preconceitos sobre o autis-
mo, capacitismo e as práticas pedagógicas 
inclusivas. O segundo, na semana de pla-
nejamento pedagógico na Escola de Vete-
rinária e Zootecnia (EVZ), teve o objetivo 
de apresentar a condição do autismo para o 
corpo docente e a partir disso ampliar a aces-
sibilidade atitudinal e pedagógica, garantin-
do uma educação inclusiva para as pessoas 
com deficiência, com destaque para aquelas 
que estão dentro do espectro autista.

A Secretaria de Inclusão (SIN) ofereceu 
3.750 vagas para o curso de extensão Forma-
ção para Docência e Gestão para a Educação 
das Relações Étnico-Raciais e Quilombolas, 
100% online e gratuito, voltado para profes-
sores, técnicos ou gestores da Educação Bá-
sica das redes públicas federal, estadual ou 
municipal, que atuem no Estado de Goiás 
e que possuam vínculo ativo. Deste núme-
ro, 50% das vagas foram reservadas para 

UFG oferece curso de extensão 
sobre educação das relações 
étnico-raciais e quilombolas 

negros, pessoas com deficiência, indígenas, 
trans/travestis. O curso foi promovido pela 
Secretaria de Educação Continuada, Alfabe-
tização de Jovens e Adultos, Diversidade e 
Inclusão (Secadi), para atuação no progra-
ma Universidade Aberta do Brasil (UAB), 
que também fomenta a oferta de cursos 
gratuitos de graduação e especialização a 
distância na UFG.



Em comemoração ao Dia da África, ce-
lebrado mundialmente em 25 de maio, a 
UFG realizou a terceira edição do evento 
dedicado a discutir a importância do con-
tinente africano e das diásporas africanas 
no mundo. A iniciativa é da Secretaria de 
Inclusão (SIN), que promoveu uma série de 
atividades voltadas à reflexão sobre a situ-
ação do continente africano e das popula-
ções afrodescendentes. Entre elas, a pales-
tra Ayò/Adji: Herança Ancestral Africana, 
do professor Alex Kévin Ouessou Idrissou, 
do Benin, e o primeiro torneio de Mancala 

Dia da África coloca 
continente no centro 
do debate acadêmico

da UFG, tradicional jogo africano praticado 
em países como Nigéria, Benin e Togo. A 
atividade colabora para mitigar um grande 
desconhecimento por parte da população 
brasileira sobre um continente que é imen-
so e momentos como esse possibilitam a 
valorização da cultura, das pessoas e da re-
levância histórica e social que ele tem para 
as Américas.

UFG+INCLUSIVA
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Em  março de 2025, o Câmpus Goiás da 
UFG iniciou o “Coral Cora Libras”. Devido 
ao ingresso da primeira estudante com de-
ficiência auditiva no curso de Pedagogia e a 
dificuldade da turma em se comunicar com 
ela, pela falta de conhecimento da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), as docentes 
da disciplina Projeto Integrado de Exten-
são tiveram a iniciativa de criar um coral 
regido pela professora de Libras, acom-
panhado pelas professoras da disciplina e 
pelas intérpretes. As servidoras envolvidas 
são as professoras Bruna Cardoso Cruz                          

Câmpus Goiás 
cria coral Cora 
Libras

(pedagoga), a professora Jaqueline Vilas 
Boas Talga (cientista social), professora 
Geórgia Clarice da Silva (professora e in-
térprete de Libras), Solange Dias Ribeiro 
(intérprete de Libras) e Nayara Bento (in-
térprete de libras). Segundo Jaqueline, após 
o início dos ensaios, foi notável que as es-
tudantes conseguiam se comunicar com a 
discente que possui deficiência auditiva e a 
turma também se tornou cada dia mais pró-
xima e solidária entre si. 



Viabilizando a diversidade cultural e a troca 
de experiências culturais entre os povos in-
dígenas, a Secretaria de Inclusão (SIN), em 
parceria com o Instituto de Estudos Socio-
ambientais (Iesa) da UFG, realizou o Abril 
Indígena, com uma programação elaborada 
de forma coletiva, com destaque para a arti-
culação indígena que compôs a organização 

Abril Indígena fortalece o 
protagonismo e a presença 
dos povos indígenas na UFG

do evento. As atividades foram realizadas 
entre os dias 22 e 26 de abril, envolvendo 
diferentes espaços da Universidade, como 
o Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 
Educação (Cepae), o Instituto de Estudos 
Socioambientais (Iesa), a Faculdade de His-
tória (FH) e a Faculdade de Educação Física 
e Dança (FEFD). 

UFG+INCLUSIVA
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Há quase dez anos promovendo a formação 
de artistas com deficiência na dança con-
temporânea, o Diversus Grupo de Dança é 
um coletivo artístico que atua na interseção 
entre a dança contemporânea, o teatro e as 
discussões sobre a deficiência e a estética da 
deficiência. Formado por artistas com e sem 
deficiência, o grupo propõe uma linguagem 

Diversus Grupo de Dança 
consolida formação 
inclusiva em Goiânia

cênica baseada na diversidade de corpos, 
modos de percepção e experiências de mun-
do. As aulas do Diversus Grupo de Dança 
são realizadas às sextas-feiras no Centro 
Cultural da UFG, no Setor Universitário, 
abertas à comunidade.



Dedicando-se a pensar a saúde mental da 
comunidade LGBTQIA+, o Grupo de Estu-
dos, Pesquisa e Extensão em Gestalt-Tera-
pia da Faculdade de Educação (FE) realizou 
o CinePsi em parceria com o coletivo Ca-
maleoa e com o Centro Acadêmico (CA) do 
curso de Psicologia. O evento foi dedicado à 

Projeto Gestalt UFG une 
psicologia e conscientização 
no mês do orgulho gay

exibição de um filme que possibilitasse um 
debate sobre saúde mental, especialmente 
sob a ótica da abordagem gestalt. A obra es-
colhida foi o documentário Paris Is Burning, 
dirigido por Jennie Livingston, que retrata 
a história dos balls da comunidade LGBT-
QIA+ nos anos 1980.

UFG+INCLUSIVA
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Na luta contra o racismo, a Secretaria de In-
clusão da UFG promoveu, no dia 4 de julho, 
uma série de atividades em comemoração 
ao mês da Mulher Negra Latino-America-
na e Caribenha – celebrado em 25 de julho 
–, tendo seu início no Centro de Ensino e 
Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae). A 
ação educativa, que contou com o apoio de 
diversos coletivos do movimento negro, fez 
parte da programação do IV Julho das Pre-
tas: Contra o racismo, por reparação e pelo 
bem viver, que tem como objetivo enfrentar 

Crianças participam 
do Julho das 
Pretas na UFG

violências estruturais que se manifestam 
já na primeira infância, por meio de brin-
cadeiras aparentemente inofensivas. A 
principal inovação deste ano foi a inclusão 
de atividades voltadas para crianças, reco-
nhecendo a importância de iniciar esse de-
bate ainda na infância. O Julho das Pretas 
é uma mobilização política de mulheres 
negras que acontece desde 2013 no Brasil 
e hoje está presente também em países da 
América Latina, América do Norte, Euro-
pa e África. 



A bolsista de iniciação científica júnior do 
projeto Meninas e Mulheres na Nanociên-
cia, integrante do Núcleo Capim-Dourado 
Maria Eduarda Conceição Ribeiro Souza 
conquistou a medalha de prata na Olim-
píada Nacional de Nanotecnologia. Esse 

Bolsista de iniciação científica júnior do 
FarmaTec é medalhista na Olimpíada 
Nacional de Nanotecnologia

resultado contou com o apoio da professo-
ra Eliana Martins Lima, coordenadora do 
Núcleo e responsável pelas aulas teóricas 
de nanotecnologia; da bolsista de gradua-
ção Maria Clara de Souza e das pesquisa-
doras Marcília Pavam e Nathalia Correa. 

UFG+INCLUSIVA
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Em alusão ao Mês da Visibilidade Lésbica, 
a Diretoria de Mulheres e Diversidades da 
Secretaria de Inclusão da UFG promoveu 
uma mostra de filmes com foco em narra-
tivas lésbicas potentes, sensíveis e repre-
sentativas. A atividade teve como objetivo 
estimular o diálogo sobre afetos, resis-
tência e diversidade sexual por meio da 
linguagem cinematográfica. As exibições 

Secretaria de Inclusão da UFG 
promove mostra de filmes no 
mês da visibilidade lésbica

ocorreram nos dias 28 e 29 de agosto, no 
Espaço IntegraSIN – Centro de Convivên-
cia da UFG. Foram exibidos os filmes Carol 
(2015), que retrata um romance entre duas 
mulheres na década de 1950, e Retrato de 
uma Jovem em Chamas (2019), uma obra 
poética sobre desejo e liberdade na França 
do século XVIII. 



A UFG tem protagonizado ações e políticas 
de inclusão no campo do reconhecimento 
da diferença e da diversidade, da inclusão 
de segmentos societários historicamen-
te discriminados. Visando zelar pelo seu 
compromisso de buscar garantir a promo-
ção da igualdade de oportunidades e trata-
mento a todos esses segmentos, inclusive 

Projeto TransEpistemologias 
propõe ações formativas e 
promoção de direitos a estudantes 
trans e travestis na UFG

aqueles compostos por pessoas trans, tra-
vestis, a Secretaria de Inclusão (SIN) lan-
çou o Projeto TransEpistemologias, com o 
objetivo de fomentar ações formativas que 
possam levar ao combate às transfobias sis-
têmicas, às violências de gênero estruturais 
e às exclusões sistemáticas em decorrência 
de discriminações também estruturais. 

UFG+INCLUSIVA

Em 2025, a Diretoria de Atenção à Saúde do 
Servidor (Dass) da Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas da UFG realizou a primeira edição 
do Programa de Preparação para Aposenta-
doria (PPA) da UFG, com cerca de 50 servido-
res inscritos. Ao longo do primeiro semestre, 
no auditório do IPTSP, no Câmpus Colemar 
Natal e Silva, foram ofertados dez módulos 
temáticos interdisciplinares que aborda-
ram planejamento financeiro, saúde física 
e mental, aspectos legais da aposentadoria, 
oficinas de autoconhecimento, projetos de 

UFG oferece Programa 
de Preparação para 
Aposentadoria

vida e inclusão digital. A ação foi inovadora, 
construída em rede, com participação de es-
pecialistas internos e externos, criando um 
ambiente de escuta, acolhimento e valoriza-
ção da trajetória profissional. A próxima edi-
ção já está confirmada para 2026.
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A UFG realizou, no dia 1 de outubro, uma ce-
rimônia em homenagem aos servidores apo-
sentados no ano de 2024. A proposta é que 
anualmente seja feita uma solenidade em 
homenagem aos aposentados da UFG. Além 
do reconhecimento pelo trabalho prestado, o 
evento, que compõe as atividades do projeto 
Conexão UFG para Toda a Vida, tem o objetivo 
de estabelecer o vínculo dos servidores com a 
Universidade. Assim, homenageados recebe-
ram um crachá, de cordão dourado, que garan-
te livre acesso às instalações da UFG. Ao todo, 
24 pessoas, entre técnicos-administrativos 
em educação (TAEs) e docentes aposentados 
participaram da atividade. Os homenageados 
receberam, também, um quadro em aquarela 

UFG realiza homenagem 
aos servidores 
aposentados em 2024

de autoria da docente da Faculdade de Artes 
Visuais Adriana Mendonça, construído a par-
tir de um registro do fotógrafo da Secretaria 
de Comunicação (Secom) Carlos Siqueira. O 
Conexão UFG para Toda a Vida, lançado em 
dezembro de 2024, é um projeto que tem por 
objetivo oferecer aos servidores aposentados a 
oportunidade de manter o vínculo com a Uni-
versidade. Além dos cursos de capacitação, 
outro destaque é a mudança da modalidade de 
“servidor-voluntário” para “servidor-sênior”, 
aprovada pelo Conselho Universitário em ju-
lho de 2024, que reconhece o trabalho dessas 
pessoas que, mesmo após a aposentadoria, 
continuam contribuindo com a Universidade.



O Museu Antropológico (MA) da UFG lançou 
o projeto Museu Brincante: Oficinas lúdicas 
de educação patrimonial para crianças no 
dia 10 de outubro, em alusão ao mês das 
crianças, marcando uma etapa das ações 
educativas voltadas ao público infantil. Ide-
alizado pela coordenadora administrativa 
Ênya Morais e financiado pela Fundação 
de Apoio à Pesquisa (Funape), o projeto 
tem como objetivo aproximar as crianças 
do patrimônio cultural brasileiro por meio 
de experiências sensoriais e criativas. Na 
primeira edição, foram recebidos os estu-
dantes da Escola Municipal Pedro Costa de 

Museu Antropológico 
lança projeto Museu 
Brincante

Medeiros e do Centro de Ensino em Período 
Integral Ary Ribeiro Valadão Filho. A pro-
gramação incluiu lanche recreativo, visitas 
mediadas às exposições e oficinas temáti-
cas. Entre as atividades, pintura corporal 
indígena, conduzida pelo artista visual José 
Xêcajcàr Alecrim; descobertas arqueológi-
cas no Jardim das Escavações, organizadas 
pelo Laboratório de Arqueologia (LabArq/
MA-UFG); montagem de quebra-cabeças 
com imagens do acervo do Museu e oficinas 
de pintura de plaquinhas para o jardim e de 
fitinhas de memória.

UFG+INCLUSIVA
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Atendendo uma população que começa nas 
crianças e termina nos idosos, o Centro de Re-
ferência em Oftalmologia (Cerof) da UFG re-
alizou, em parceria com o Governo de Goiás, 
o programa Olhar para o Futuro, que promo-
veu a saúde ocular de milhares de pessoas em 
todo o estado. Ao todo, foram realizados 13.777 
atendimentos, alcançando 15 cidades, prescre-
vendo 8.193 óculos, além do encaminhamento 
de pacientes para atendimento específico no 
Cerof.  Segundo a diretora-geral do Cerof, Ka-
tiane Martins, o objetivo é oferecer o melhor 
serviço de modo a obter diagnóstico precoce 
de possíveis alterações oculares e encaminha-

Cerof promove saúde 
ocular com o Programa 
Olhar para o Futuro

mento ágil para tratamento. “Quando é indi-
cado o uso de óculos corretivos, a Organização 
das Voluntárias de Goiás, por meio do Goiás 
Social, realiza essa oferta. E quando indicado 
algum procedimento ou acompanhamento, a 
Secretaria de Estado de Saúde inclui o cidadão 
na fila da regulação estadual”, explicou.



Inovações 
para a 
gestão
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A inovação é marca desta gestão que buscou atualizar processos, 
sistemas e resoluções para tornar os processos administrati-
vos e acadêmicos da universidade mais efetivos e céleres. E em 

2025, não foi diferente. 

Um marco deste ano foi a concretização da contratação integrada das três 
obras da UFG contempladas no Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) das Universidades Federais em tempo recorde. Para isso, a Secretaria 
de Infraestrutura (Seinfra) contou com o apoio de docentes, técnicos e estu-
dantes, por intermédio de projeto específico, e assessoria externa altamente 
qualificada. Esse foi um exemplo de como a universidade pode se beneficiar 
da elevada qualificação de seus quadros e estudantes para desenvolver solu-
ções para seus grandes desafios. Essa diretriz inspirou o processo que permi-
tiu à Seinfra a realização dos procedimentos para a licitação da construção do 
prédio e das obras de infraestrutura do novo Câmpus de Cidade Ocidental. 

Houve, também, a reformulação do modelo da gestão administrativa dos equi-
pamentos de Caldas Novas e de Firminópolis, por meio da criação do Centro 
de Formação e Desenvolvimento de Tecnologias para Agricultura Familiar e do 
Centro de Formação Interprofissional em Saúde de Firminópolis (Cefis). 

Na graduação, programas já consolidados como a Monitoria da UFG foram 
reformulados, enquanto novas ações foram lançadas, como o Programa de 
Apoio à Graduação e o Programa de Apoio às Atividades Práticas de Campo, 
que organizou e otimizou a realização das atividades práticas dos cursos da 
UFG, além da contratação de um seguro para os estudantes de graduação e 
de pós-graduação stricto sensu previsto para ser implantado em novembro.

A UFG aprovou, também, resolução que estabeleceu diretrizes para o cálculo 
do valor das cessões onerosas para instalação de cessionários e serviços no 
âmbito da UFG, visando à redução de custos e à melhor qualidade do serviço 
prestado à comunidade, como serviços de alimentação.

Na Pesquisa e Inovação, além de um repositório pioneiro de dados de pesquisa 
entre as universidades federais do País, o Centro de Empreendedorismo e In-
cubação da UFG foi a primeira instituição goiana a alcançar o “Cerne 3”, princi-
pal certificação para a avaliação da maturidade de ambientes de inovação.  



Anunciado em junho de 2024 pelo governo 
federal, o Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) das Universidades Federais 
contemplou as três obras solicitadas pela 
UFG: as construções do Restaurante Uni-
versitário do Câmpus Aparecida de Goiâ-
nia, do Centro de Aulas do Câmpus Goiás 
e do Espaço Intercultural no Câmpus Sa-
mambaia, somando investimento de R$ 32 
milhões. A partir da adoção de uma nova 
modalidade de licitação, as três obras foram 
licitadas ainda em 2024 e tiveram início em 
2025. Na chamada licitação integrada, a re-
alização dos projetos está incluída no proces-
so licitatório, diferentemente da modalidade 

UFG adota nova modalidade de 
licitação nas obras do PAC das 
Universidades Federais

convencional, na qual primeiro devem ser 
feitos todos os projetos e orçamentos para 
só então fazer a licitação. “Por isso que é 
chamada contratação integrada, pois inte-
gra todas as fases do processo construtivo, 
a realização dos projetos, a orçamentação e 
a execução”, explicou a secretária de Infra-
estrutura da UFG, Poliana Paula Nascimen-
to. Ela ressaltou que o tempo era exíguo e a 
UFG foi uma das poucas universidades que 
conseguiu empenhar os recursos ainda em 
2024: “A UFG assumiu um compromisso e 
fez um cronograma informando que faría-
mos as contratações”. 

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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A UFG lançou, em 2025, a Plataforma Dialo-
ga, um ambiente digital voltado à promoção 
da participação ativa, democrática e transpa-
rente na gestão universitária. Com a Dialoga, a 
comunidade universitária passa a contar com 
um canal permanente para debates e con-
sultas públicas. A iniciativa reforça a gestão 
participativa e a cultura do diálogo na UFG, 
aproximando a administração da comunidade 

UFG lança Plataforma Dialoga 
para fortalecer a participação 
democrática, o diálogo e a 
transparência institucional

universitária e da sociedade. A primeira ex-
periência de uso da plataforma ocorreu entre 
setembro e outubro de 2025, com a consulta 
pública para elaboração do Plano Diretor da 
UFG. A partir de agora a plataforma auxiliará 
nos processos de diagnóstico, implementação 
de inovação e na participação da comunidade 
acadêmica em decisões estratégicas.



O Conselho Universitário (Consuni) da UFG 
aprovou no dia 28 de novembro uma reso-
lução que institui o novo Plano Diretor da 
Universidade, 2025-2035, substituindo a 
versão de 1984. O trabalho de atualização do 
documento durou 24 meses e foi apresen-
tado ao Consuni pela arquiteta Lívia Maria 
Moreira, que conduziu os trabalhos, e tam-
bém pelos professores Bráulio Vinícius Fer-
reira e Gradisca Capistrano, e pela secretá-
ria de Infraestrutura da UFG, Poliana Paula 
Nascimento. O Plano Diretor é um docu-
mento técnico, flexível, que tem o objetivo de 
orientar o planejamento e ordenamento do 
espaço físico da UFG. A resolução também 
institui que a Reitoria nomeará um Comitê 

Conselho Universitário 
aprova resolução que institui 
Plano Diretor 2025 - 2035 

Técnico de Acompanhamento e que o Plano 
passará por revisão após dez anos de vigên-
cia ou por recomendação desse Comitê ou 
do Consuni. Em 2025, a equipe responsável 
pela atualização do documento realizou 15 
audiências com a comunidade universitária: 
uma com gestores e ex-gestores; uma com 
os diretores de cada Câmpus (Samambaia, 
Colemar Natal e Silva, Goiás e Aparecida de 
Goiânia); uma com os alunos de cada Câm-
pus; duas com a equipe técnica da Secretaria 
de Infraestrutura da UFG; três debates com 
especialistas das áreas de Arquitetura e Ur-
banismo e um encontro no Parque Tecnoló-
gico Samambaia. Também houve o debate 
on-line por meio da plataforma Dialoga.

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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A UFG, reafirmando seu compromisso com a 
transparência, ética e responsabilidade públi-
ca, apresentou a segunda versão do seu Plano 
de Integridade. A atualização reflete o ama-
durecimento das políticas institucionais vol-
tadas para a prevenção e mitigação de riscos 
relacionados à integridade, consolidando uma 
cultura organizacional baseada nos princí-
pios da governança pública. Desde a primeira 
versão do Plano, a Universidade avançou na 
implementação de mecanismos de controle, 
capacitação de servidores e aprimoramento 
das estruturas de integridade e canais de par-
ticipação da sociedade e da comunidade aca-
dêmica. Essa nova edição não apenas revisou 

UFG atualiza 
Plano de 
Integridade

e aprimorou as diretrizes anteriores, como 
também incorporou novos desafios e exigên-
cias normativas, garantindo maior efetividade 
e abrangência das ações de integridade, além 
de criar um cronograma de ações de fortaleci-
mento dos processos e funções de integridade 
na Instituição.  O Plano de Integridade da UFG 
é uma ferramenta estratégica para promover 
a ética, a transparência e a responsabilidade 
institucional. Seus principais objetivos in-
cluem fortalecer ações de integridade, gerir 
riscos, além de definir diretrizes e mecanis-
mos para prevenir, detectar e tratar condutas 
que possam afetar a organização. 



A UFG é uma das cinco primeiras universi-
dades federais brasileiras a implantar o Re-
positório de Dados de Pesquisa do Sistema 
de Bibliotecas usando o software Dataverse, 
alinhando-se às principais recomendações 
internacionais de transparência e acesso ao 
conhecimento. O Repositório de Dados de 
Pesquisa (RDP), em parceria com o Centro 
de Ciência Aberta da UFG, surge como uma 
ferramenta essencial para tornar os dados 
científicos acessíveis, organizados e reuti-
lizáveis por toda a comunidade acadêmica 

Repositório de dados de 
pesquisa da UFG é pioneiro 
entre federais do país

e pela sociedade. O Dataverse, desenvolvido 
pela Universidade de Harvard, oferece su-
porte a uma ampla variedade de formatos 
e assegura a preservação digital dos con-
juntos de dados. A proposta foi inicialmen-
te incubada por meio de um edital da Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciên-
cia e Tecnologia (Ibict) e do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), que selecionou apenas quatro 
instituições no país, entre elas, a UFG. 

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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Criado na atual gestão da UFG, o Grupo de 
Trabalho em Infraestrutura (GT Infra) nasceu 
como consequência da reforma administra-
tiva realizada na gestão anterior, o que levou 
à criação de estruturas administrativas mais 
especializadas relacionadas aos diversos as-
pectos da infraestrutura da Universidade. 
Assim, observou-se a necessidade de um am-
biente permanente que reunisse os gestores 
destas estruturas para tratar, de forma con-
junta e articulada, os desafios da manutenção, 
planejamento e desenvolvimento da infraes-
trutura da UFG. As reuniões são semanais e 
os gestores não apenas apresentam as suas 
demandas, mas também são convidados a 

GT proporciona agilidade 
no atendimento de 
demandas da UFG

debater questões das outras áreas, levando ao 
encaminhamento ágil e prezando pelo debate 
e avaliação das possibilidades. Os encontros 
do GT Infra são conduzidos pelo vice-reitor da 
UFG, Jesiel Carvalho. Ao longo dos anos, o GT 
Infra passou também a desempenhar não só a 
função de discutir questões emergenciais, mas 
também de acompanhar o desenvolvimento 
de grandes projetos de infraestrutura, como 
por exemplo, a implementação do Câmpus de 
Cidade Ocidental e a atualização do Plano Di-
retor da UFG. Outros exemplos de atuação do 
grupo são a licitação de 18 obras em 2023 e o 
processo de contratação para pequenas refor-
mas, em andamento na Universidade. 



A UFG iniciou em 2025 a execução de um 
contrato específico de reformas, processo 
fundamental para a manutenção e recu-
peração da infraestrutura da Instituição. 
Entre janeiro e outubro, foram investidos 
aproximadamente R$7 milhões com diver-
sas adequações em diferentes unidades e 
câmpus. Esse montante representa cerca 
de 90% do valor total previsto na Ata de Re-
gistro de Preço, devendo chegar aos 100% 
previstos ainda em 2025. As reformas já 
executadas garantiram atendimentos im-
portantes para o funcionamento e a segu-
rança da comunidade universitária, com 

Contrato de Pequenas Reformas marca 
inovação na gestão e traz benefícios 
para a comunidade universitária

foco na melhoria da acessibilidade, reparos 
emergenciais em telhados, sistemas elétri-
cos e hidráulicos, e qualidade dos espaços 
com reforma de salas de aula, laboratórios 
e áreas comuns, proporcionando ambientes 
mais adequados e confortáveis.
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Em março de 2025, a Rádio Universitária 
mudou de frequência e de nome, passando a 
ser Rádio UFG 88,5 FM. A transição foi mar-
cada por uma cerimônia na sede da unidade, 
no Lago das Rosas, no dia 10 de março. A fre-
quência FM é considerada mais moderna e 
com melhor qualidade de som. A mudança foi 
preparada internamente por anos, com todo 
o processo de migração, do ponto de vista do-
cumental, aquisição de equipamentos e parce-
rias necessárias para a adequação da progra-
mação de forma a tornar a Rádio UFG cada 
vez mais próxima da sociedade. O evento teve 
a presença de autoridades, servidores atuais 

Rádio Universitária 
agora é Rádio UFG 
88,5 FM

e também aposentados que fizeram parte da 
história da Rádio, além de membros da co-
munidade interna e externa da UFG. A reitora 
da UFG, Angelita Pereira de Lima, lembrou a 
importância de integrar a Rádio ao sistema de 
comunicação da UFG, junto com sua TV, Jor-
nal e outros veículos por meio da coordenação 
da Secretaria de Comunicação da UFG. Ela 
agradeceu especialmente aos servidores que 
fazem a Rádio ir ao ar todos os dias: “Está nas 
mãos de vocês esse projeto, esperamos que es-
tejam dispostos e com coragem para dar con-
tinuidade às mudanças necessárias”. 



Em junho de 2025 a UFG completou um ano 
da publicação da normativa do Programa de 
Gestão e Desempenho (PGD), um novo mo-
delo de gestão da Administração Pública Fe-
deral com foco no alinhamento entre as ati-
vidades dos participantes, as entregas das 
unidades e os objetivos estratégicos, com 
possibilidade de execução nas modalidades 
presencial e teletrabalho (parcial ou inte-
gral), promovendo a cultura de planejamen-
to. Ao completar o primeiro ano, os núme-
ros eram de quatro ciclos implementados, 
três executados, um em execução e um em 
implementação. Até o ciclo 2025/2, 23 uni-
dades acadêmicas e órgãos administrativos 
instituíram o PGD na UFG, totalizando 59 
unidades de execução ativas no momento. 

PGD na UFG completa um 
ano de implementação

O processo de pré-implementação do PGD 
foi conduzido buscando o planejamento 
e preparação, seguindo as orientações do 
Ministério da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), e os documentos vi-
gentes. O pró-reitor de Gestão de Pessoas da 
UFG, Sauli dos Santos Júnior, destacou, en-
tre os impactos do PGD, reversão de licença 
para acompanhamento de cônjuge, redução 
de deslocamentos e melhora da qualidade 
de vida no trabalho, além de aprimoramen-
to com relação às entregas, organização de 
trabalho e das equipes. Segundo ele, mesmo 
com o cenário exitoso, alguns desafios ainda 
se apresentam, como a complexidade e hete-
rogeneidade dos órgãos que compõem a UFG. 

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO

A iniciativa “Propessoas Visita”, promovida 
pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (Pro-
pessoas) da UFG, tem como objetivo forta-
lecer o diálogo e a transparência no âmbito 
da gestão de pessoas na Universidade. Por 
meio dessa ação, em 2025, foram realizados 
encontros entre a equipe da Propessoas, das 
Unidades Acadêmicas e dos Órgãos Admi-
nistrativos da UFG, proporcionando um 
espaço para a apresentação de temas rela-
cionados às políticas institucionais de ges-
tão de pessoas. Durante os encontros, foram 
discutidas questões relevantes, esclarecidas 

Ação “Propessoas Visita” 
percorre unidades da UFG

dúvidas e registradas demandas e sugestões 
das equipes, com o intuito de aprimorar os 
programas, projetos e ações sob a respon-
sabilidade da Propessoas, além de oferecer 
suporte técnico para a implementação dos 
modelos de gestão das unidades interes-
sadas. Entre as unidades visitadas, estão a 
Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), 
Escola de Agronomia (EA), Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis (Prae), Instituto de 
Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP), 
Rádio UFG, Instituto de Química (IQ) e Fa-
culdade de Odontologia (FO). 
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A UFG está implementando a contratação de 
um serviço contínuo de seguro de vida desti-
nado a todos os estudantes da Instituição. O 
contrato abrangerá aproximadamente 26.500 
estudantes por mês, totalizando cerca de 
318.000 estudantes ao longo de um ano, con-
templando discentes dos cursos de graduação 
e de pós-graduação stricto sensu. A expectati-
va é de que o processo seja concluído no final 

UFG prepara contratação 
de seguro de vida para 
estudantes da Instituição

de novembro. Essa iniciativa constitui uma 
ação prioritária da atual gestão, por promo-
ver maior segurança aos estudantes durante 
as diversas atividades que compõem sua for-
mação acadêmica, além de contribuir para a 
consolidação da missão institucional da UFG 
no ensino, na pesquisa e na extensão. 



A Loja UFG ganhou vida no primeiro dia 
do Espaço das Profissões 2025, no dia 6 
de maio, marcando a concretização de um 
projeto idealizado há muito tempo. A Loja 
oferece uma variedade de produtos com a 
marca da UFG, como bonés, camisetas, 
canecas, garrafas térmicas, canetas, es-
tojos, sacolas, cadernetas e cadernos. A 
Loja UFG tem pontos fixos na Livraria 
UFG e no Pátio das Humanidades, ambos 
no Câmpus Samambaia. No Câmpus Co-
lemar Natal e Silva, ela está presente na 
Livraria da Faculdade de Educação. A loja 

Loja UFG é inaugurada 
no Espaço das 
Profissões 

também funcionará de forma itinerante 
em eventos. O projeto foi uma iniciativa da 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec), 
com o apoio da Fundação Rádio e Televisão 
Educativa, com o objetivo de reforçar o vín-
culo da comunidade acadêmica com a UFG 
e oferecer um espaço moderno e acessível 
para que produtos personalizados e únicos 
possam ser adquiridos. Na fase inicial, a Loja 
UFG combina vendas físicas e digitais, o que 
possibilita um estudo detalhado da demanda 
e da resposta do público aos produtos, orien-
tando os próximos passos.

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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A UFG está direcionando esforços na aqui-
sição de um imóvel para atender a demanda 
da comunidade acadêmica do Câmpus Goi-
ás por moradia estudantil: em setembro de 
2025, foi instituída equipe de planejamento 
para conduzir a chamada pública de seleção 
de imóveis do tipo residencial, destinado à 
utilização como “casa de estudante”. Houve 
sucesso no Chamamento Público, concluído 
em outubro, e há expectativa da aquisição 
do imóvel selecionado já na primeira sema-
na de dezembro. Trata-se de um sobrado de 
340 m², em lote de 700 m² (o que permite 

UFG realiza processo para 
aquisição de moradia estudantil 
para o Câmpus Goiás 

ampliação), localizado ao lado do centro de 
aulas em construção no Câmpus. O traba-
lho é coordenado pela Pró-Reitoria de Ad-
ministração e Finanças (Proad) e conta com 
a participação da Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis (Prae), Diretoria de Logística, Se-
cretaria de Infraestrutura e Câmpus Goiás. 



O Centro de Empreendedorismo e Incuba-
ção (CEI) da UFG concluiu, em 2025, um 
processo de modernização interna baseado 
em um pacote de ações estruturantes com 
o objetivo principal de elevar a maturidade 
de gestão, qualificar programas e otimizar 
o apoio oferecido aos empreendedores. A 
transformação teve início na base admi-
nistrativa, com a reconfiguração completa 
do organograma. Foram criados novos se-
tores para dar mais agilidade às operações, 
acompanhados pela implementação de um 
novo regulamento de funcionamento. Os 
novos setores são: Implementação de Pro-
cessos e Tecnologias; Desenvolvimento de 
Negócios e Operação da Incubadora; Comu-
nicação e Fomento ao Empreendedorismo e 
Projetos, Finanças e Certificação. A adequa-
ção dos instrumentos normativos conferiu 
maior segurança jurídica e transparência 
às relações contratuais entre o Centro e as 

CEI UFG implementa pacote de ações 
estruturantes para modernizar 
gestão e apoio a empresas

empresas incubadas. Para sustentar as mu-
danças, o CEI investiu na recomposição e 
qualificação de sua equipe técnica e obteve 
sucesso na captação de novos recursos para 
investimento direto nas ações. No campo 
da inovação em gestão, o Centro desenvol-
veu e implementou um sistema inteligente 
focado no registro e acompanhamento das 
práticas e evidências geradas em seus pro-
cessos. As mudanças impactaram direta-
mente os serviços oferecidos: os programas 
de pré-incubação, incubação e de acompa-
nhamento de empresas pós-graduadas (já 
consolidadas) foram totalmente requalifica-
dos para atender aos padrões de excelência. 
Como resultado direto desse esforço de re-
estruturação, o CEI UFG obteve o reconhe-
cimento máximo do setor, recebendo a cer-
tificação Cerne 3, concedida pela Anprotec, 
que atesta o mais alto nível de maturidade 
na gestão de incubadoras no país.

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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A UFG implementou uma medida estraté-
gica para dinamizar a celebração de seus 
instrumentos contratuais, parcerias e con-
vênios em Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I). A instituição, por meio da 
Procuradoria Federal (PF/UFG), formali-
zou a adesão à Equipe Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (ECT&I), um órgão 
consultivo especializado vinculado à Pro-
curadoria-Geral Federal (PGF/AGU). Com a 
adesão, o tempo para análise e emissão de 
parecer pelos procuradores da ECT&I em 
processos que envolvem instrumentos con-
tratuais relacionados com o Marco Legal de 

UFG adere à equipe nacional da 
AGU para agilizar contratações 
em pesquisa e inovação

Ciência, Tecnologia e Inovação passa a ser 
de até 12 dias. Entre esses instrumentos es-
tão os seguintes: Acordos da Parceria para 
PD&I com empresas, Convênios para PD&I 
com órgãos de Governo, Licenciamento 
de patentes, entre outros. Ao integrar essa 
equipe nacional, a Procuradoria da UFG 
passa a ter uma interlocução facilitada e di-
reta com especialistas da AGU dedicados ao 
Marco Legal de CT&I. Isso garante maior 
agilidade na solução de eventuais pontos 
conflitantes e, principalmente, confere 
maior segurança jurídica a todos os instru-
mentos celebrados pela Universidade. 



A UFG iniciou, em março de 2025, um pro-
jeto de sinalização para a Universidade, 
com o objetivo de aprimorar a orientação 
espacial dentro dos câmpus, garantindo 
eficiência e acessibilidade na locomoção de 
estudantes, servidores e visitantes. A partir 
dessa iniciativa, será entregue um manual 
técnico de implantação de placas direcionais 
e orientativas, em escala urbana e também 
interna, contemplando o interior dos edifí-
cios e as portas das salas. Além do manual 
para orientação física, também será entre-
gue a parte virtual, visando a uma sinaliza-
ção bem planejada e integrada aos princípios 
de wayfinding, que contribui para a organi-
zação dos fluxos, a segurança e a valorização 
dos espaços institucionais. A incorporação 
de tecnologias inovadoras como a realidade 
aumentada via Google Live View amplia ain-
da mais essas possibilidades. Essa ferramen-
ta permite ao usuário visualizar direções em 

UFG desenvolve projeto 
de sinalização para a 
Universidade

tempo real sobrepostas ao ambiente físico, 
facilitando a orientação mesmo em áreas 
complexas. Considerando que a UFG é uma 
instituição em constante expansão, a atuali-
zação e padronização da sua sinalização tor-
nam-se uma necessidade estratégica. Além 
dos aspectos técnicos, o projeto reforça a 
identidade visual da Universidade e promo-
ve uma experiência mais intuitiva de loco-
moção pelos espaços e de navegação pelas 
ferramentas virtuais. Com isso, a UFG se 
alinha a práticas contemporâneas de gestão 
e inovação. O resultado esperado é um am-
biente universitário mais acessível, moder-
no e conectado às necessidades da comuni-
dade acadêmica. O projeto é realizado pelo 
Laboratório de Arquitetura e Urbanismo e 
Laboratório de Práticas de Projeto da Facul-
dade de Artes Visuais da UFG, com apoio da 
Secretaria de Comunicação (Secom).  

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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A UFG iniciou, em 2025, um processo de 
espacialização das áreas pertencentes à 
Universidade, que envolveu a análise, in-
terpretação e integração de escrituras, cer-
tidões de matrícula, memoriais descritivos, 
mapas antigos, croquis históricos e regis-
tros fotográficos que documentam a evolu-
ção territorial dos imóveis da Instituição ao 
longo das décadas. Esses imóveis abrangem 
tanto áreas urbanas quanto rurais, distri-
buídas em diversos municípios do estado 
de Goiás, cada uma com um histórico do-
cumental e físico particular. Os memoriais 
descritivos apresentavam diferentes níveis 
de precisão: alguns continham informações 
confiáveis, enquanto outros estavam in-
completos ou baseados em marcos antigos 
já inexistentes. Mapas históricos e fotogra-
fias antigas também desempenharam papel 
importante ao permitir identificar traçados 
originais, alterações de uso, remanescentes 

Processo de espacialização das 
áreas da UFG gera banco de 
dados único para a Universidade

de estradas, cursos d’água e estruturas in-
ternas, ajudando a entender divergências 
entre registros passados e a cartografia 
contemporânea. Após a consolidação dos 
dados, todas as áreas passaram a integrar 
um banco de dados único e padronizado da 
UFG, que permitiu organizar e visualizar 
todos os imóveis urbanos e rurais da UFG 
em diferentes municípios; gerar cartogra-
fia confiável, atualizada e georreferencia-
da; comparar as áreas com bases oficiais; 
identificar sobreposições, inconsistências 
e lacunas fundiárias; reconstruir a linha 
do tempo territorial dos imóveis; fornecer 
suporte técnico para regularização, planeja-
mento e gestão patrimonial.



Em 2025, a Diretoria de Logística (Dlog) e 
o Departamento de Compras da Pró-Rei-
toria de Administração e Finanças da UFG 
passaram por reformulações estruturais e 
de procedimentos para prestarem melhor 
atendimento à comunidade universitária. A 
Dlog, que já cuidava do controle do patrimô-
nio dos bens móveis, está sendo reestrutura-
da e contará com a Coordenação de Patrimô-
nio Imóveis. Ainda em fase de transição dos 
trabalhos junto à Secretaria de Infraestrutu-
ra (Seinfra), que até então foi responsável por 
esse controle, já se organiza para assumir o 
trabalho em sua plenitude no início de 2026. 

Estruturas da 
Proad passam por 
reformulação

Essa mudança permitirá a otimização de 
processos, a padronização de procedimentos 
e uma visão sistêmica e estratégica do patri-
mônio total da UFG. Em relação às compras 
e contratações da UFG, a Diretoria de Com-
pras centralizou a aquisição de materiais e a 
contratação de serviços, buscando alcançar 
melhores resultados com a economia de es-
cala, a padronização e o aumento do controle 
e transparência dos processos.

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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Dentre os quatro hospitais goianos que al-
cançaram 100% de conformidade na Ava-
liação Nacional das Práticas de Seguran-
ça do Paciente em Serviços de Saúde com 
Internação, está o Hospital das Clínicas 
da UFG, vinculado à Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (Ebserh). A uni-
dade foi reconhecida com o Certificado de 
Alta Conformidade às Práticas de Segu-
rança do Paciente, concedido pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
por meio da Secretaria Estadual de Saúde 
de Goiás (SES). O reconhecimento é base-
ado em critérios da Resolução da Diretoria 

HC/UFG recebe reconhecimento da 
Anvisa de 100% de conformidade 
em segurança do paciente

Colegiada (RDC) nº 36/2013, a qual orien-
ta ações para a promoção da segurança do 
paciente e melhoria contínua da qualidade 
nos serviços de saúde. A partir de 80% de 
conformidade, os hospitais já são considera-
dos aptos a receber a certificação. Segundo 
a gestão do Hospital, receber o Certificado 
é o reconhecimento do esforço conjunto de 
toda a equipe em garantir uma assistência 
segura, qualificada e centrada no paciente. 
A certificação reforça o compromisso com 
a gestão de riscos e a melhoria contínua da 
qualidade, especialmente em áreas críticas 
como as UTIs. 



Atenta ao fato de que o período de seca e 
estiagem pede especial atenção da comuni-
dade, com reforço na conscientização am-
biental, a Secretaria de Promoção da Segu-
rança e Direitos Humanos (SDH) chamou 
a atenção para os riscos do aumento de 
incêndios florestais. Somado a isso, a SDH 
realizou limpeza regular das áreas, remo-
vendo a vegetação seca e outros materiais 

UFG reforça medidas 
preventivas contra 
incêndios florestais

que possam servir de combustível para o 
fogo, além da mobilização de brigadas de 
combate a incêndio existentes na Institui-
ção e a elaboração do Plano de Prevenção e 
Combate contra Incêndios.

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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Em uma ação visando realizar o nivela-
mento técnico entre os profissionais que 
atuam na prevenção e no combate a focos 
de incêndio na Universidade, a UFG sediou 
em agosto um curso prático de combate a 
incêndios florestais voltado a brigadistas 
da Instituição. A atividade foi realizada no 
Câmpus Samambaia, nas dependências da 
Escola de Agronomia, com apoio do Corpo 

Brigadistas da UFG 
fazem curso prático de 
combate a incêndios

de Bombeiros Militar do Estado de Goi-
ás, juntamente com a Força Nacional de 
Segurança Pública. A UFG tem investido 
na cultura preventiva entre a comunidade 
acadêmica. Por meio do aplicativo “Minha 
UFG”, servidores, estudantes e moradores 
do entorno podem informar sobre focos de 
fumaça ou incêndios, contribuindo com a 
vigilância ambiental.



A UFG recebeu o senador Vanderlan Car-
doso para cerimônia de entrega de 600 
computadores adquiridos com recursos de 
emenda do parlamentar destinada à Insti-
tuição. A reitora Angelita Pereira de Lima 
recepcionou Cardoso e equipe juntamen-
te com pró-reitores, secretários e mem-
bros da comunidade acadêmica. O total da 
emenda destinada foi de R$ 3,5 milhões. 

UFG recebe Vanderlan 
Cardoso para entrega 
de computadores

Nesta primeira etapa da entrega, foram 
distribuídos 300 notebooks adquiridos com 
o recurso alocado pelo senador. Na próxima 
fase, chegarão mais 300 computadores. 

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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Em uma parceria entre a Secretaria de Pro-
moção da Segurança e Direitos Humanos  
(SDH) da UFG e a empresa M5 Segurança, 
foi realizado o I Encontro de Saúde Men-
tal da UFG, voltado especialmente para 
incluir os trabalhadores da área da segu-
rança em rodas de conversa, oficinas prá-
ticas e palestras. O foco das atividades foi 
promover o bem-estar e a saúde mental 

UFG realiza I Encontro de 
Saúde Mental voltado para 
profissionais da segurança

dos trabalhadores que atuam diariamente 
na linha de frente da proteção dos espaços 
universitários. Ao todo, 60 colaboradores 
participaram. Além da abordagem indivi-
dual, o encontro também teve como objetivo 
estimular o debate sobre políticas institu-
cionais de cuidado, com foco em ações es-
truturadas de apoio psicológico e promoção 
da saúde mental no ambiente de trabalho. 



A UFG recebeu em novembro o selo da 
Rede Brasileira de Universidades Pro-
motoras da Saúde (Rebraups), marcando 
uma adesão mais profunda da Instituição 
à rede. O momento foi celebrado em even-
to que reconheceu as inúmeras ações de 
saúde desenvolvidas pela UFG, abrangen-
do desde a produção de equipamentos de 
proteção individual durante a pandemia e 
a organização do retorno presencial, ações 
de saúde mental, o desenvolvimento do 
protocolo Calma para estudantes com 
epilepsia, o Programa Saúde Indígena 
e os projetos de assistência e extensão 
do Centro de Referência em Oftalmolo-
gia (Cerof), como o “Olhar para Todos” e 
“Olhar para o Futuro”. A Rede Brasileira 

UFG recebe selo da Rede 
Brasileira de Universidades 
Promotoras da Saúde 

das Universidades Promotoras da Saúde 
(Rebraups) é uma rede que busca ser uma 
referência local, regional e internacional 
na promoção da saúde, fomentando polí-
ticas, ações e espaços nas universidades 
para favorecer o desenvolvimento pleno 
do ser humano e sua relação com o pla-
neta. Segundo Heliny Carneiro, coorde-
nadora da rede na UFG, a participação na 
entidade significa um momento de maior 
aproximação e integração, permitindo um 
melhor compartilhamento de experiências 
e maior relação com grupos de trabalho. A 
integração à rede potencializa a capacidade 
da Universidade de fortalecer sua própria 
comunidade universitária e de buscar a 
promoção da saúde.
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O edital “Melhores Práticas de Internacio-
nalização”, promovido pela Secretaria de 
Relações Internacionais, foi lançado em 
setembro de 2025 com o objetivo de re-
conhecer, valorizar e divulgar iniciativas 
de internacionalização desenvolvidas na 
Instituição. A ação contemplou práticas 
realizadas nos últimos cinco anos, abran-
gendo os eixos ensino, pesquisa, extensão, 
cultura e gestão. O edital incentivou servi-
dores docentes e técnico-administrativos a 

Secretaria de Relações 
Internacionais reconhece 
melhores práticas de 
internacionalização na UFG 

apresentarem relatos de experiências com 
componente internacional, fortalecendo a 
cultura de internacionalização na UFG. A 
iniciativa buscou dar visibilidade às ativi-
dades inovadoras realizadas entre 2020 e 
2025, estimulando a continuidade e am-
pliação dessas ações. Além disso, reforçou 
o compromisso institucional com a exce-
lência acadêmica e com a integração global.



Visando colaborar para a eficiência da ges-
tão de seleções de cursos lato sensu e stricto 
sensu, o Centro Integrado de Aprendiza-
gem em Rede (Ciar) da UFG apresentou em 
junho uma nova versão do seu sistema de 
processos seletivos, o EADmin, para uso 
nos cursos de pós-graduação da UFG. Em 
reunião com equipe da Pró-Reitoria de Pós-
-Graduação (PRPG) e coordenadores de cur-
sos de especialização, mestrado e doutorado, 
foram demonstradas novas funcionalidades. 

Ciar apresenta 
nova versão do 
EADmin

O sistema foi criado há mais de 10 anos e tem 
atendido, sobretudo, cursos de graduação e  
de pós-graduação lato sensu do programa 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), ofere-
cidos na modalidade a distância ou semipre-
sencial, além de cursos de aperfeiçoamento 
e de extensão, eventualmente. Após o lan-
çamento, a PRPG recomendou que os coor-
denadores e vice-coordenadores utilizem o 
sistema digital desenvolvido pelo Ciar para 
gerenciamento de processos seletivos.

INOVAÇÕES PARA A GESTÃO
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O Centro Integrado de Aprendizagem em 
Rede (Ciar), em parceria com a Escola de 
Pós, consolidou em 2025 um conjunto de 
ações estratégicas voltadas à gestão e ao su-
porte acadêmico-administrativo dos cursos 
ofertados no Moodle e no portal WordPress. 
Entre as principais atividades, destacam-se 
a criação e configuração de salas virtuais, o 
cadastramento de usuários, o suporte contí-
nuo a discentes e docentes, bem como a or-
ganização de conteúdos e grupos. No campo 
da inovação tecnológica, foram realizados 
ajustes estruturais nos ambientes digitais, 

Ciar e Escola de Pós 
consolidam parceria para 
atividades em conjunto

contemplando instalação de plugins, corre-
ções de usabilidade, integração de recursos 
de acessibilidade e aprimoramentos estéti-
cos em CSS. A equipe também atuou na con-
dução de formações para docentes, tutores e 
estudantes, fortalecendo a capacitação para 
o uso das plataformas institucionais. Reuni-
ões periódicas com coordenações e setores 
internos asseguraram alinhamento das ati-
vidades, enquanto o atendimento por meio 
do sistema de tickets reforçou a agilidade e a 
eficiência no suporte prestado.

Em 2025, a Diretoria de Atenção à Saú-
de do Servidor (Dass) da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas da UFG lançou a carti-
lha educativa “Guia Prático de EPI – Pro-
teção que Faz a Diferença”, instrumento 
voltado a orientar servidores e colabora-
dores sobre os principais Equipamentos 

Universidade lança guia sobre 
EPI e levanta necessidades 
da UFG na área

de Proteção Individual (EPI), suas finali-
dades e uso correto em ambientes de ris-
co. Junto com a cartilha, foi iniciada uma 
pesquisa institucional de levantamento de 
EPI, para mapear as reais necessidades de 
todos os setores da UFG, assegurando que 
cada servidor tenha proteção adequada. 



A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (Pro-
Pessoas)  da UFG ajustou as progressões por 
mérito dos servidores técnico-administra-
tivos em Educação conforme as alterações 
da Medida Provisória nº 1.286, de 31 de de-
zembro de 2024. Elas foram devidamente 
concedidas e implementadas no período 
de janeiro a abril de 2025, com a alteração 
dos níveis das progressões e o pagamen-
to retroativo a 1º de janeiro de 2025, ou à 
data do vencimento do interstício em 2025,              

ProPessoas implementa progressões 
por mérito dos servidores técnico-
administrativos após alterações legais

incorporadas à folha de pagamento de maio 
de 2025. A Progressão por Capacitação para 
Aceleração da Progressão por Capacitação 
também passou por mudança e foi conce-
dida na folha de maio de 2025, com o pa-
gamento dos valores retroativos a 1º de 
janeiro de 2025. Foram realizadas 1.500 
alterações de nível de servidores, com um 
total de 9.801 movimentações de rubrica, 
cujo acréscimo financeiro na folha de maio 
de 2025 foi da ordem de R$ 6.590.148,53.
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A Diretoria de Acompanhamento e Desen-
volvimento de Pessoas (DAD) da Pró-Reito-
ria de Gestão de Pessoas da UFG promoveu 
ao longo de 2025 diversas ações de capaci-
tação voltadas ao aprimoramento das ativi-
dades institucionais e à construção de um 
ambiente de trabalho mais colaborativo e 
inclusivo, em parceria com diversos órgãos 
e unidades acadêmicas. Essas ações são 
planejadas e ofertadas de forma contínua, 
conforme as demandas apresentadas pelos 
órgãos e pelas unidades acadêmicas. Entre 
as capacitações de 2025, destacam-se cur-
so de Compras e Contratações via Sistemas 
UFG, realizado em parceria com a Diretoria 
de Compras da UFG; ações de capacitação 
para prevenção contra violências e discrimi-
nações motivadas por diferenças de gênero e 
raça na Universidade, em colaboração com a 
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae), 

Propessoas 
realiza ações                       
de capacitação

Comissão de Processo Administrativo Disci-
plinar (CDPA) e Faculdade de Educação (FE); 
curso de Gestão de Conflitos em Ambiente 
Acadêmico, em parceria com a CDPA; curso 
de Execução Orçamentária e Prestação de 
Contas na Pós-Graduação, em parceria com 
a Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG); ca-
pacitação em tecnologias semi-industriais de 
artes gráficas, em parceria com a Faculdade 
de Informação e Comunicação (FIC); micros-
copia óptica básica e preparação de lâminas, 
em parceria com o  Instituto de Ciências 
Biológicas colocar (ICB); ações de capacita-
ção para promoção da saúde e segurança dos 
servidores, em parceria com a Diretoria de 
Atenção à Saúde do Servidor (Dass); Progra-
ma de Preparação para Aposentadoria UFG, 
em parceria com a Dass; capacitação em co-
municação institucional, em parceria com a 
Secretaria de Comunicação (Secom). 



O Programa de Governança Estratégica de 
Turno Contínuo e Jornada Especial de Tra-
balho (TC-JET) foi implementado em 2025, 
desenvolvido pela Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas (Propessoas) e executado no âmbito 
da Comissão de Turno Contínuo (CTC), com 
o objetivo de aperfeiçoar a gestão institucio-
nal dos regimes de trabalho diferenciados 
na UFG. O programa estrutura-se em dois 
projetos — Otimiza TC-JET e Acompanha 
TC-JET — além das ações do Plano Anual 
de Gestão TC-JET, abrangendo atividades 
de padronização, monitoramento e análise 
dos processos administrativos. O projeto 
Otimiza concentrou-se na criação de mo-
delos documentais para subsidiar análises 
de processos SEI, além de modelos de rela-
tórios para o acompanhamento do TC-JET, 
com cerca de 80% do material concluído. Já 

Implantado Programa de Governança 
Estratégica de Turno Contínuo e 
Jornada Especial de Trabalho

o Acompanha TC-JET promoveu o aprimo-
ramento de instrumentos de solicitação de 
implementação de Turno Contínuo, como 
o Formulário de Identificação e o Termo de 
Compromisso TC-JET, além da elaboração 
de planilhas e textos padronizados para 
gestão de informações dos processos no 
SEI. Paralelamente, o Plano Anual contem-
plou a revisão e organização dos processos 
SEI, atualização de planilhas de controle, 
aprimoramento do site institucional e pla-
nejamento das reuniões da CTC-JET. As 
ações foram conduzidas de forma integrada 
e colaborativa, com foco na transparência, 
na eficiência e na melhoria da qualidade do 
atendimento ao público.
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Criada em fevereiro de 2025, a Assessoria 
Especial para Projetos de Arquitetura e Ur-
banismo da UFG, coordenada pelo professor 
Bráulio Vinícius Ferreira e pela arquiteta 
Lívia Maria Moreira, vem aprimorando a 
elaboração de projetos institucionais. Em 
seu primeiro ano de atuação, a assessoria 
participou do desenvolvimento de 11 proje-
tos estratégicos da Universidade. Essa novi-
dade representa uma inovação institucional, 
concebida para oferecer suporte técnico às 
unidades acadêmicas e à gestão superior — 
em especial à Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) — no encaminhamento de proje-
tos arquitetônicos e urbanísticos. O trabalho 
permite agilizar processos de contratação de 
obras via licitação, uma vez que antecipa eta-
pas fundamentais como projeto executivo, 
compatibilização entre disciplinas técnicas e 

Nova assessoria otimiza 
desenvolvimento de projetos de 
Arquitetura e Urbanismo na UFG

orçamentação detalhada, favorecendo a exe-
cução imediata quando surgem oportunida-
des de financiamento. Em 2025, a assessoria 
liderou o desenvolvimento de projetos para a 
sede do Câmpus Cidade Ocidental; o Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação; 
o Centro de Formação, Capacitação e De-
senvolvimento de Tecnologias para a Agri-
cultura Familiar; o Centro de Colaboração 
Interinstitucional de Inteligência Artificial 
Aplicada às Políticas Públicas; a Faculdade 
de Artes Visuais, além de uma proposta de 
sinalização física e digital da UFG. Também 
foram iniciados os estudos preliminares 
para o Hospital Veterinário, o Instituto de 
Estudos Socioambientais, o Laboratório de 
Sensoriamento Remoto e Geoprocessamen-
to e a Faculdade de Ciências e Tecnologia.



UFG
bem 
cuidada
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UFG
bem 
cuidada

A partir do retorno dos investimentos do governo federal nas insti-
tuições federais de ensino superior e da decisão institucional da 
atual gestão da UFG, em 2022, de criar o GT Infraestrutura, que 

desde então se reúne semanalmente sob a coordenação do vice-reitor Jesiel 
Carvalho, foi possível reverter o cenário de cortes orçamentários, restrição 
de investimentos, demandas acumuladas de manutenção predial e impossi-
bilidade de execução de ações preventivas por falta de contratos essenciais. 

Anunciado em junho de 2024 pelo governo federal, o Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) das Universidades Federais contemplou as três 
obras solicitadas pela UFG: as construções do Restaurante Universitário do 
Câmpus Aparecida de Goiânia, do Centro de Aulas do Câmpus Goiás e do 
Espaço Intercultural no Câmpus Samambaia, somando investimento de R$ 
82 milhões tiveram início em 2025. Nesse mesmo contexto, foi aprovada a 
expansão da UFG com a criação do câmpus Cidade Ocidental, cujo processo 
licitatório para construção da sede definitiva também foi iniciado este ano. 

Além das novas estruturas, em 2025 foi realizado um processo de contra-
tação para reformas e recuperação de espaços, que incluem intervenções já 
finalizadas em diversos centros de aulas, no Câmpus Goiás, no Centro de 
Formação Interprofissional em Saúde (Cefis), na cidade de Firminópolis, e 
outras em andamento em setores como biblioteca, Centro de Ensino e Pes-
quisa Aplicada à Educação (Cepae), Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e 
outros. Entre janeiro e outubro de 2025, foram mais de R$ 7 milhões inves-
tidos nesse contrato. 

Entre as contratações de 2025, também se somam as reformas da sede da 
Secretaria de Inclusão (SIN), do auditório da Rádio UFG, do Biotério Cen-
tral, do Centro de Informação, Documentação e Arquivo (Cidarq), das ins-
talações do curso de Fisioterapia, do almoxarifado do Instituto de Química 
(IQ), da Diretoria de Logística, de dez casas no Centro de Formação, Capa-
citação e Desenvolvimento de Tecnologias para a Agricultura Familiar, em 
Caldas Novas, a construção da Escola de Pós e a troca do elevador da Facul-
dade de Artes Visuais (FAV). 

As melhorias se devem à adoção de processos como definição de priorida-
des por criticidade e impacto, o foco em planejamento, controle e transpa-
rência e a implantação de rotinas de manutenção. 



Em fevereiro de 2025, a UFG lançou a pri-
meira das três pedras fundamentais que 
marcaram o início das construções do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC) 
das Universidades Federais na Instituição. 
O Espaço Intercultural UFG tem a previsão 
de ser concluído em dezembro de 2026, terá 
área total 3.723 m2 e custará R$ 17,8 mi-
lhões. A ideia é que o local funcione como 
um ambiente multiuso para estudantes 
indígenas, contando com auditório, aloja-
mento, refeitório, redário, área infantil e 

Lançada pedra 
fundamental do Espaço 
Intercultural Indígena

espaço de convivência. A obra será erguida 
em área situada próximo ao Parque Tecno-
lógico, no Câmpus Samambaia. A autoria 
do projeto arquitetônico é de Lívia Maria 
Pereira da Silva Moreira, coordenadora do 
Laboratório de Arquitetura e Urbanismo da 
Faculdade de Artes Visuais (FAV).  A ceri-
mônia foi prestigiada por estudantes, au-
toridades da UFG, estudantes indígenas e 
suas famílias, além de representantes da 
comunidade universitária.

UFG BEM CUIDADA
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Gestores e membros da comunidade uni-
versitária se reuniram no dia 12 de feverei-
ro para o lançamento da pedra fundamental 
do Restaurante Universitário do Câmpus 
Aparecida de Goiânia, uma das três obras 
da UFG contempladas no Programa de Ace-
leração do Crescimento  (PAC) das Univer-
sidades Federais. O Restaurante Universi-
tário do Câmpus Aparecida de Goiânia terá 
capacidade para 240 pessoas, ocupando uma 
área de 1.551 m2 e custando R$ 7,5 milhões. 
A expectativa é que a conquista colabore 

UFG lança pedra fundamental 
do Restaurante Universitário do 
Câmpus Aparecida de Goiânia 

para a permanência dos estudantes e sirva 
para consolidar ainda mais as instalações 
do Câmpus. O RU será construído ao lado 
do edifício principal e contará com praça de 
convivência e um jardim de inverno. O pro-
jeto tem a autoria do arquiteto da Secretaria 
de Infraestrutura (Seinfra) da UFG Frederi-
co Netto Guerra. A solenidade teve a presen-
ça de autoridades da UFG e do vice-prefeito 
de Aparecida, João Campos. 



A pedra fundamental das obras do Centro 
de Aulas do Câmpus Goiás foi lançada no 
dia 25 de fevereiro. O prédio, previsto para 
ficar pronto em julho de 2026, é uma reivin-
dicação antiga da comunidade universitária 
da Cidade de Goiás, que esteve presente na 
cerimônia de lançamento. O Centro de Au-
las do Câmpus Goiás da UFG terá dois pavi-
mentos, totalizando 1.788 m² de área cons-
truída, com um auditório para 200 pessoas, 

Lançada obra do 
Centro de Aulas do 
Câmpus Goiás da UFG

oito salas de aula para 50 pessoas, 12 salas 
para 25 pessoas e demais dependências 
administrativas. O evento de lançamento 
contou com a presença de autoridades da 
UFG e da cidade de Goiás, como o prefeito 
Aderson Liberato Gouvea. O arquiteto res-
ponsável pelo projeto é Adriano Francisco 
dos Reis, da Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) da UFG.

UFG BEM CUIDADA
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O Centro de Formação Interprofissional 
em Saúde (Cefis), unidade da UFG em Fir-
minópolis, foi objeto de uma intervenção 
prioritária com investimento superior a 
R$1 milhão. A requalificação das instala-
ções incluiu troca do telhado; construção 
de novo muro; reforma geral das instala-
ções elétricas e de cabeamento estrutu-
rado; correção de infiltrações; pintura de 
todo o prédio; troca das portas e do piso. 
Também foram comprados móveis e equi-
pamentos, além da instalação do letreiro 
da unidade. Entre as novidades, foram 
adquiridos aparelhos de ar condicionado 
para todos os quartos e cômodos, incluin-
do salas de estudo, de reunião, diretoria e 

Reformas requalificam 
unidades da UFG em 
Firminópolis e Caldas Novas 

alojamentos. As melhorias foram entre-
gues para a comunidade em solenidade 
realizada no dia 8 de novembro. Nas ins-
talações da UFG em Caldas Novas, foram 
reformadas dez casas e adquiridos novos 
mobiliários como camas, geladeira e fo-
gões, visto que os cursos seguem a peda-
gogia da alternância e os estudantes ficam 
alojados nas instalações. Por meio de uma 
contratação de R$ 845.990,12, foi constru-
ída a rede de energia elétrica de média e 
baixa tensão, com medição em 13,8kV e 
transformadores de 150 kVA e 45 kVA, no 
valor de R$ 596.586,35; a reforma da Escola 
custou R$ 596.528,26. 



Em um investimento de R$ 3,5 milhões, 
graças à superação de déficit orçamentário, 
a UFG adquiriu veículos que irão apoiar es-
tudantes na realização de trabalhos de cam-
po ou participação em eventos. Ao todo são 
dois ônibus semi-urbanos, um micro-ôni-
bus e duas vans. A Diretoria de Logística da 

UFG adquire cinco novos 
veículos para atender 
atividades estudantis

UFG atende em média 5 mil pessoas anu-
almente; desses atendimentos, mais de 160 
demandam o uso dos ônibus. A frota atual 
tem idade média de 15 anos e o levantamen-
to de dados dos atendimentos aponta que 
80% da demanda de utilização dos veículos 
é para atividades urbanas ou semi urbanas. 

UFG BEM CUIDADA
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Aliando geração de renda e combate à fome 
com ensino, pesquisa e extensão, a UFG 
inaugurou, em junho de 2025, a Cozinha 
Escola Popular, um espaço dedicado à pro-
moção da segurança alimentar, geração de 
renda e fortalecimento de iniciativas sociais. 
A solenidade foi realizada na sede da Casa 
de Projetos Sociais, que tem um importante 
papel na articulação de iniciativas voltadas 
ao atendimento e ao diálogo com popula-
ções em situação de vulnerabilidade social. 

UFG inaugura Cozinha 
Escola Popular voltada à 
ecogastronomia

A cozinha, além de funcionar como espaço 
de aprendizado, será também um ambiente 
para incubar cooperativas do setor alimentar 
e fortalecer associações de catadores, pro-
movendo geração de renda e inclusão social. 
O papel da cozinha como espaço de qualifica-
ção de cozinheiros em ecogastronomia tam-
bém foi reiterado durante o evento. Estão 
previstas ainda ações de incubação de em-
preendimentos alimentares, oferta de cur-
sos de extensão e oportunidades de estágio.



Em 2025 a UFG instituiu o Comitê Gestor 
de Produção e Conservação de Energia Elé-
trica com a finalidade de supervisionar as 
ações de eficiência energética. O comitê irá 
trabalhar visando garantir a conservação e 
a manutenção das 25 usinas fotovoltaicas 
já em funcionamento na Instituição. Além 
disso, a ideia é que o grupo de trabalho tam-
bém discuta e proponha novas iniciativas, 
visando à redução de custos operacionais e 
à sustentabilidade ambiental na UFG. Com-
põe o comitê a Pró-Reitoria de Administra-
ção e Finanças (Proad), a Escola de Enge-
nharia Elétrica, Mecânica e de Computação 

UFG institui comitê para 
supervisionar e propor novas 
ações de eficiência energética

(EMC), além da Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) e Secretaria de Tecnologia e Infor-
mação (SeTI). As usinas em funcionamento 
na UFG geram, desde 2024, um potencial de 
produção energética na ordem de 5,3 MWp, 
gerando cerca de 8,5 gigawatt-hora (GWh) 
ano. A produção equivale a mais de 50% 
do que a UFG consome e, por ser energia 
limpa, fortalece a sustentabilidade, sendo 
suficiente para neutralizar 698 toneladas 
de CO2. Isso é equivalente ao sequestro de 
carbono promovido por 5 mil árvores nos 
seus primeiros 20 anos de idade. 

UFG BEM CUIDADA
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Foi realizado um projeto para arborização 
da região central do Câmpus Aparecida 
de Goiânia, por uma equipe liderada pelo 
professor Julio Barea Pastore (UNB) e re-
presentantes da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT) da UFG e do Laboratório 
de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade 
de Artes Visuais (FAV) da UFG. O resultado 
apresentado trouxe definição de espécies, 
planejamento de plantio e manejo duran-
te o primeiro ano após esse plantio. Esse 
projeto visa iniciar a recomposição vegetal 
dessa área que foi desmatada e degradada, 
para devolver funções ecológicas e sociais 

Câmpus Aparecida de Goiânia 
recebe projeto de arborização e 
recuperação da região central 

ao Câmpus e seu entorno, por meio do au-
mento da vegetação em regiões próximas 
ao atual edifício da FCT. Essa iniciativa 
tende a impactar não somente o interior do 
Câmpus, mas toda a região, para onde a ex-
pansão urbana do município se direciona, 
contribuindo para melhores condições am-
bientais e colaborando para tornar o centro 
urbano mais sustentável e adaptado às mu-
danças climáticas.



Como parte da revitalização do espaço entre 
as Faculdades de História, de Informação e 
Comunicação e do Instituto de Física, a UFG 
reinaugurou, dia 2 de abril, a sua livraria. 
Vinculada à Editora da UFG, a Livraria co-
mercializa obras da própria editora da Uni-
versidade e de outras editoras comerciais e 

UFG reinaugura 
Livraria no Pátio 
das Humanidades

universitárias. A ideia é que a Livraria UFG 
seja um espaço de convivência na diversi-
dade e de promoção da cultura do livro. A 
reinauguração foi parte de um programa da 
UFG chamado “Vida no Câmpus”, que cria 
espaços de convivência na Universidade e 
coroa um novo momento da Editora da UFG. 

UFG BEM CUIDADA
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No dia 23 de outubro, a reitora Angelita Pe-
reira de Lima e o vice-reitor Jesiel Carvalho 
visitaram a nova área da UFG em Anápolis, 
doada para a Universidade pelo governo es-
tadual. O deputado federal Rubens Otoni e o 
vereador Professor Marcos acompanharam 
a agenda. Também participaram da visita a 
secretária de Infraestrutura da UFG, Polia-
na Paula Nascimento, o secretário adjunto 
Hiatha Anderson Ferreira Santos e a reitora 
e vice-reitora eleitas para a gestão 2026-2030 
Sandramara Matias Chaves e Camila Cai-
xeta. O novo espaço da UFG fica em frente 
ao Distrito Agro-Industrial (Daia), ao lado 
do Centro de Eventos da cidade. Durante a 
visita, os representantes da Universidade 
conversaram sobre a primeira ação a ser 
feita, que é o cercamento da área. Esse in-
vestimento será custeado por meio de emen-
da parlamentar do deputado Rubens Otoni, 
formalizada em reunião no Gabinete da Rei-
toria no dia 13 de outubro. Paralelamente, 
o assunto também foi pauta de reunião no 

Reitoria visita nova área da 
UFG em Anápolis e discute 
oportunidades para o local

dia 22 de outubro, quando os gestores da 
UFG receberam no Gabinete da Reitoria di-
retores de unidades acadêmicas da saúde e 
áreas afins para discutirem sobre as oportu-
nidades que podem ser oferecidas pela Ins-
tituição na cidade. O projeto é construir em 
Anápolis um Centro de Pesquisa, Inovação 
e Formação em Saúde, que funcione como 
um hub para conectar academia e empre-
sas - principalmente os centros industriais 
de produção de fármacos, por meio de ações 
como treinamentos, cursos de capacitação e 
de pós-graduação lato sensu. A proposta da 
gestão superior da UFG é construir um am-
biente de interação em Anápolis, com salas 
de reunião, escritórios, auditórios, e am-
bientes multiuso que possam abrigar ações 
de pesquisa, inovação, formação e projetos 
de pesquisa e desenvolvimento. A reitora e 
o vice-reitor encaminharam pela criação de 
um grupo de trabalho que vai liderar as dis-
cussões sobre o assunto.



O vice-reitor da UFG, Jesiel Carvalho, visi-
tou a fazenda Tomé Pinto, na cidade de Ja-
raguá, no dia 14 de outubro. A fazenda de 
97 hectares pertence à União e está cedida à 
Universidade como um ambiente de fazen-
da escola, sob gestão da Escola de Veteri-
nária e Zootecnia (EVZ). Na ocasião, foram 
verificadas as condições de funcionamento, 
as condições de operação e as necessidades 
da fazenda Tomé Pinto. O professor Jesiel 
foi acompanhado do diretor da EVZ, Adil-
son Donizeti Damasceno, da secretária da 
Secretaria de Infraestrutura da UFG, Po-

Em Jaraguá, gestão superior da UFG 
visita fazenda Tomé Pinto, gerida pela 
Escola de Veterinária e Zootecnia

liana Paula Nascimento, e da professora da 
EVZ Adriana Santana do Carmo. O vice-rei-
tor Jesiel Carvalho destacou que a Fazenda 
Tomé Pinto passará por melhorias e ajustes 
para o atendimento das atividades lá desen-
volvidas pela Universidade.

UFG BEM CUIDADA
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Proporcionando a sua comunidade melho-
rias que contemplam memorial físico, labo-
ratório multimeios, acessibilidade, espaços 
de convivência e mobiliário, o Instituto de 
Informática (INF) celebrou a inauguração 
de uma série de espaços e equipamentos que 
marcam uma nova fase. Com foco na valo-
rização da memória institucional, na mo-
dernização da infraestrutura e no cuidado 
com o bem-estar da comunidade acadêmica, 
a iniciativa contempla melhorias significa-
tivas em diversas áreas do prédio. Um dos 
destaques é a entrega da primeira etapa do 

INF inaugura novos espaços 
com foco em memória, 
inovação e inclusão

Memorial INF – Professora Ana Paula La-
boissière Ambrósio, além do novo Laborató-
rio Multimeios Professor Wallison Moreira, e 
da galeria de diretores e vice-diretores. Pen-
sando no acolhimento de mães e crianças, o 
INF também inaugurou o “Espaço Mamãe”, 
com fraldário e brinquedoteca. Os ambien-
tes foram planejados para oferecer mais co-
modidade para as discentes e docentes  que 
frequentam o Instituto. As entregas fazem 
parte de um conjunto de ações que buscam 
atualizar a estrutura do prédio e fortalecer a 
identidade institucional.



UFG em 
Destaque
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P ara além das grandes obras e inovações do ano de 2025, o protagonis-
mo e os destaques da UFG podem ser vistos na efervescência do dia a 
dia, sempre marcado por diversos eventos - culturais, acadêmicos e 

científicos. Em 2025, a Universidade recebeu, pela primeira vez, o presidente 
da República Luiz Inácio Lula da Silva, durante o 60º Congresso da União 
Nacional dos Estudantes (Conune), que reuniu estudantes dos 26 estados 
brasileiros e do Distrito Federal no Centro de Cultura e Eventos Professor 
Ricardo Freua Bufáiçal. Diversos ministros e autoridades também visitaram 
a Universidade em diferentes momentos. 

Eventos já tradicionais na UFG continuaram batendo recordes, como o 22º 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (Conpeex), que em 2025 recebeu 
mil trabalhos a mais que no ano anterior e teve que se estender por mais um 
dia. O Espaço das Profissões movimentou estudantes do Ensino Médio, dos 
quais 70% deles vieram de escolas públicas para conhecer a UFG. 

Na área cultural, 2025 teve a volta do Música no Câmpus, com a apresentação 
do cantor Toni Garrido, além de um edital de apresentações artísticas que 
percorreram a UFG. As comemorações incluíram os 80 anos dos cursos de 
Farmácia e de Odontologia da UFG, que são anteriores à criação da Universi-
dade e compuseram as unidades-mãe que originaram a Instituição. 

Além dos eventos promovidos pela UFG por meio da comunidade acadêmica, 
a Universidade também esteve presente em diversas ações, participando e 
promovendo debates importantes, entre eles a mobilização pela criação do 
Instituto Nacional do Cerrado, liderada pela UFG desde 2023 em defesa do 
bioma e pela valorização das estratégias de pesquisa e políticas em prol do 
desenvolvimento sustentável e de sua preservação.



A UFG recebeu o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, no dia 17 de julho, 
durante o 60º Congresso da União Nacional 
dos Estudantes (Conune), que reuniu estu-
dantes dos 26 estados brasileiros e do Dis-
trito Federal. Na ocasião, ele sancionou o 
projeto de lei nº 3.118/2024, que alterou a lei 
nº 12.858/2000, para incluir as políticas de 
assistência estudantil da educação superior 
e da educação profissional, científica e tec-
nológica entre as prioridades para o recebi-
mento de recursos do Fundo Social, e a lei 
nº 14.914, sobre a aplicação de receitas para 
o atendimento a estudantes beneficiados 
por políticas de ações afirmativas. Lula res-
saltou as conquistas da educação brasileira 
e convocou a juventude a conversar fora dos 
muros das universidades, abrindo debates 
públicos e sociais que sejam capazes de co-
municar efetivamente, gerando transforma-
ção social e uma visão socialmente engajada. 
“Os governos anteriores não atendiam nem 

Lula vem à UFG pela 
primeira vez para participar 
do 60º Conune

reitores, com medo de ter reivindicação. Mas 
eu digo a vocês: reivindiquem, enquanto é 
tempo de reivindicar”, convocou o presi-
dente. A reitora da UFG, Angelita Pereira de 
Lima, considerou que o presidente consegue 
se dirigir aos estudantes com enorme deli-
cadeza, “em um discurso para formação da 
juventude, já que ele tem consciência de que 
é necessário que ela seja muito bem forma-
da, especialmente nos grandes temas da atu-
alidade. Cada estudante é a mola propulsora 
para movimentar o País”. Manuella Mirella 
da Silva, presidenta da UNE, enfatizou: “Va-
mos construir o País com a autodetermina-
ção dos povos e somos nós que defendemos 
nosso futuro. Vamos defender os trabalha-
dores e trabalhadoras que realmente cons-
troem esse País. Conte com os estudantes na 
rua para defender o povo brasileiro”.

UFG EM DESTAQUE
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O ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino de Castro e Costa encer-
rou os seminários inaugurais do doutorado 
profissional do Programa de Pós-Gradua-
ção em Direito e Políticas Públicas (PPGDP) 
da UFG com palestra no Salão Nobre da Fa-
culdade de Direito no dia 19 de setembro. 
Ele ressaltou que o constitucionalismo vive 
uma crise no mundo, inclusive nos Estados 
Unidos da América, e que a abusividade 
está na moda. Segundo ele, esse não é um 
problema apenas do STF, todas as instân-
cias têm sofrido com o ódio: “Seria uma op-
ção ficar em cima do muro, é mais cômodo”. 
Para ele, a autocontenção - que alguns acre-
ditam ser o papel do STF -  não é uma esco-
lha.  “O Direito tem que garantir que as pes-
soas não sejam esmagadas pela internet”, 
disse. Para ele, no atual momento em que 
vivemos, o STF é chamado a ter uma pos-
tura “mais substancialista e mais ativista”. 
Isto porque, segundo o ministro, demandas 

Ministro Flávio Dino 
profere aula 
inaugural na UFG

não sanadas vão parar invariavelmente na 
justiça. Para ele, hoje o mundo é mais com-
plexo, há mais teses jurídicas e o STF não 
vai sozinho lidar com o ethos dominante 
de nossos tempos, marcado pelo ódio e 
pelo extremismo que é totalmente aves-
so ao Estado de Direito. Para o ministro, 
este é um dos motivos pelos quais ele faz 
palestras: para levar às universidades esse 
pensamento jurídico e acadêmico conso-
lidado, para que a sociedade seja também 
convencida disso. Em seu encerramento, 
ele afirmou que o Direito defende a liber-
dade, mas não deve utilizá-la para fazer o 
mal. “Que nós consigamos fazer esse papel 
tanto quanto possível, combatendo nossos 
males internos, para que a sociedade viva 
melhor e consiga produzir bons valores. 
Isso exige um nível muito alto de engaja-
mento e compromisso prático e teórico. 
Espero que esse doutorado ajude nessa ta-
refa”, finalizou o ministro.



O ministro da Pesca e Aquicultura, André 
de Paula, esteve na Escola de Veterinária e 
Zootecnia (EVZ) da UFG no dia 25 de se-
tembro para participar da aula presencial 
do curso Multiplicadores Aquícolas e foi 
recebido pelo vice-reitor Jesiel Carvalho e 
pelo diretor da Escola, Adilson Damasceno. 
Na oportunidade, o ministro também vi-
sitou o setor de Aquicultura da UFG, onde 
conheceu o trabalho de estudantes, profes-
sores e pesquisadores do Grupo de Estu-
dos e Pesquisa em Organismos Aquáticos  
(GEPOAqua). Durante a solenidade na EVZ, 
estudantes do curso de Multiplicadores re-
ceberam os certificados das mãos do minis-
tro, do vice-reitor e da secretária nacional 
de Aquicultura do MPA, Fernanda de Paula, 
que é docente da UFG. De acordo com Fer-
nanda de Paula, trata-se do primeiro curso 

Ministro da Pesca e 
Aquicultura, André de Paula, 
participa de evento na UFG 

da área de aquicultura que é 100% gratuito 
e on-line da história do Brasil. O ministro 
André de Paula destacou a importância do 
momento e disse que dentre as ações do Mi-
nistério, o curso de Multiplicadores Aquíco-
las “é, sem dúvida, uma das mais importan-
tes”. Sobre a UFG, de Paula elogiou: “Pude 
ver in loco aquilo que o Brasil todo reconhe-
ce: a excelência do trabalho da UFG. Tenho 
absoluta convicção de que essas parcerias 
permitirão que a gente cumpra com nossa 
missão e nossa responsabilidade”. O curso 
de Multiplicadores Aquícolas é uma par-
ceria do MPA com a Universidade de Bra-
sília (UnB), a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e a Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO). 

UFG EM DESTAQUE
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O Hospital das Clínicas da UFG (HC/UFG), 
vinculado à Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), participou do Dia E, 
um mutirão realizado em 5 de julho simul-
taneamente a outros 44 hospitais da Rede 
Ebserh em todo o País. Neste dia, foram 
oferecidos no HC/UFG procedimentos de 
alta complexidade como cirurgias eletivas, 
cateterismos, exames de tomografia e de 
endoscopia. O objetivo da ação foi reduzir 
filas de cirurgias e exames, aumentando o 
acesso da população a atendimento especia-
lizado no Sistema Único de Saúde (SUS). Os 
236 procedimentos oferecidos foram distri-
buídos em: 42 cirurgias eletivas, nas espe-
cialidades de coloproctologia, cirurgia geral, 
ortopedia, otorrinolaringologia, urologia e 
oncodermatologia; 14 cateterismos cardía-
cos; 100 exames de tomografia, com e sem 

HC/UFG oferece 236 
procedimentos em 
mutirão com a Ebserh

sedação; e 80 exames de endoscopia diges-
tiva alta. O Dia E é um esforço coordenado 
pela Ebserh e alinhado ao programa Agora 
Tem Especialistas, lançado pelo presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da Silva, com 
o Ministério da Saúde (MS). A reitora da 
UFG, Angelita Pereira de Lima, compareceu 
ao Dia E, e afirmou: “Para a UFG, mais do 
que uma obrigação, é uma honra participar 
de um movimento nacional com tamanha 
dignidade, colocando todo o nosso pessoal e 
estrutura a serviço de uma meta tão cidadã, 
digna e necessária nesse momento no País”. 



A  22ª Agro Centro-Oeste Familiar foi se-
diada pela UFG em junho de 2025, reunin-
do mais de 200 expositores exclusivamente 
voltados para a agricultura familiar. Na 
solenidade de abertura, foi realizado o 
ato simbólico de entrega dos equipamen-
tos agrícolas para estruturação produtiva 
do Projeto Terra à Mesa, que tem o obje-
tivo de fortalecer, ampliar e estruturar 
sistemas produtivos agroecológicos em 
rede de 14 territórios do Estado de Goi-
ás, por meio de assessoria, capacitação, 
construção de conhecimento, inovação e 
formação de agentes de transição agroe-
cológica. O investimento do projeto é da 
ordem de R$ 3.916.368,01 e foi apresen-
tado pelo ministro do Desenvolvimento 

UFG realiza a 22ª 
Agro Centro-Oeste 
Familiar 

Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Tei-
xeira. A Agro Centro-Oeste Familiar reú-
ne cerca de 30 diferentes parceiros que, 
juntos, organizam, realizam e recebem os 
expositores e visitantes nos quatro dias 
do evento. Entre as principais atividades 
desenvolvidas estão a feira da agricultura 
familiar e da economia solidária, cursos, 
minicursos, palestras, dias de campo, 
workshops, seminário científico, exposi-
ção de tecnologias, cozinha camponesa, 
fazendinha agroecológica e atividades 
culturais. Aproximadamente 15 mil visi-
tantes passaram pela feira, que alcançou 
R$ 600 mil em comercialização de produ-
tos, um incremento de 71% nas vendas em 
comparação à 20ª edição, em 2023. 

UFG EM DESTAQUE
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A UFG sediou a etapa Centro-Oeste do Ciclo 
Nacional de Seminários sobre autonomia 
universitária no dia 10 de julho. A ação teve 
início em 2024 sob a organização da UFG, da 
Universidade de São Paulo (USP), da Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) e 
das Universidades Federais do Pará (UFPA) 
e de Pernambuco (UFPE). Durante a mesa 
de abertura do seminário, a reitora da UFG, 
Angelita Pereira de Lima, destacou a apro-
ximação entre instituições federais, estadu-
ais e municipais para o debate que, segundo 
ela, é muito complexo. O evento contou com 
três mesas-redondas sobre diferentes aspec-
tos do tema da autonomia: os modelos de 
financiamento das universidades públicas 
brasileiras; a autonomia e a percepção social 

UFG sedia etapa regional de 
ciclo de seminários sobre 
autonomia universitária

das universidades e as questões políticas e 
jurídicas da autonomia, com palestrantes de 
diversas partes do País. Durante todo o dia, 
vários representantes de instituições de en-
sino superior de diversas partes do País par-
ticiparam das discussões, além de gestores 
da UFG. Após o evento, foi divulgada a Carta 
de Goiânia, documento com os principais 
pontos discutidos. O sexto e último encontro 
da série, realizado no mês de setembro na 
Universidade de Brasília (UnB) com a par-
ticipação da reitora da UFG, também muni-
ciou a confecção de um texto condensando 
as reflexões e propostas de todos os seminá-
rios realizados, encaminhado ao Congresso 
Nacional como proposta de aperfeiçoamento 
do ensino superior brasileiro.



Consolidando-se como um dos eventos 
anuais mais importantes da UFG, o Espa-
ço das Profissões 2025 recebeu cerca de 30 
mil estudantes para conhecer os cursos de 
graduação oferecidos pela Instituição. O 
momento colabora ainda para aproximar 
a Instituição da sociedade, abrindo espa-
ço para que o ensino, pesquisa e extensão 
produzidos na Universidade dialoguem 
com aqueles que serão formados como 

Espaço das Profissões abre as 
portas do futuro para estudantes 
da Educação Básica

profissionais pela UFG. A reitora da UFG, 
Angelita Pereira de Lima, deu as boas-vin-
das aos participantes. Nesse ano, a visita 
virtual ao cenário do Minecraft, construído 
pelo estudante de Publicidade e Propagan-
da da UFG Mykhael Lourenço de Souza foi 
um diferencial. Ele reconstruiu todos os 
espaços do Câmpus Samambaia no jogo, 
um trabalho que levou 6 meses. 

UFG EM DESTAQUE
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A 22ª edição do Congresso de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Conpeex/UFG), realizada 
entre os dias 4 e 7 de novembro, superou 
em aproximadamente mil trabalhos a edi-
ção anterior, sendo recebidas 3.767 submis-
sões. Essa foi a maior edição já realizada 
do evento e se consolidou como um evento 
de alcance estadual, contando com mais de 
500 inscrições de participantes de outras 
instituições de ensino. Foram mais de 13 

Conpeex 2025 recebe 
mil trabalhos a mais 
que ano anterior

mil pessoas circulando nos espaços, 11.533 
inscritos e 3.749 trabalhos inscritos. O Es-
paço Saúde realizou 3.200 atendimentos e o 
Hemocentro de Goiás coletou material ca-
paz de salvar 336 vidas. O encerramento do 
evento entregou ainda premiação para os 
melhores trabalhos por cada modalidade. 



Em uma noite marcada por energia e inte-
ração, a UFG recebeu no Música no Câm-
pus o show de Toni Garrido, que reuniu 
centenas de pessoas para uma noite de 
celebração e cultura. Toni apresentou sua 
turnê atual, intitulada “Baile Free”, um 
projeto que tem tudo a ver com a proposta 
do câmpus da universidade: promover di-
versidade, aceitação, integração e empatia, 
com um olhar mais carinhoso em relação 
ao outro. O cantor fez uma apresentação 

Música no Câmpus promove 
noite catártica com show 
de Toni Garrido

que trouxe  um som dançante e que mistu-
rou um repertório com músicas autorais e 
releituras, reggae, funk, soul, música ele-
trônica, rock e até covers internacionais. O 
cantor desceu do palco mais de uma vez,  
percorrendo todo o espaço do Centro de 
Eventos enquanto cantava, tirou fotos com 
alguns fãs e dançou com o público, que se 
entregou a uma energia de leveza e diver-
são, fazendo jus à proposta do “Baile Free”.

UFG EM DESTAQUE
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O lançamento da Plataforma Digital Ob-
servatório dos Povos Indígenas de Goiás, 
Direitos Humanos, Saberes do Cerrado e 
Inclusão Social (Opig) foi celebrado no dia 
6 de novembro durante o 22º Conpeex. A 
plataforma é concebida como o principal 
instrumento do Observatório, destinado 
a atuar como um espaço construído pelos 
povos indígenas, baseado em reciprocida-
de e responsabilidade. Seus objetivos in-
cluem monitorar e documentar a situação 

UFG lança 
plataforma do Observatório               
dos Povos Indígenas de Goiás

dos direitos humanos, dar visibilidade aos 
saberes, línguas e modos de vida, promo-
ver formação e diálogo, e subsidiar políticas 
públicas. O Opig também nasce como um 
espaço de denúncia ética contra o racismo 
estrutural, a violência sobre corpos e terri-
tórios, e a destruição acelerada do Cerrado. 
Disponível em: opig.ufg.br .



O painel “Ciência no calor do Cerrado: a 
mudança do clima e o bioma mais amea-
çado do Brasil”, durante o 22º Congresso 
de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFG, 
trouxe especialistas de diferentes áreas 
para discutir os efeitos das mudanças cli-
máticas no Cerrado. A atividade foi também 
um momento de mobilização para a criação 
do Instituto Nacional do Cerrado (INC). O 
INC tem o propósito de articular universi-
dades, centros de pesquisa, setor produtivo, 

Debate no 22º Conpeex contribui 
para mobilização em prol do 
Instituto Nacional do Cerrado

gestão pública e comunidades tradicionais, 
impulsionando um novo ciclo de desenvol-
vimento sustentável para o bioma central 
da América do Sul. A proposta já conta com 
26 universidades e institutos de sete esta-
dos do Cerrado engajados e pretende gerar 
conhecimento e inovação para enfrentar 
desafios como as mudanças climáticas, a 
perda de biodiversidade e a pressão sobre 
os recursos naturais. 
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Ao longo de 2025, a Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas da UFG promoveu e incentivou 
a realização de diversas atividades visando 
abarcar toda a complexidade que envolve 
a vida pessoal e profissional, dos milhares 
de servidores, docentes e técnico-adminis-
trativos que compõem a UFG. Além disso, 
atuou na realização de concursos públicos 
e no funcionamento do Plano de Gestão e 
Desempenho (PGD). Em março, foi realiza-
do o I Seminário de Gestão de Pessoas, oca-
sião em que foram discutidos temas como 
inteligência artificial no serviço público, 
caminhos para uma aposentadoria saudá-
vel, equilíbrio entre a vida pessoal e pro-

ProPessoas desenvolve 
atividades para a valorização 
dos servidores da UFG

fissional. Em julho, o PGD comemorou seu 
primeiro aniversário na UFG, com 23 uni-
dades acadêmicas e órgãos administrativos 
com o programa instituído e 59 unidades de 
execução ativas no momento. Mais de 350 
servidores técnicos-administrativos parti-
cipavam do programa nesta data. Ao longo 
de todo o ano, foram realizadas ações visan-
do à saúde mental, como o Círculo de cuida-
do emocional, Café com Cuidado, Campa-
nha de Incentivo ao uso de EPIs, Programa 
de Preparação para a Aposentadoria, curso 
híbrido de gestão de conflitos no ambiente 
acadêmico, entre outras atividades. 



A UFG realizou a 3ª edição do Dia de Em-
preendedorismo, no mês de outubro, em 
alusão ao dia 5 de outubro, comemoração 
do Dia do Empreendedor no Brasil. O even-
to, que é uma iniciativa UFG Empreende, 
foi organizado pelo Centro de Empreen-
dedorismo e Incubação (CEI) e realizado 
no auditório da Agência UFG de Inovação, 
no Parque Tecnológico Samambaia (PTS). 
Com oficinas e capacitações, o Dia de Em-
preendedorismo 2025 visou fomentar o 
empreendedorismo universitário. A edição 

Universidade realiza Dia de 
Empreendedorismo voltado 
para estudantes

de 2025 foi pensada para o desenvolvimento 
das competências empreendedoras nos es-
tudantes que participam das Empresas Ju-
niores da UFG. Mais de 40 estudantes esta-
vam presentes nas três palestras e na visita 
à unidade principal da rede de laboratórios 
Ideias, Prototipagem e Empreendedorismo 
(IPElab), onde receberam orientações para 
solicitação de serviços e conheceram os 
equipamentos mantidos pelo laboratório, 
além de peças fabricadas na estrutura.
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No dia 10 de outubro a Faculdade de Odon-
tologia (FO) da UFG comemorou 80 anos de 
existência com uma solenidade no pátio da 
Unidade, no Câmpus Colemar Natal e Silva. 
Com um café da manhã, apresentação cul-
tural e o prestígio de professores, técnicos e 
estudantes, a solenidade marcou a data e tam-
bém a inauguração da Linha do Tempo da FO. 
Compuseram a mesa diretiva e fizeram uso 
da palavra o diretor da Faculdade, Gersinei 
Carlos de Freitas, o vice-diretor e coordenador 
de graduação, Diego Antônio Costa Arantes, o 

Faculdade de 
Odontologia 
comemora 80 anos

pró-reitor de Graduação Israel Elias Trindade 
representando a Reitoria da UFG e o coorde-
nador da Reitoria Digital, Pablo Lisboa, cura-
dor da linha do tempo, além da comissão orga-
nizadora do evento de 80 anos, representada 
pela professora Érica Miranda.



Uma série de homenagens e memórias 
foram entregues no dia 3 de outubro em 
mais um evento comemorativo dos 80 anos 
da Faculdade de Farmácia (FF) da UFG. A 
unidade realizou durante todo o ano even-
tos que marcam o momento, mas o mês 
de outubro é a data oficial do aniversário, 
comemorado no dia 12. Foram lançadas 
ações como uma campanha de solidarie-
dade para arrecadação de brinquedos e 
uma campanha de doação de sangue. Uma 
cápsula do tempo recebeu até o fim de 2025 
mensagens, depoimentos, fotografias, re-
cortes e lembranças simbólicas que devem 
ser abertas apenas em 2045, no centenário 
da unidade. Em seguida, foi feita a apre-
sentação do livro que será escrito sobre 
os 80 anos da FF e apresentadas algumas 

Faculdade de 
Farmácia festeja
80 anos

poesias e prosas de um concurso realizado 
pela Unidade. Após a cerimônia foi inau-
gurada no Espaço Cultural da Farmácia a 
Linha do Tempo da Unidade. Durante o 
ano, as comemorações também incluíram 
a entrega de títulos de servidores eméri-
tos. Criado em 1945, o curso de Farmácia 
foi um dos cursos que deu origem à UFG 
a partir da junção de diversas faculdades. 
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A Escola de Música e Artes Cênicas da UFG 
realizou os Festivais Unificados da Emac 
UFG 2025 entre os dias 5 e 25 de outubro na 
cidade de Goiânia. O evento englobou o 48º 
Festival Internacional de Música Belkiss 
Spencière Carneiro de Mendonça, o 5º Fes-
tival de Música Popular Jarbas Cavendish 
e o X Simpósio Internacional de Música 
na Amazônia. Os festivais tiveram a reali-
zação de concertos, shows, masterclasses, 
apresentações públicas, palestras, oficinas, 
painéis, entre outros formatos. Em 2025, os 
Festivais tiveram como mote “Música UFG 
70 anos”, em comemoração à criação do 
Conservatório Goiano de Música, em 1956, 
que posteriormente integrou-se à UFG em 
1960, tornando-se a quinta unidade acadê-
mica a compor a Universidade. A história 

Festivais Unificados Emac 
celebram 70 anos do 
curso de Música na UFG

da música em Goiânia e em Goiás pode ser 
contada por meio da história do Festival 
Internacional de Música Belkiss Spencière 
Carneiro de Mendonça, criado em 1968 e 
denominado na época de Festival de Músi-
ca de Goiás. O Festival de Música Popular 
Jarbas Cavendish homenageia o professor 
que liderou a criação da Banda Pequi e foi 
incentivador da música popular no currí-
culo de música na Instituição. Em 2023, foi 
implementado o curso de Música Popular 
na UFG. Os Festivais Unificados contam 
com apoio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás (Fapeg), Fundação 
de Apoio à Pesquisa (Funape), da Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult) e da Pró-Rei-
toria de Extensão e Cultura (Proec) da UFG, 
por meio do Centro Cultural UFG.



Com o lema “O novo sempre vem: pas-
sados revisitados, futuros a construir”, 
a Faculdade de História (FH) da UFG re-
alizou uma programação para comemo-
rar os 60 anos do curso. Foi apresentada 
uma Mostra Cinematográfica com filmes 
produzidos por discentes da FH, além de 

Programação 
comemora os 60 anos 
do curso de História

uma Chamada Pública para publicação de 
um livro com memórias, ensaios, contos e 
poemas. Está prevista ainda a realização 
de uma Sessão Memória – aposentados e 
egressos – e a Inauguração da Exposição 
Documental dos 60 Anos, no final de 2025.
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A professora titular emérita da Escola de 
Comunicação e Artes da Universidade de 
São Paulo (ECA/USP) Margarida Maria 
Krohling Kunsch foi a convidada para uma 
palestra realizada em comemoração ao ani-
versário de 50 anos do curso de Relações 
Públicas da UFG. Margarida Kunsch é uma 
referência bastante conhecida por pro-
fissionais e pesquisadores que trabalham 
com comunicação pública, comunicação 
institucional e também com a comunica-
ção das universidades. A pesquisadora é 
pioneira nos estudos dessa área. A palestra 
com o tema “Relações Públicas: memória, 
sociedade em transformações, desafios e 

Palestra marca 50 anos 
do curso de Relações 
Públicas da UFG

esperanças” abordou como é possível que 
as instituições guardem memórias diante 
da fugacidade da informação digital e da 
modernidade líquida, temas que vêm sen-
do amplamente discutidos por filósofos, 
sociólogos e comunicadores, tornando-se 
matéria de destaque para os profissionais 
em Relações Públicas. A palestrante tam-
bém falou da evolução da profissão de Re-
lações Públicas, que no início do século XX 
era muito mais tática e no século XXI é bem 
mais estratégica e envolvida com os negó-
cios, indo muito além de meramente “pu-
blicar informações”. 



A Faculdade de Nutrição (Fanut) da UFG co-
memorou seu cinquentenário com uma sé-
rie de eventos que aproximaram o passado, 
o presente e o futuro da Unidade Acadêmi-
ca. Foram realizados: o lançamento do selo 
comemorativo, um encontro de servidores 
aposentados, uma campanha sobre mitos e 
verdades da Nutrição na Rádio UFG, a Ex-
posição e linha do tempo, em parceria com 
a Faculdade de Enfermagem, homenagem 

Faculdade de Nutrição 
realiza atividades em 
comemoração aos 50 anos

na Câmara Municipal de Goiânia, a ou-
torga de títulos a professoras eméritas, 
além de uma aula da saudade para egres-
sos. Toda a programação foi elaborada 
pela comissão organizadora para honrar 
a importância e a excelência do curso de 
Nutrição da Fanut, celebrando um passa-
do de conquistas, fortalecendo o compro-
misso no presente e inspirando as futuras 
gerações de nutricionistas.
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Um retrato sensível, profundo e que valoriza 
memórias. Essas características resumem 
o lançamento do e-book  “Universidade em 
movimento: a história e o caminho até a 
FEFD”.  O catálogo, dedicado à mostra, dá 
agora continuidade à aproximação das me-
mórias da Universidade com a Faculdade de 

E-book 
destaca 35 
anos da FEFD

Educação Física e Dança. O catálogo traz não 
apenas os textos e obras da exposição, como 
a riqueza visual decorrente dos registros 
fotográficos, do processo de higienização e 
curadoria de acervo, da construção e confi-
guração da Unidade Acadêmica, ressaltando 
o seu impacto na sociedade goiana.



Há 15 anos, o curso de Bacharelado em Mu-
seologia da UFG deu seus primeiros passos. 
Criado em 2010, o curso se consolidou como 
um espaço vivo de ensino, pesquisa e exten-
são, sempre em diálogo com os desafios con-
temporâneos da museologia e da sociedade. 
Visando comemorar essa data, foi realizada a 
exposição “15 anos de Museologia” e o público 
foi convidado a revisitar o curso de Museolo-
gia da UFG, destacando momentos marcan-
tes, iniciativas inovadoras e as pessoas que 

Exposição registra 
os 15 anos de 
Museologia na UFG

contribuíram para sua construção. Mais do 
que um espaço de estudo, o curso de Museolo-
gia da UFG se afirma como um lugar onde os 
museus são compreendidos não apenas como 
guardiões de memórias, mas como agentes 
de transformação social.
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O curso de Arquitetura e Urbanismo do 
Câmpus Goiás da UFG celebrou uma déca-
da de existência com o evento “10 Anos de 
(R)Existência”, que reuniu docentes, estu-
dantes, egressos e pesquisadores em uma 
programação especial com temas como 
democratização do ensino, preservação 
do patrimônio, sustentabilidade e o papel 
transformador da arquitetura na sociedade. 
A programação incluiu palestras, mesas-
-redondas, oficinas e exposições, criando 

Curso de Arquitetura e 
Urbanismo do Câmpus Goiás 
da UFG celebra dez anos

um espaço para o compartilhamento de 
experiências e a análise crítica das práticas 
acadêmicas e profissionais. Entre os desta-
ques, Aula Magna promovida pelo Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo de Goiás (CAU/
GO), intitulada “Arquitetura fora do centro: 
função social da arquitetura”, ministrada 
pelo arquiteto e urbanista Nabil Bonduki, e 
a palestra de encerramento com a arquiteta 
Jô Vasconcellos, referência no movimento 
pós-modernista brasileiro.



O projeto Curta o Campus, da Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura (Proec) da UFG re-
alizou duas grandes edições do evento em 
2025: na Cidade de Goiás e no Planetário 
Juan Bernardino Marques Barrio. As ações 
promoveram um momento de aproxima-
ção entre a sociedade e a UFG, abrindo as 
portas da Universidade para estudantes do 
ensino fundamental e médio, além da po-
pulação em geral. “Nosso objetivo é integrar 

Curta o Câmpus vai à 
Cidade de Goiás e ao 
Planetário em 2025

a comunidade universitária e a sociedade, 
promovendo momentos de lazer, cultu-
ra e conhecimento. A programação busca 
aproximar diferentes unidades e câmpus 
da Universidade, além de apresentar ao 
público as ações desenvolvidas pela UFG 
no campo da extensão e da cultura”, disse a 
pró-reitora adjunta de Extensão e Cultura, 
Adriana Régia Marques de Souza.
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Promovendo uma imersão no universo cien-
tífico, a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
(Proec) realiza o programa UFG em Todo Lu-
gar, que apresenta de maneira descontraída 
e interativa pesquisas científicas realizadas 

UFG leva ciência 
a todo lugar em 
2025 

na Universidade. O público é convidado a se 
aproximar da Universidade: em 2025, foram 
realizadas edições no Ceasa (Banco de Ali-
mentos OVG) e na Escola Municipal Maria 
Caldas, no município de Nerópolis. 



Já consolidado como uma das ações de ex-
tensão permanentes da Pró-Reitoria de Ex-
tensão e Cultura da UFG, foram realizadas 
em 2025 duas edições do Programa UFG 
nos Parques, realizadas no dia do Cerrado, 
no Colégio Estadual Professora Lousinha de 
Carvalho, e durante o Festival de Cinema e 
Vídeo Ambiental (FICA), na Cidade de Goi-
ás. Por meio do programa, a Universidade 

UFG nos Parques contribui 
para a popularização da ciência 
produzida na Universidade

apresenta seus projetos de extensão relacio-
nados ao meio ambiente e à comunidade. 
Essa troca potencializa as ações desenvolvi-
das na UFG ao mesmo tempo em que pro-
move o aprendizado para todas as pessoas 
envolvidas, discentes, docentes e socieda-
de, visando à popularização da ciência. Nas 
duas atividades, mais de 500 pessoas visita-
ram os espaços.  
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O evento de lançamento do Comitê Pró Ins-
tituto Nacional do Cerrado reuniu reitores 
e reitoras de diferentes instituições de en-
sino superior (IES) brasileiras, represen-
tantes de órgãos públicos e organizações 
não governamentais ligadas ao Cerrado e 
parlamentares das esferas federal, estadual 
e municipal. A solenidade foi realizada em 
agosto, na Universidade de Brasília (UnB). 

Lançado Comitê 
Pró Instituto Nacional 
do Cerrado

A reitora da UFG, Angelita Pereira de Lima, 
exaltou o trabalho interinstitucional que 
tem sido feito desde 2023 para que se che-
gasse até o lançamento do comitê. 



Coube à reitora da UFG apresentar a pes-
quisa “Delas – Mulher de Negócios”, nos 
dias 28 e 29 de março. O documento sela 
a longa parceria entre a UFG e o Sebrae e 
apresenta dados do Perfil da Empreende-
dora Goiana. Feito pelo Laboratório de Pes-
quisa em Empreendedorismo e Inovação 
(Lapei) da Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas 
(FACE) da UFG, o relatório mostra que a 
cada dez mulheres, quatro empreendem em 

Reitora apresenta 5ª 
edição do Perfil da 
Empreendedora Goiana

casa. A renda média mensal delas é de R$ 
1.755 enquanto entre os homens é R$3.663. 
Apenas 35% delas têm graduação, a maioria 
tem ensino fundamental e médio. Por outro 
lado, uma mudança é que as mulheres já se 
reconhecem como empreendedoras, o que 
não ocorria antes. “A partir disso é possível 
reavaliar os dados, bem como a execução do 
que foi planejado e sugerido pelos relatórios 
como políticas públicas”, afirmou a reitora. 
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A reitora Angelita Pereira de Lima compôs 
a mesa diretiva do lançamento do protocolo 
e linha de cuidados do câncer de mama do 
Estado de Goiás, realizado no dia 6 de abril. 
O evento é parte do programa Goiás Todo 
Rosa, pioneiro no Brasil e fruto de parce-
ria entre a Secretaria de Saúde do Estado de 
Goiás (SES) com a UFG para rastreamento 
do câncer de mama e ovário hereditário. A 
cooperação entre SES e UFG, oficializada 
no ano de 2023, possibilitou a implementa-
ção da  Lei nº 20.707/2020, que indica que, 
por meio de convênio com o SUS, o estado 
pode realizar o exame de detecção de muta-
ção genética dos genes BRCA1 e BRCA2 em 
mulheres com histórico familiar de câncer 
de mama ou de ovário. Goiás é pioneiro, pois 
é o primeiro do país a disponibilizar o pro-

UFG e SES lançam 
Protocolo Goiás 
Todo Rosa 2025

cedimento desenvolvido pela Universidade 
por meio do SUS.  O convênio entre governo 
e UFG também viabilizou a capacitação de 
médicos, enfermeiros e agentes de saúde 
dos municípios que atuam diretamente na 
assistência às mulheres em unidades da 
Atenção Primária e Especializada em Goiás. 
O acesso ao exame é exclusivo pelo SUS e 
mais de 500 mulheres já fizeram o procedi-
mento. A ação aumenta as chances de pre-
venção. Goiás Todo Rosa 2025 conta com a 
organização da SES, da UFG, do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e da Sociedade Bra-
sileira de Mastologia, com apoio da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa (Funape), do Cen-
tro de Genética Humana (CGH/UFG), da 
MSD, da AstraZeneca, da Daiichi-Sankyo, 
da Roche e da Libbs.



Durante o dia 10 de abril, estudantes tive-
ram a oportunidade de conhecer alguns dos 
programas internacionais com os quais a 
UFG tem convênio, tirar dúvidas sobre os 
países e receber todo o suporte para traçar 
a sua trajetória de sucesso fora do Brasil. 

International Day divulga 
oportunidades de mobilidade 
internacional

O International Day é um evento criado na 
UFG com o objetivo de divulgar não só as 
diferentes oportunidades de mobilidade 
internacional, mas os diversos programas 
que promovem essa integração. 
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A importância do rádio no País e em Goiás, 
a história da Rádio UFG e o seu funciona-
mento atual foram os temas que nortearam 
as palestras na abertura da primeira ofici-
na do projeto de extensão de introdução ao 
rádio, iniciado em março de 2025. Entre os 
convidados, estiveram presentes no auditó-
rio da Rádio UFG o jornalista Marcos Villas 
Boas, o professor Luiz Signates e o profes-
sor aposentado Venerando Ribeiro de Cam-
pos. Durante o evento, um presente especial 
marcou o encontro. O professor Venerando 
repassou seu acervo pessoal de depoimentos 
históricos sobre a rádio. As gravações em an-
tigas fitas cassete e em rolos de filmes foram      

FIC e Rádio UFG 
realizam oficinas de 
introdução ao rádio

entregues para a coordenadora do curso de 
Jornalismo da UFG, Solange Franco, e farão 
parte do projeto de pesquisa sobre os 60 anos 
da graduação. Foram realizadas 32 oficinas, 
com 12 temas, totalizando 64 horas de ativi-
dades divididas em 16 encontros sobre ope-
ração de mesa de áudio, sonoplastia, uso da 
voz, uso do microfone, linguagem, formatos 
de programas, narração, programas estu-
dantis, entre outros. A iniciativa foi promo-
vida pelo curso de Jornalismo da Faculdade 
de Informação e Comunicação da UFG, sob 
a coordenação da professora Solange Franco 
e da diretora da Rádio UFG, Márcia Boaratti, 
sob a supervisão da radialista Ione Chagas.



Em março deste ano, a Biblioteca Central 
sediou o 1º Encontro dos Enxadristas da 
UFG, evento aberto ao público que reuniu 
jogadores e apreciadores de xadrez. O tor-
neio teve premiações para os três primei-
ros colocados, além de uma premiação fe-
minina à parte. A pró-reitora de Extensão 
e Cultura Luana Ribeiro esteve presente e 

1º Encontro dos Enxadristas 
da UFG reúne jogadores e 
entusiastas

lançou um desafio aos participantes: que o 
segundo encontro de enxadristas da Uni-
versidade ocorra no Congresso de Pesquisa, 
Ensino e Extensão (Conpeex). A provocação 
foi aceita pela direção da biblioteca e pela 
comunidade presente, que confirmaram o 
desafio proposto.

UFG EM DESTAQUE
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O Centro Cultural UFG recebeu, no dia 28 
de março, a Ação Artística “Semeando Bor-
dados – 2º Encontro de Artistas, Mulhe-
res Bordadeiras e Estudantes”, evento que 
promove o intercâmbio de saberes entre 
mulheres bordadeiras de diversos muni-
cípios do Estado de Goiás, artistas goianas 
de reconhecido mérito cultural e jovens                

UFG realiza 2º Encontro de 
Artistas, Mulheres Bordadeiras 
e Estudantes

estudantes de artes. A iniciativa buscou 
proporcionar uma vivência artística imersi-
va, incentivando a troca de conhecimentos, 
histórias, memórias e afetos que permeiam 
o universo dessas mulheres.  Entre as ativi-
dades realizadas, roda de conversa, oficinas 
práticas, exposição e mostra de bordado, 
rede e interação e roda de chorinho.

A UFG sediou, entre os dias 2 e 5 de abril 
deste ano, o 1º Congresso de Performances 
Culturais: Transdisciplinaridade, Teorias 
e Metodologias. O evento, organizado por 
egressos e pós-graduandos do Programa de 
Pós-Graduação em Performances Culturais 
(PPGPC), propõe um amplo debate sobre as 
diversas configurações e atravessamentos 
das performances culturais, reunindo pes-
quisadores, artistas e agentes culturais em 
um espaço de intercâmbio e reflexão. Na 
programação, destaque para as palestras 

1º Congresso de Performances 
Culturais reúne pesquisadores e 
artistas em Goiânia

de Ricardo Seiça Salgado (Cria/Portugal), 
Tomasz Wisniewski (University Gdanski/
Polônia) e James Naylor Green (Brown Uni-
versity/EUA). Entre as atividades práticas, 
o evento contou com oficinas e foi encerra-
do com dois espetáculos. 



UFG EM DESTAQUE

Promovendo um ambiente de debate em 
torno do trabalho, formação, profissiona-
lização e trabalho docente, foi realizada 
em outubro a 7ª edição do Encontro das 
Licenciaturas e Educação Básica (Eleb). De 
forma conjunta ao evento, foi realizado o I 
Seminário do Programa de Iniciação à Pes-
quisa nas Licenciaturas (Prolicen), ambos 
com o objetivo de pensar a diversidade, in-
clusão, gênero e outros temas no espaço da 
universidade. O Eleb é também um espaço 

Eventos debatem 
questões relativas 
à licenciatura

de discussão sobre políticas educacionais 
e o desdobramento de decisões colegiadas, 
além de aglutinar pesquisadores que dis-
cutem temas relativos ao trabalho docente. 
A temática do ano foi “Programas e Proje-
tos da Educação Básica e Superior no Bra-
sil”, e reuniu participantes de Goiás, Mato 
Grosso e Distrito Federal para a apresenta-
ção de 133 trabalhos. 
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O Centro Cultural UFG foi palco para o Coro 
Sinfônico de Goiânia, em maio. Com regên-
cia do maestro Ângelo Dias e acompanha-
mento do pianista Fábio Leite, o concerto 
integrou a série Grandes Compositores e 
contou com realização da Escola de Música 
e Artes Cênicas (Emac) da UFG, da Socie-
dade Goiana de Música (SGM) e apoio da 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Uni-
versidade, em comemoração aos 15 anos do 
Centro Cultural UFG. O Coro Sinfônico de 

Série Concertos 
UFG apresenta Coro 
Sinfônico de Goiânia

Goiânia interpretou obras que representam 
a riqueza da literatura coral brasileira e in-
ternacional, dando continuidade a sua mis-
são de difundir a música de concerto com 
excelência e acessibilidade. Sob a direção 
artística da professora Ana Flávia Frazão e 
coordenação geral de Gyovana Carneiro, a 
série Concertos UFG se consolida como um 
dos principais espaços de promoção da mú-
sica erudita em Goiás.



Em 2025, a 23ª Semana Nacional dos Mu-
seus discutiu na UFG o futuro dos Museus 
em comunidades em rápida transformação. 
Como um dos participantes da atividade 
nacional, o Museu Antropológico preparou 
uma programação especial, repleta de ativi-
dades voltadas à pesquisa, à cultura e à arte. 
Ao longo da semana, o público participou de 
três mesas-redondas, uma webconferência 
internacional, oficina de xadrez, oficina de 

23ª Semana Nacional 
de Museus discute o 
futuro dos museus

arte arpillera e oficina de curadoria em ci-
nema. O público pode participar também 
de duas visitas mediadas, do lançamento 
da exposição de 15 anos do curso de Mu-
seologia, em parceria com o curso de Mu-
seologia da UFG, e da exposição de longa 
duração “Lavras e Louvores”. Todas as ati-
vidades foram  gratuitas e abertas, no Mu-
seu Antropológico. 

UFG EM DESTAQUE
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O governo do estado, por meio da Secretaria 
de Estado da Retomada (SER), inaugurou a 
sede própria do Cotec Goiandira Ayres do 
Couto, na cidade de Goiás, no dia 28 de ju-
lho, dentro da programação oficial da tra-
dicional transferência simbólica da capi-
tal do Estado para a antiga Vila Boa. Com 
a construção do prédio, a unidade passa a 
oferecer mais de 1900 vagas anualmente, 
o que representa um aumento de 200% na 
capacidade de atendimento da população 
da cidade e região. Para a conclusão do pro-
jeto da nova sede do Cotec Goiandira Ayres 
do Couto, foram investidos R$10 milhões 

Governo de Goiás e Cett-UFG 
inauguram sede própria do Colégio 
Tecnológico na Cidade de Goiás

por meio do convênio firmado entre a Se-
cretaria da Retomada, Fundação RTVE e o 
Centro de Educação, Trabalho e Tecnologia 
(Cett-UFG). Com 2.800 m², a sede conta 
com dez laboratórios com infraestrutura 
completa para os cursos das áreas de culiná-
ria, beleza, moda, informática, saúde e bem-
-estar. Além desses espaços especializados, 
os estudantes vão ser atendidos com oito sa-
las de aula, sala multididática, biblioteca, au-
ditório, sala de atendimento individual, salas 
da administração e pátio de convivência. 



No dia 30 de junho, o Instituto Verbena (IV) 
da UFG celebrou 54 anos de história com 
uma cerimônia marcada por emoção, me-
mória e reconhecimento. A comemoração 
reuniu autoridades da UFG, ex-diretores e 
equipe. Durante a cerimônia, a diretora exe-
cutiva do IV, Claci F. Weirich Rosso, fez um 
resgate histórico do órgão, desde sua origem 
como Comissão Especial do Concurso Vesti-
bular, criada em 1971, até a transição para o 
Centro de Seleção em 2000 e a criação oficial 
do Instituto Verbena em 24 de junho de 2022, 

Instituto Verbena/UFG 
celebra história e inaugura 
Galeria de Diretores

por meio de resolução do Conselho Univer-
sitário da UFG. A cerimônia contou com a 
presença da reitora da UFG, Angelita Perei-
ra de Lima, e do vice-reitor Jesiel Carvalho. 
Ambos destacaram a relevância do Instituto 
Verbena na história da Universidade e pa-
rabenizaram a gestão atual pelo trabalho de 
excelência. Ao final da cerimônia, foi inau-
gurada a Galeria de Diretores, instalada na 
entrada principal do Instituto, com o descer-
ramento de placa comemorativa. 

UFG EM DESTAQUE
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Com o objetivo de fortalecer o debate global 
sobre práticas agrícolas sustentáveis e a im-
portância do solo saudável para a segurança 
alimentar, o Simpósio Latino-Americano e 
Caribenho de Pesquisa de Carbono do Solo 
(LAC Soil Carbon 2025) reuniu mais de 360 
participantes de 23 países, entre os dias 25 
e 28 de junho, no Museu do Amanhã, no Rio 
de Janeiro. A UFG foi uma das instituições 
organizadoras do evento, ao lado da Em-
brapa, Esalq/USP, Associação Rede ILPF, 
INCT-ABC, com coorganização da iniciativa 
internacional 4 per 1000 e do Consórcio In-
ternacional de Pesquisa de Carbono do Solo 

UFG é correalizadora de 
evento sobre a importância 
do solo saudável para a 
segurança alimentar

(IRC). O simpósio proporcionou a troca de 
experiências entre cientistas, formuladores 
de políticas públicas, representantes da so-
ciedade civil, agricultores e empreendedo-
res de diversos continentes. O estudante do 
mestrado em Agronegócio (PPGAgro/UFG) 
Ryan Rodrigues atuou como coordenador 
geral do evento. As professoras da Escola de 
Agronomia Sybelle Barreira e Francine Calil 
também integraram o comitê organizador, 
reforçando o protagonismo da Instituição 
nas discussões sobre ciência do solo, susten-
tabilidade e inovação tecnológica no campo. 



Entre os dias 11 e 13 de setembro de 2025, 
a Escola de Música e Artes Cênicas da UFG 
sediou o I Congresso de Musicoterapia do 
Centro-Oeste, reunindo 170 participantes 
de diversos estados brasileiros. O evento 
contou com um pré-congresso sobre Com-
posição em Musicoterapia, ministrado por 
Gustavo Gattino (Alborg University - Dina-
marca), e uma programação científica que 
promoveu reflexões sobre tecnologia, éti-
ca e inovação na área, com destaque para 
os professores da Universidade Federal de 

Escola de Música e Artes Cênicas 
da UFG sedia I Congresso de 
Musicoterapia do Centro-Oeste

Minas Gerais Frederico Pedrosa e da UFG 
Ricardo Limongi. As apresentações orais 
evidenciaram a amplitude da prática mu-
sicoterapêutica, abordando autismo, de-
pendência química, câncer infantil e saúde 
emocional. Para a presidente do evento, 
Mayara Ribeiro, o Congresso representou 
um marco para a musicoterapia na região 
Centro-Oeste, fortalecendo a integração, a 
formação profissional e o protagonismo da 
UFG no cenário nacional.

UFG EM DESTAQUE



•  
U

FG
 | 

R
EA

LI
Z

A
Ç

Õ
ES

 2
0

2
5

 | 
2

9
1 

 •

Goiânia recebeu, entre os dias 22 e 25 de 
abril de 2025, o 1º Festival de Choro da 
UFG, em homenagem ao Dia Internacional 
do Choro, celebrado em 23 de abril em re-
ferência ao nascimento de Pixinguinha, um 
dos maiores nomes da música brasileira e 
referência máxima do choro — conside-
rado o primeiro gênero musical genuina-
mente brasileiro. Com uma programação 
rica e majoritariamente gratuita, o Festival 
reuniu músicos consagrados, estudantes, 
pesquisadores e amantes do choro em con-
certos, rodas, workshops e mesas-redondas 
que celebraram a tradição e a inovação den-
tro do gênero. As atividades ocorreram no 

Festival de Choro da UFG 
homenageia o primeiro gênero 
musical genuinamente brasileiro

Teatro Belkiss Spenciere na Escola de Mú-
sica e Artes Cênicas da UFG,  no Sindicato 
dos Docentes das Universidades Federais 
de Goiás (Adufg-Sindicato) e no Elegia Café. 
A programação contou com grandes nomes 
como o gaitista Pablo Fagundes e o violo-
nista Félix Júnior, ambos de Brasília. Pablo 
Fagundes foi o solista convidado da Big 
Band da UFG, que também teve participa-
ção especial do violonista e coordenador 
geral do festival, o professor Julio Lemos. 
Além das apresentações, o Festival promo-
veu workshops de improvisação, harmo-
nia, percussão e prática de conjunto.



Com o foco na inclusão social, geração de 
renda com ênfase no cooperativismo e o 
empoderamento dos movimentos popu-
lares do campo, foram realizadas até se-
tembro de 2025 nove edições da Feira In-
terinstitucional Agroecológica, projeto de 
extensão promovido pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
(IFG), Instituto Federal Goiano (IF Goiano) 
e UFG. Com foco na promoção da alimenta-
ção saudável e na integração com a agricul-
tura familiar de base ecológica, a feira visa 

Feira Interinstitucional 
Agroecológica realiza 
nove edições em 2025

fortalecer a segurança alimentar e nutricio-
nal, tanto nas comunidades institucionais 
quanto nas áreas rurais. Os eventos esti-
mulam o cooperativismo, o protagonismo 
dos agricultores e o empoderamento de 
movimentos populares. Além disso, a fei-
ra fomenta o desenvolvimento territorial, 
a geração de renda e a articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão, contribuindo 
para a sustentabilidade no estado de Goi-
ás. Foi lançada uma nova chamada pública 
para o ano de 2026.

UFG EM DESTAQUE
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A UFG realizou a Semana de Planejamento 
Pedagógico do segundo semestre de 2025, 
por iniciativa da Pró-Reitoria de Graduação 
(Prograd), em parceria com a Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação (PRPG), e participação da 
professora da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais Suzana dos Santos Gomes. Ela 

Semana de Planejamento 
2025/2 debate 
permanência estudantil

ministrou palestra com o tema “Dificulda-
des de aprendizagem no ensino superior”. 
Durante as atividades da tarde, foram dis-
cutidas as dificuldades de aprendizagem 
enfrentadas no ensino superior público, 
com enfoque na permanência estudantil. 



A reitora da UFG, Angelita Pereira de Lima, 
participou do lançamento estadual do Plano 
Safra da Agricultura Familiar 2025/2026 
no Ginásio de Esportes Almir Borges, em 
Orizona. Está previsto um investimento de 
R$ 1,3 bilhão para o Plano Safra para Goiás 
no biênio 2025/2026. O evento contou com 
a participação de lideranças políticas, agri-
cultores e representantes de movimentos 
sociais, que assistiram a uma apresen-
tação realizada pelo secretário nacional 

UFG participa do 
lançamento estadual do 
Plano Safra 2025/2026

de Agricultura Familiar do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), Vanderley Ziger, repre-
sentando o ministro Paulo Teixeira. A 
reitora da UFG destacou a importância 
de celebrar as políticas públicas e anun-
ciou a assinatura de uma parceria entre a 
Universidade e o MDA para a criação de 
um centro de referência tecnológico para 
o território da Estrada de Ferro. 

UFG EM DESTAQUE
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A Faculdade de Enfermagem (FEN) da 
UFG, em parceria com a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), realizou, entre 8 e 10 
de outubro, o 6º Encontro Goiano de Saúde 
Mental. O evento reuniu estudantes, profis-
sionais da rede pública e usuários dos ser-
viços em uma programação que combinou 
formação, arte, economia solidária e con-
vivência. O objetivo foi discutir novas pers-
pectivas de cuidado e inclusão e o Centro de 
Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal, 

6º Encontro Goiano de 
Saúde Mental debate novas 
perspectivas de cuidado e inclusão 

no Câmpus Samambaia, foi transformado 
em um ponto de encontro entre diferentes 
saberes e experiências. A programação in-
cluiu minicursos, oficinas, feiras e rodas de 
conversa, abordando desde práticas clínicas 
e comunitárias até o papel das expressões 
artísticas na reabilitação psicossocial.



O Programa Nacional de Alimentação Es-
colar (Pnae) é caracterizado pelo envolvi-
mento dos agricultores familiares em sua 
proposta. Para discutir o fortalecimento do 
programa em Goiás, a UFG sediou o Encon-
tro Goiano de Alimentação Escolar (Egae 
2025) entre os dias 15 e 17 de setembro. 
O evento reuniu gestores, nutricionistas,                                    

Agricultura familiar é 
principal fornecedora da 
alimentação escolar

professores, agricultores familiares e pro-
fissionais da área. O encontro foi promovido 
pelo Centro Colaborador em Alimentação e 
Nutrição Escolar (Cecane) da UFG, ligado à 
Faculdade de Nutrição (Fanut) em parceria 
com o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE).

UFG EM DESTAQUE
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Você já parou para pensar em como as as-
sistentes virtuais são majoritariamente 
mulheres? Ou já acompanhou as discussões 
envolvendo o aplicativo de saúde da Apple 
que, ao ser criado, não previa o monitora-
mento do ciclo menstrual? Essas e outras 
discussões foram destaque no Workshop 
ADAs 2025, um encontro promovido pelo 

Evento aborda 
participação das 
mulheres na computação

Projeto ADAs, do Instituto de Informática 
(INF), de 14 a 15 de outubro. Na programa-
ção estiveram palestras inspiradoras sobre 
protagonismo feminino, reunindo docen-
tes, estudantes e egressas para comparti-
lhar experiências e incentivar a participação 
ativa das mulheres na área de tecnologia.
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